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A5ÍO X L V I . Doralng'o 29 de Marzo de 1885.—San Eustasio, abad y «onfVsor. NUMERO 75. 
PERIODICO OFICIAL DEL APOSTADERO DE LA HABANA. 
ADMINISTRACION 
DEL 
DIARIO DE L A MARINA. 
Hiblendo fallecido el Sr. D. Aguatin Bon, 
î twiuo era do! DIARIO DK LA. M A R I K A , 
iiloj Palacios, coa eata fecha ha sido nona-
to pira desempeñar dicho cargo el Sr. 
D.Jaan Pinera Cifuentcs, con el cual se en-
Mderán en lo Buceaivo loa Sres. auacrito-
«ieaW periódico en dicha localidad, 
ílitwia, 23 do marzo de 1885.—El A d m i -
POR E L C A B L E . 
SERVICIO PARTICULAR 
DEL 
DIARIO DE L A M A R I N A . 
u DIARIO DE LA MARINA. 
Habana. 
T E L E G R A M A S D E H O Y . 
Madrid, 28 de mareo, á las ? 
§ d é l a m a ñ a n a , S 
SGrobiernu e s p a ñ o l h a r e c i b i d o 
i;orroapoadiant3 i n v i t a c i ó n p a r a 
i.ecTÍo do los c o m i s i o n a d o s q u e 
ua le tomar parto e n l a s confe-
.i:cia3 sobro n e u t r a l i z a c i ó n d e l C a -
a!d) Suez. 
Lóndres, 28 de mareo, á l a s } 
10 de la m a ñ a n a . $ 
3«íunaoticias de K l Globo , e l Gro-
mo d« la G r a n B r e t a ñ a h a e n -
•ilo, por telégrafo, a l de E u s i a l a 
\:j.niate\uHimutum q u e l e d i r i g e 
motivo déla c u e s t i ó n d e l A f g h a -
atm. ElGabineta de M r . G l a d s -
m pide al del i m p e r i o r u s o q u e 
itnvla el término de l a r e s p u e s t a , 
i Bfi le que sea c o n o c i d a a q u í l a 
tormlnacion do H u s i a , á m á s t a r -
ín, ellúnoa de la p r ó x i m a s e m a n a , 
ijisterra, m i é n t r a s tanto , c o n t i -
¡iacoa suma ac t iv idad l o s p r e p a -
t m i s guerra. 
Urna York, 28 de mareo, á l a s ) 
10 y 30 ms. de la m a ñ a n a . $ 
Lai repáblicas de S a n S a l v a d o r , 
Piragua y Costa R i c a h a n a j u s -
»:o un tratado de a l i a n z a o f e n s i v a 
lijíenslva, con motivo de l a a c t l -
-.Ique ha tomado e l g e n e r a l B a -
P, prosidente de G - u a t e m a l a , 
^sndisndo destruir l a i n d e p e n -
dia de las r e p ú b l i c a s de C e n t r o 
Itjrica. E l Pres idente de l a R e p ú -
ade San Salvador o a t á e n c a r g a -
¡íle dirigir las operac iones c o n t r a 
CleGruatemala, genera l D R u f i n o 
peí. 
Lóndres, 28 de marzo, á la / 
1 de la tarde, v 
ÜJUIIOB per iód icos n i e g a n l a n o -
Biladapor E l UloVo r e s p e c t o a l 
•utnin. 
Eoyla cuest ión con R u s i a p r e s e n -
ijegua dichos p e r i ó d i c o s , u n a s -
erto mác favorable á l a paz, 
ílucva York, 28 de mareo d las ) 
2 de la tarde, s 
Lt alianza ofensiva y d e f e n s i v a 
ese las r e p ú b l i c a s de N i c a r a g u a , 
iuSalvador y C o s t a R i c a acaba de 
würmada. 
¡IB ocurrido y a a lgunas osoara-
ni entre l a s tropas del S a l v a d o r 
•.'/ Honduras : esta r e p ú b l i c a 
«alia dividida en dos part idos , 
37oiiWe uno á B a r r i o s y otro de-
mm nacional idad de H o n -
NOTICIAS C O M E R C I A L E S . 
y u m York, marzo 2 7 , d l a s 5% 
de l a t a r d e . 
A»^miólas ii $15*75. 
UMBCJÍCIIUAÍI, ¡Í $15'55. 
íaaato panel comercial, 60 div., 4 ft 
llirlOO. 
ijiilwsobrüLóiidrcn, 60 div. (banqueros) 
l^iete. £. 
la ubre París, tíO dpr. (banqneroB) á 5 
IWN21^Ct8. 
taiMbre Hamlturgo, 60 div. (banqneros) 
IHK. 
intíregi-lrados de los Estados-Unidos, 4 
i«100,lS122%ex.mter6s. 
ítlfigas número 10, pol. !)6, 5 r>i1(}. 
•nliriliacu refluo, i l i & 1% 
fTtiididos: 14,400 sucos do azúca r . 
•,1180(8. 
latadnicox) en tercerolas, ft 7.40 cen» 
IlráflJ, lony dear, á H5/e. 
Nueva Or l eam, m a r z o 2 7 . 
wm» clases superiores, & $4.15 cts. 
l'íl!. 
L ó n d r e s , t n a r z o 2 7 . 
Éar centrifuga, pol. 06, 14. 
jhrfsnlar refluo, 12i3 & 12i9. 
plldados, íí % 16[16 ex- iuterés . 
m de los Estados Unidos, 4 por 100, 
m ú a , Banco de Inglaterra, 3 ^ por 
'•á 
peo barras, (la onza) 49 pen. 
Liverpool , m a r z o 2 7 , 
pon mUldling u p l a n d s , & G l ibra. 
P a r í s , m a r z o 2 7 . 
toi, I por 100,79 fr. 82^ cts. ex - in terés . 
: pieria prohihida l a r e p r o d u c c i ó n de 
mtjmna» que anteceden, c o n a / r re-
Itiil añkulo 31 de l a L e y de P r o p i e -
U hitelfrfiiaL) 
WI1ZACI0NE3DE L A BOLSA 
el Ha 28 de mareo de 1885. 
LnEI CAbrlíJ á284J4 por 100 y 
m o o * PUBLICOS. 
ktm latoié» y nao do amortización anual: 73^ á 
MD. oro. 
ÜiUtu r don iddm: Nominal. 
klimilldalM-, (BJ i. 63 p § D. oro. 
" ililpptMarios: Xomlnal. 
dilTMOM Sin opsracíonoa. 
Itl A7anUin!ento: 71 & 70 pg D. oro. 
iOcioinBti . 
IwtEipifiuI de I* UÍH do Cuba: 11 ii 10 p g D. oro. 
luUagtrlal: 58 i 57 pg D. oro. 
kwjCompuUla do Almanenoa de Ivogla y del Oo-
rtttiitípgD. ovo. 
h»? Alnucoiins d» Santa Uatallna: Nominal. 
kai Aricóla: Sin oporaciones. 
jliíí Ahorros, Dascaento» y Uopóaitos de la Habm-
nhiL 
¡Milu Territorial Elpotocarlo do la lala de Cuba: 
hpiHt de Fomento v NaTogAclon del Sur: 65 i 84 
IB, oto. 
rjtnCompafiU deVaporon de la Babia: Sin opera-
Mi. 
«ptllU de Almaounen do Hacendados: 51 á 50 p g 
In, 
'mí\t de Aliaaoanoa da Depósito de la Habana: 55 
KpjD.orn, 
apUU EnpaSola de Alambrado do Gas: 76 i 75 p g 
In. Bin oporacionea. 
lapitU (¡abana da Alambrado do Gas: A2 i 11 pg P 
kullt EipaSala da Alambrado de Gaa de UCataa -
¡kiíiTOpg U aro. 
| Iim Compañía de Gas de la Habana: 83 á 82 p g D. 
I 
tapiUi de Caminos do Hierro de la Habana: C8 & G7 
«Coro, 
deOamlnoe da Hierro de Matanran & Saba-
AitiiSDgD. oro. 
yBjtól» de Caminos de Hierro do Cárdenas y Jrtca -
i l l ípí D, oro. 
CcupjIlUdíCamlnoij do Hierro da Cienfaegos & V i -
jún; <: i l'i pg ü. ore. 
ImntS'.̂ lo-cWnoi do Hierro do Sagna la Grande: 
1(0 pg I). oro, 
CnuflliiUCtmious de Hierro do Oaibariea i tjaait-
tJttrta.; 3< 4 37 u? D, oro. 
0BP»ÍIÍ.IC1 Ferrocarril del üoste; i.i A 92 pg D. nro 
Oaptlia de Caminos de Hierro do la Babia de la HA-
BÍ i Uitanian: Liquidación. 
Cmpatladel Ferrocarril Urbano, 50 |W9 pg D. oro. 
ntlioinUdel Cobro: 80 A 7D p.g D. oro. flin opera-
mi, 
hmotrrll del Coba: 80 A 79 p.g I). oro. Sin operv 
M 
Wnertí d« CArdenad: Sin oneraoiones 
OBLIGACIONEH. 
DilCrédito Territorial Hi])otecario de la Isla de Cuba. 
Ctíiiuhipotecaria» al 0 pg Interés anual: . . . 
Uto de Ion Almaoenei do Simia Catalina con el 6 pg 
tul:ÍOA6l)p2 D. oro. 
TUNTAS DE TAL0KB8 H O Y . 
UWIODM del Ferrocarril de la Habana, af «S p.g 
D,noC. 
Awr,Mltiraahora, ts.tuu Uonta del 3 pg y nno de 
•Él ..Ti tig D. oro C. 
HM( • - • ' I " la mlama Rauta, al 73J pg D . oro C. 
II H'ionea dol Banco EspuDol de esta Isla, al 10 J p g 
D.nO, 
BBBS. CORUBDOREB NOTARIOS DE ESTA PLAZA, UMICOB AU-
TORIZADOS POR LA LEY PARA INTERVENIR EN LOS NKQO-
CIOS DE SU PROFESION: 
Antran, don Juan—Arandia, don Félix—Antnfia, don 
Kafael—Alfonso, don Emilio—Agostine, don Teodoro— 
A MI/, don José Manuel—Barinaga, don Juan Antonio— 
Bemmdez, don Antonio H.—Blanch y Botey, don Celes-
tino—Becali, don Podro—Bidean, don Eomualdo—Bo-
higas, don Felipe—Burgos, don Juan- Bancea Cuervo, 
don Victoriano—Bustamanto, don José Bamon de—Ban-
go, D . Bonifacio V.—Crucet, D . Juan—Costa, don José 
—Chomat, don Antonio—Diaz Alber t inl , don José—de 
Bchezarreta y Elosegui, don Martin—Foutanilia, don 
José—Fernandez Fontecha. don Eduardo—Flores Es-
trada, don Antonio—-González del Valle, don Dario— 
Gumá y Ferran, don J o a q u í n — H e r r e r a , don Juan C. 
—Jiménez, don Cárlos María—JuliA, don Bamon—Ker-
leeand, don Evar i t a t»—López Mazon, don Emi l io— 
López Cuervo, don Meliton—López Mufioz, don Andrés 
—Llama y Aguirre, don Cáa to r—Montemar y Larra, 
don Julio—Madan, don Criatóbal P. de—Molina, don 
Joaé Manuel de—Manteca y García, don A n d r é a — 
Marl l l y Bou, I ' Franciaco—Montalvan, D . Joaé María 
—Matiíla, don Pedro- Novoa, D . A n d r é s — P é r e z , don 
Pedro Alcántara—Pattoraon, don Jacobo—Prado, don 
Federico dol—Buz, don Felipe—Eamos, don Bernardino 
—Bniz y Gómez, D. José—Beinlein, don Boberto—Boca, 
don Miguel—Sentenat, don Manuel—Soto Navarro, don 
Joaé—Santecana y Blay, don Jaime—Slcre, don Juan 
Bautista—Saavedra, don Juan—Toscano y Blaln, don 
Joaquín—Vázquez de las Heras, don Manuel—Itur r ía -
gagóitia, don Enperto—Zayaa, don Joaé Marta—Zayaa, 
don Andrés . 
DEPENDIENTES AUXILIARES. 
D. Jacobo Sánchez Villalba—D. Miguel Cornelias— 
D. Nicolás do C á r d e n a s - D . José Infante—D. Calixto 
Bodríguez Navarrete—D. Pedro ArtiedieUo—D. Pedro 
Puig y Marcel y U . Delmiro Vieytea. 
ARTICULO 69 DEL REAL DECRETO DE 15 DE JULIO 1880. 
Los que sin ser corredores de número Intervengan en 
oontratoa, incurrirán, aai como laa peraonas que de ellos 
se valgan, para sus operaciones, en laa multas preaoritaa 
en ol art ículo 07 del Código de Comercio.—El Síndico, 
« Nufiez. 
0 O T I Z A 0 I O N B S 
DBL 
CO&HGtlO D B C O R S B D O B B B . 
CAMBIOS. 
BSPAÍ tA ^ ¿ á O i p g P. a . p . f . y o . 
f N G L A T E B B A ? 18i á 10J p g P. 60 dfv. 
¡TBANOIA , 
ALEMAJTIA. 
P. 60 div. 
P. 3 div. 
SSTADOa-HNIDOS 
Í 4 4 á 5 
— " } 5 á 5 4 
~H 
5 31 á Si p g P. 60 drv. 
— ^ á ííTpg P. 3 div. 
r>KSOUKNTO M E B C A N T I L 
* V 12 pS 
pg hta. 3 meses, 9 p g 
! g hta. 8. oro v P 
M E R C A D O « A C I O V A V . 
Sin variación. 
M B R C A O O E X T B A J f J B K O . 
Sin variación. 
H B S O R B S C O R R E D O R E S D B 8BMA1TA. 
DE CAMBIOS.—D. Felipe Bohigas y Esoaler. 
D E FBHTOS.—D. Antonio Chomat y D . Ruperto 
Iturriagagoitia, 
E s copia.—Habana 28 de margo de 16»?.—El Sindico. 
U. Nuñu. 
mra 
D E O F I C I O . 
COr»IANDANCIA DE M A R I N A Y C A P I T A N I A 
D E L P U E R T O D E L A H A B A N A . 
Hallándose vacante til destino de Alcalde do mar de 
la Cuna de Santa Boas, correapond lente al Di atrito de 
Mantua, so lince saber por cate medio, para quo laa per-
sonas que deseen obtenerlo, presenten sua instancias 
debidamente documentadas en esta Comandancia ó en 
la Ayudan t í a de Mán tua en el termino do treinta días y 
dirigidas al Excmo. é I l tmo. Sr. Comandiinto General de 
este Apostadero. 
Habana, 12 de Marzo de 1885.—i7«ím Romero. 
3-15 
Administración Principal de Hacienda 
Pública de la Provincia de la Habana. 
SUBSIDIO I N D U S T R I A L . 
Notando esta administración que los individuos que á 
continuación se expronan se han declarado indebida-
mento por el número 3̂ de la Tarifa 3? como rectifica-
dores de agnardieotes y licores, siendo así qne la indus-
tr ia que explotan es la de fábrica de eatoa últimoa, con-
cur r i rán á constituirse en nuevo gremio—así como 
tambion todos los que se crean comprendidos en el mis-
mo caso—el dia l°(te abril á las ocho de su ma&ana y á 
repartirse la cuota que por asimilación se les ha señala-
da, á reserva de la que en vigor le correaponda aegun loa 
dato» nne so reúnan con arreglo á los preceptos del ar-
ticulo <»•'. en la inteligencia de que los que no asistan 
quedarán sujetos i lo quo acuerden los demás. 
Habana, 26 marzo de IttóS.—Otiülermo Pcrinat. 
I N D I V I D U O S QUE SE C I T A N ; 
Sres. CoRtales, Canala y O 
Oí ermin, Otamendi y Cí 
. . Trespalaoioa y Aldabó. 
Felipe Vivanco. 
. . Juan Azcuó . 
. . FJflrejicio Alemany. 
. . Bada. Labayen y C* 
. . Narciao Fors. 
. . Francisco Varóla. 
. . Salvador Cordilla. 
. . Manuel A . Vallina. 
. . Josó Vivó. 
Administración general de Loterías de la 
Isla de Cnba. 
A V I S O A L P U B L I C O . 
E l mártea 31 del corriente mes, á laa doce en punto 
de sn mañana, deapuea do un conteo general y de eacru-
puloso exároen, se introducirán en sus respectivos glo-
bos las 505 bolas, que ae extrajeron en el anterior aorteo, 
que con laa 14.435 que exiaten en el mismo globo, com-
platan loa 15 000 númeroa de que cenata el aorteo ordi-
nario tiúmoro 1,184. 
A la voz ae introducirán laa 5C5 bolas de loa premloa 
correapondieutea al expreaado sorteo, que con las 18 
aproximaciones forman el total de 58) premloa. 
Eliniércolea 1? del entrante mes de abril , á las siete 
en punto de la mañana, so verificará el sorteo. 
Durante los cuatro primeros días hábiles contados desde 
el de la celebración dol referido sorteo, podrán pasar á 
eata Admíniatracion loa Sres. suscritorea á recoger los 
bUletes que tengan suscritos correspondientes al sorteo 
ordinario n. 1,185; en la inteligencia de que pasado dicho 
término ae diapondrá de elloa. 
Lo que ao hace público para general inteligencia. 
Habana, 27 do marzo ae 1885. E l Administrador ge-
neral, JBl Marqués de Qaviria. 
Administración general dfi Loterías de la 
siempre fiel Isla de Onba. 
A V I S O A L P U B L I C O . 
Desde el dia 19 del entrante mes, se dará principio & la 
venta de ios 15,000 billetes do que se compone el sorteo 
extraordinario núm. 1,185 que se hade celebrar á las 
7 de la mañana del dia 20 ue abril, dis tr ibuyéndose el 
75 por 100 de su valor total en la forma siguiente: 
IMPORTE 





8 de 10 000 
0 de 5,000 
100 de 1,000 . 
570 de 500 . . . . 
2 aproximaciones para loa n ú m e -
ros anterior y posterior al premio 
mayor de $3 000 cada una 
2 Ídem de á 1000 pesos para id . id . 
del 2? premio . 











680 premios $1 250,000 
Precio de los biUetes.—El entero $100: el medio $50: y 
el vigésimo $5. 
Lo qne ao avisa al público para general inteligencia.— 
Habana 27 de marzo de 1885.—El Administrador Ge-
ne-al. E l Marqués de Oaviria. 
Tesorería General de Hacienda. 
E l Excmo. Sr. Intendente General de Hacienda, á 
propuesta de cata Tesorería, se ha servido disponer que 
so abra el pago do los haberes devengados en el mes de 
ootubro do 1881, por las clases pasivas residentes en la 
Península que los tienen oonsienados sobre estas Cujas. 
Por su couaecuencia desde el dia 27 del corriente mes, 
de 10 á 12 de la mañana, se sat isfarán por esta Tesorería 
los exprosades haberos en la forma siguiente: 
M O N T E P I O C I V I L Y P E N S I O N E S D E G R A C I A . 
Dia 27 dol mea actual. Apellidos dolos causantes cuya 
pnmora letra sea G—H—I—J—K—L. 
Dia 28 id. i d . M—N—O —P—Q—E—S—T—U—V—Z. 
Dia 30 id Id. A — B - C—D—E—F. 
M O N T E P I O M I L I T A R . 
Dia 31 id. id . G—H—I—J—K—L. 
Dia 1? de abril id . id . M—N—O—P—Q—E—S—T—U-
V—Z. 
Dia 7 id. id . A—B —C—D —E—F. 
Dia 8 y 9 cesantes yjubiladoa de todos los Ministerios 
R E T I R A D O S D E G U E R R A . 
Dia 10 de abril id . id . M—N—O—P. 
Día 11 id. i d . O—E—3 —T—U. 
Dia 13 id . id V—Z—A—B. 
Dia 14 Id. id . C—D—E—F. 
Dia 15 id, id . G y retirados de Marina 
Dia 16 id . Id. H—I—J—L. 
El importo de los haberes de laa indicadas clases se 
satisfará en oro con el 5 por 100 en plata. 
Habana. 2C de marzo de 1885.—El Tesorero General, 
José H'driguct Correa. 5-27a 5-27d 
T R I B U N A I i E S . 
Comandancia de Marina y Capitanía del Puerto de la 
Habana.—Comisión Fiscal.—DON JOSÉ MARÍA CA-
RO Y FERNANDEZ, teniente coronel do arti l lería de la 
Armada en la escala de reserva y fiscal en comisión 
da esta Comandancia. 
Por la preiente mi única carta de edicto y pregón y 
término do treinta dias, que se contarán desde la p r i -
mera publicación, cito, llamo y emplazo, á las personas 
que se consideren con derecho A ocho piezas de sabicú, 
qne á continuación se reseñan, las cuales fueron ex t ra í -
das del fondo del mar en ol Bincon de Gnanabo, el dia 4 
de Mayo dol año anterior, para que se presenten en esta 
Fiscalía & hora hábil do despacho, á deducir el de que 
ae consideren asistidos, en el concepto qne de no hacer-
lo, se procederá con arreglo á Ins t rucc ión . 
P I E Z A S DE R E F E R E N C I A . 
Dos de 101 varas largo y J id . grueso. 
Una de 9J id . i d . y j id . i d . 
Tres de 8.', id . id . y J id . id . 
Una de 7" id . id . y \ id. i d . 
Una de 6J id . i d . y J i d . id . 
Habana 27 de Marzo de 1885.—El T. O. Fiacal, Josi 
Mar ía Caro. 3-19 
DON ANTONIO DI-; PASOS Y SANTOS, capitán de fragata 
honorario do la Armada, Ayudante Mi l i ta r del Dia-
tr i to Marít imo de Casa Blanca y fiscal de la causa 
que instruyo por órden superior. 
Hallándome instruyendo sumaria para averiguar el 
origen de la muerte de D. Jo sé Prego y Diaz, natural de 
la Coruña, de estado soltero, de profesión mecánico y 
de 35 años de edad, maquinista que era del vapor re-
molcador nombrado "Antonio López, " y cuya muerte 
tavo lugar en ol rancho de proa del referido buque en la 
noche del 19 del corriente mes. he dispuesto convocar 
por odlotoa y por término de quince diaa áloa que aean 
parientea suyos y se encuentran en esta capital á fin de 
examinarlos por losparticulares conducentes, A la par de 
ofrecerles la causa por si se quieren mostrar parte en 
eUa. 
Casa Blanca, 27 de marzo de 1885.—Antonio de Pasos. 
3-29 
Cnmandancia Mil i tar de Marina de la Provincia de la 
HairtTia.—Comisión Fiscal.—DON JUAN DE DIOS DK 
UBKRA, teniente de navio de la Armada, comandante 
de infantería de marina, ayudante de la comandan-
cia de marina y fiscal en comisión de la misma. 
Por esta mi tercera y ;últlma carta, cito, llamo y em-
plazo para que en el término de quince días, comparezca 
en esta Fiscalía el marinero Juan González y Eodrignez, 
que ae fué al agua desde la verga de juanete de proa del 
vapor Magallane» en la noche ael día 11 de octubre de 
1884.—Habana 23 de Marzo do 1885.—Juan rie jWos ie 
Uttr*. ft-SS 
Comandancia militar de marina d* la proríncia de la 
Habana -Comis ión Fiscal.—D. JUAN DE DIOS DE 
USERA, teniente de navio de la Armada, comandan-
te de infantería de marina, ayudante de la Coman-
dancia de Marina y fiacal en comiaion de la misma. 
Por la presente, cito, llamo y emplazo, para que com-
parezca en eata Fiscalía en el término de qnince diaa, 
el individuo Laureano Bleda y Pérez, qne ae fracturó 
la pierna izquierda trabajando de jornalero á bordo del 
vapor español Asia en fi de Octubre de 1884. 
Habana 23 de Marzo de 1885.—Juan de Dios de Viera. 
3-25 
P U E R T O D E L A HABANA. 
E N T R A B A S . 
Dia 28: 
De Veracruz y eaoalaa en 0 dias vap. ing. Capulet, cap. 
Thompson, t r ip . 34, tona. 1,471: con carga general, á 
Todd, Hidalgo y C? 
Barcelona en 5 diaa boa. cap. Habana, cap. Olagui-
ber. t r ip . 15, tona. 600. con carga general, á J . Bal-
cells y C? 
S A L I D A S . 
Dia 27: 
Para Matanzas y escalaa vap. eap. Navarro, capitán 
Aldecocea. 
Matamaa boa. amor. Antonia Sala, cap. Mltchel. 
Filadeltia gta amor, Mary Nowel, cap, Lank. 
Delaware (B. W.) boa. amer. Justino H . Igersoll, 
cap. Peterson. 
Dia 28: 
Para Caibtrien berg. amor. Mas^otte, cap. Bnokley. 
E N T R A D A S DE C A B O T A J E . 
De Mariel balandro San Antonio, pat. Sánchez: con 
35 pipas aguardiente y 0 sacos miraguaso. 
De Teja gol. Gallego, pat. Boca: con 800 sacos carbón. 
De Borrados gol. Sulve Virgen Mí , pat Planell: con 
200 sacos cáscara, 200 barras catre, 200 sacos cáscara 
mangle, 17 arrobas cera, 54 arrobas miraguano, 6 cuar-
tos miel abeja. 
I)B Tuja gol. Castilla, patrón Cabrera: con 1,000 sacos 
carbón. 
De Sierra Morena gol. Union, pat. Cabres: con 1,350 
sacos azúcar y efectos. 
De Matanzas gol. Paquete de Gibara, pat. Ensefiat: 
con 120 bocoyes, 32 medioa bocoyea, 3) cuartos aguar-
diente, 290 calas petróleo y efectos. 
De Cabufias gol. Caballo Marino, pat. Inclan: con 650 
sacos, 104 cajas azúcar, 16 pipas aguardiente y 51 cuar-
terolas miel. 
De Cuba y escalas vap. Aviles, cap. Albóniga: con 
efectos. 
D E S P A C H A D O S B E C A B O T A J E . 
Pora Sierra Morena gol. Anito, pat. Vera: con efec-
tos. 
Para Mantua gol. Angelita, pat. Lloret; id . 
Para Babia Honda gol. Francisca, pat López: id . 
Para Sagua gol. Candita, pat. Colomar: id . 
Para (Jaharras gol. Esmeralda, pat Juan: id. 
Para Mariel gol. San Antonio, pat. Sánchez: id. 
B U Q U E S CON R E G I S T R O A B I E R T O . 
Para Barcelona berg. eap. Belisario, cap. Pagos: por Son 
Román v Cp. 
Montevideo berg. eap. Alfredo, cap. Mi r : p o r B i l -
oells y Cp. 
Santa Cruz y Las Palmas boa. esp. Feliciana, ca-
pitán Quevedo: por Galban, Bies y Cp. 
Boston bea ing. Katie Stwart, cap. Finlayson: por 
Todd, Hidalgo y Cp. 
Barcalona berg esp. Temeraria, cap. Antón; por 
N . Oelatj y Cp. 
Delaware (B. W.) gol. am. Governor Hall , capitán 
Caín: por Henry B. Hamel v Cp. 
Filadelfla gol. am. Eddie Huele, cap. BarteU: por 
Bafael P. Santa María. 
Gádiz, Santander, Coruña y Liverpool, vap. español 
Catalán, cap. Mnñecas: por J. M , AvendafioyCp. 
^r—Pela\yare (B JST.J bea italiana Flavio, cap L l g -
no;; por^énlofen , hijo y Cp. 
Nueva Vork vap. esp. Oaatilla, cap. Subirach: por 
J. Gineióa y Cp. 
Barco oaa Cauaiiaa Puerto Bico y eacalas, vapor 
eap. Santiago, i ap. Elbera?; por J Glnerés y Cp. 
Progreso y Veracruz vap. mej. México, cap'. García 
Mata: por J. M Avondaño y Cp. 
Nueva York vap ing. Capulet, cap. Thompson: por 
Todd, Hidalgo y Cp 
Filadeltia borg.'am Nollie D. Diasmore, cap Parker 
por Bafaol P. Santa María. 
Delaware gol. am Susan B, Ray, cap. Fil ton: por 
Rafael P. Santa Mana. 
Puerto Bico, Cádiz y Barcelona vap. correo español 
Cataluña, cap. Segovja: por M . Chivo y Cp. 
Colon, Puerto Rico y oscaltu vap. esp. M . L V i l l a -
verde, cap. Peralt a: por M . Calvo y Cp. 
B U Q U E S QUE SE H A N D E S P A C H A D O . 
Fura Cayo Hueso viv. am. Christiana, cap. Car'.tal lo: por 
M . Suaraz: con 06 tercios tabaco y efectos. 
Barcelona y órdenes búa. cijp. María, cap. Sust: por 
J . Balcells y Cp. con 2 300 socos azúcar . 
Cárdenas vap. am. Sar&toga, cap. Me. Intoscb i n 
lastra 
BUQUES QUE H A N A B I E R T O R E G I S T R O H O V 
Pora Delaware (B. W ) berg. esp. Rafael Pamar, capi-
tán Piño: por J . Conil! ó hijo. 
B X V R A C T O D E L A C A R G A B B B U Q U B * 
D E S P A C H A D O S . 
Azúcar aaooa. 2.300 
Tabaco tercios..- — . . 98 
P O L I Z A S C O U Ü I R A S E L D I A ' i d 
M A R Z O . 
Azúcar bocoyes 
Azúcar cajas.. 
Idem sacos 8 
Idem barriles 
Tabaco tercios 
Tabacos torcidos 514 






Miel de purga bocoyea 
















L O N J A D E V Í V E R E S 
Ventas efectuadas el 27 de mareo de 1885 
IOOIS vino soco ) *„. 
IOOIIO vino mistela jWp uno• 
300 quesos Patagráa ? 49a nt, 
18 cajas quoaoa Flandoa 3 I " 1 
1750 s. arroz semilla 7¿ rs. arr. 
100 sacos café Puerto-Rico $134 i t l . 
10 c. tociuo $14 qt l . 
R E V I S T A C O M E R C I A L . 
Habana, 28 de marzo de 188». 
EXPORTACION. 
AZUCARES.—De las operaciones efectuadas en la 
semana damos cuenta en otro lugar del DIARIO. 
A G U A R D I E N T E D E CAÑA.—Las existencias son 
regnlares y obtienen regular demanda. Cotizamos la 
pipa en casco de castaño, de $17^ á $18, id . roblo de $26 á 
$27 yo l refino á $33. 
CERA.—Abunda la inferior, escaseando la superior, 
y ámbas obtienen regalar domauda. Cotizamos de «>••; á 
$aj arroba. 
IMPORTACION. 
l3P*r,os PRECIOS DE LAS COTIZACIONES SON EN ORO 
CUANDO NO SE ADVIERTA LO CONTRARIO. 
A C E I T E D E OLIVAS.—Buenas existencias de 
esta grasa y moderada demanda. Cotizamos en latas de 
arroba do 2*4 á 25 J rs. y de 10 y 12 libras, de 2CJ á 2CJ rs. 
las primeras v á 26 ra. laa últimaa. 
A C E I T E REFINO.—Regularea exiatenciaa del fran 
céa con mod. rada demanda; ao cotiza do $8 á $9 caja 
de 12 botellaa, y de $34 á $5 r a j a do 12 mediaa botellas. E l 
nacional, quo abunda, obtiene una cotización nominal 
de $7 á $7Í caja. 
A C E I T E DE MANI.—Abunda y encuentra cortos 
pedidos: cotizamos nMninalmonte. 
A C E I T E DE CARBON.—So detalla el refinado en el 
país do 34 á 3} ra. galón. 
ACEITUNAS.—Escasean y son solicitadas; cotizamos 
de 74 á 8 rs. cuñete. 
A F R I Í C I I O . — Regularos existencias. Cotizamos de 
$5J á $54 quintal en billetes. 
A G U A R D I E N T E D E I S L A S Surtida la plaza y 
con escasa solicitud. Cotizamos de $4¿ á $44 garrafón 
marcas corrientes. 
ANISADO,—Abundan todas las clases y no tienen 
casi demanda. Cotizamos nominalinente: anisado y ho-
landa, á 8 rs., doble, do 9 á 10 rs., y triplo, de 11 á 
13 rs. 
AJOS.—So detallan con regular solicitud los penin 
sularea de 1 á 34 ra. mancuerna, aegun clase. 
A L C A P A R R A S . — Sin existencias y tienen solici-
tud. Cotizamos las ültimaa ventas á 6 ra. 
ALMENDRAS.—Limi tada domando y buenaa exia 
tencias. que cotizamos de $17 á $18 q t l . 
ALPISTE.—Se detallan laa exiatenciaa en plaza, 
á $5 quintal. 
A L M I D O N — E l de yuca obtiene moderada demanda 
cotizándose de 04 á 7 realea arroba ol del país . 
ARENCONES.—Eacasaa exiatenciaa y corta deman-
da. Cotizamoa nominalmento á 24 ra. caja. 
ANIS.—Abunda y no tiene demanda. Cotizamoa á 
qtl . el peninanlar. 
AÑIL.—Abundante y con corto demanda. Cótizomos 
el francéa de $18 á $22 quintal, el americano, á $9 y el alo-
man de $9 á $94. 
ARROZ.—Cotiramos con regular demanda las clases 
corrientes, de 7¿ A 7i reales arroba. Hay buenas existen-
cias del canillas. (Jíici.:.imo3 de 8 & 104 rea'es arroba, 
aegun claao. E l de Valencia obtiene una cotización de 
12 á 13 rs. arroba. Las exiatenciaa aon regnlores y corto 
lo solicitud. 
AVENA.—Cortas existencias de la nacional que co-
tizamos nominalmento. La americano, que escaseo, es 
solicitada, habiéndose vendido las partidas llegadas de 
$04 áCJ qt l . 
A V E L L A N A S . — N o hay existencias, ni se piden. 
ATUN.—Escasea oigo eii la plaza, y obtiene bueno so-
licitud. Cotizamos nominalmento. 
AZAFRAN.—Se detallo lentamente, de $0 á $7 ol 
compuesto, y el puro flor, do $8 á $10 libro. 
BACALAO.—Hay en plaza buenas existencias dol 
de Noruega,que se cotiza con moderadodomandado $ l l i 
á $11} caja, clase superior. E l de Holifax goza de alguno 
solicitud cotizándose: bacalao de $0J á $7 quintal; y roba-
lo y poscada do $5i á $6. 
CAFE.—Be{talaroa existencias y activa demanda de 
este grano, que cotizamos, clases corrientes á buenas de 
Puerto-Rico, de .$13J á $13» qt l . 
C A L AMARES.—Surtida la plazo de este artículo, que 
no alcanza pedidos, cotizándosede $5 á$C docena do la-
tas en medias y do $7 á $74 en cuartos. 
CANELA.—No abunda y encuentra pocos podidos, 
cotizándose nominalmento á $22 qt l . y fino do $68 
á$70. 
CLAVOS D E C O M E R . - S e detoUan á$36 qt l . , las 
existencias, qne abundan. 
CEBOLLAS.—No hay de los nocionales. Las del 
país, se colocan á $9 billetes, qnintal. 
C E R V E Z A . — Las existencias, en plaza obtienen 
regular demanda. Cotizamos como sigue: PP. de $4i á 
$4* "Globo" y "Younger," de$4 á $4J. 
CONSERVAS.—Abundan las de todas clases, y ob-
tienen escasa demanda. Cotizamos pimientos, á $3} 
y sals_o de tomate.á 20rs. docena de latas según clase. 
COÑAC.—Cor tas existencios del catalán, en ba-
rriles, con poco demanda, obteniendo do fi á «A rs. galón. 
Cotizamos el francés fino de 14 á 15 rs. galón. Hay 
buenas existencias de las cloaca flnaa en rujas, eaca-
aeondo loa demás. Cotizamos: entrefinos, de $0 & $74 
y finos, de $8i á $9 caja. 
CHORIZOS.—Corta demanda y buenas existencias. 
Cotizamos los de Asturias, á 16 rs. lata, los de B i l -
bao, á 20 rs.. y los de Cádiz, do 2 á 3 rs. 
CIRUELAS.—Buenas existeucios pero sin pedidos; se 
cotizan á 8 rs. 1 aja. 
COMINOS.—Abundan y tienen moderada solicitud 
Cotizamos $13 quintal. 
D A T I LES.—Cotizamos nominaJmente. 
ENCURTIDOS.—Escasean los americanos que se 
cotizan á 20 rs. naja. Los franceses alcanzan corta so-
licitud, cotizándose los chicos de 15 á 18 rU. caja, y 
los grandes de $8 á $9J caja de 24 pomos. 
ESCOBAS.—Las del país continúan surtiendo loa ne-
oesidodes del mercado. Se dot alian moderadamente de $54 
á $15 docena en biUetes. 
F I D E O S . — Corta demando y buenas existencios, 
cotizándose los cuotro cajos de clases corrientes de Cá-
diz, de $6 á $CJ. Los del país se detallan de $64 á $6J 
loa 4 cajas. 
F R I J OLES.—De los blancos hay corta demando y 
fuertes existencias, qne se cotizan de OJ á 94 rs. arroba. 
Los negros abundan y ae cotizan nominalmente. 
F R U T A S —Buenas existencias de todas las clases, 
sin demanda. Cotizamos laa de Logroño y Calahorra de 
$3 á $34, loa catalanas de $4} á $44 y las francesas de $7 
á$8} caja. 
GARBANZOS.—Buenaa existencias, siendo corta la 
solicitud, cotizándose de fi rs. arroba por chicos & 13 rs. 
por grandes, clases aelectas. 
GINEBRA.—Se detallan con facilidad "Campana", 
de$0* á $G| garrafón; y ' 'Llave." á $53garrafón. 
H A B I C H U E L A S . — A b u n d a n en la plaza y no tienes 
jietUdos. Se cotizan & 8 ra. arrota. 
H A R I N A . — C o r t a demanda de este polvo, cuvas 
exiatenciaa aon buenas, cotizándose la nacionalde $9g á 
$95 el saco. Por la americana ae nota poca solicitud, 
Cutizándose el aaco de $104 ^ según clase y morca. 
HENO.—Buenas existenen que obtienen regular de-
manda. Cotizamos á íSJMIJetes pacade200 1 ibras. 
H I G O S DE LEPE.—Abundan en plazo, obtenien-
do escasa demanda. 
JABON.—El blanco de Mallorca abunda y se cotiza 
de $04 á $8J según clase y marco. Escaseo el ama-
rillo do Rocamora, qne cotizamos á $64 caja. E l dol 
país, marca Crusellos, Hno. y Compañía muy solici-
tado, con buena demanda. Se cotiza á $16 cajo el de ca-
labazo superior, á $54 patente de mamey y á $8 el Pom-
padour ó azulado. 
JAMONES.—La demanda es mediana y buenoa loa 
existencias. Cotizamos los del Norte de $21 á $22, y 
los del Sur de $23 á $23J. 
LENTEJAS.—Cortas existencios y limitado deman-
da. Cotizamos á 9 rs. arrobo. 
LICORES.—Buenaa existencias de todas las clases 
Cotizamos como sigue: inferiores de $5} á $64; entrefinos 
de $8 4 $104. v finos, de $11 á $13, según nlarca. 
LONGANIZAS.—Escasean y se están dctallondo á 
Gi rs. libro. 
LOSAS,—Regulares existencios y ninguno solicitud. 
Cotizamos nominalmente. 
M A I Z . — E l del país, que abunda, se cotiza de 54 á 6 
reales arroba en billetes. 
MANTECA.—Regulares existencias y moderada de-
manda. Se cotiza: en tercerolas de clase corriente á bue-
na, de $ l l i á $12i, y primeras marcas, de $124 <ii2§y 
superior, en latas, á $14J; en medias latas á $15 y en 
cuartos, á $154. 
M A N T E Q U I L L A . — H o y buenaa existencios de la 
nocional, y pedidos escasos: se detallo de $25 á $27 qt l . se-
gún clase y marco, y la "Gi l M . S." do $26 á $28. 
NUECES.—Buenos exiatenoioa, cotizándose nomi-
nalmente. 
ORÉGANO.—Abunda y obtiene escasa solicitud, co-
tizándose de $13 á $14 qtl. , según clase. 
PAPAS.—Las americanas se cotizan con moderada 
demando de $-4 á $84 billetes barril . Las del país abun-
dan y se cotizan de $5 á $5J billetes barril . 
PASAS.—Abundan laa existencios, que se detollon 
nominalmente. 
PAPEL.—Buenos existencios y regular demanda. Co-
tizamos: amarillo de todas clases, americano de 3 á 34 y 
francés de 34 á 4 rs.; estracillo de 34 á 3í rs. resma y 
cilindrado, á 4 rs. 
P IMENTON.— Surtido el mercado y tiene mode-
rada demando. Coti^OHtos de $1Gá $17qtl. enlatas. 
QUESOS Cotizamos da $28 á $29 por Pa tagrás y 
de $31 á $32 qtl. por Flandes. 
SAL,—Abundan todas las clases ménos lo de espuma, 
y con escoso demonda; cotizándose lo de espumo nomi-
nalmente: la en erano de 11 á 16 rs. y á 20 rs. la molida. 
S A L C H I C H O N E l de Arlés escasea y se cotiza 
de 44 á 5 ra. El de Lyon se cotiza de 74 á 8 reales libra 
SARDINAS,—Buenas existencias de las en latas 
que encuentran escaso demanda, cotizándose á 2J rea-
lus lata en aceite y 2| rs. en tomate. Los tabales, tienen 
regalar demondo, cotizándose á $4 tabal. 
SEBO,—Buenos existencias y demando reducido, 
de $9 ó $94 quintal. 
SIDRA.—Lo de Astúrias se cotizo de |31 á $34 cojo. 
La de pera se detalla moderadamente de $9 á $10 cajo 
de 48 medias botellas. 
SUSTANCIAS.—Abundan y no alcanzan pedidos. 
Cotizamoa: á $54 los pescados y de $74 á $8 los suston 
cías según marco. 
T A B A C O BREV4.—Regnlorpg existencias y deman-
da moderado, que se cotizan de $24 á $28' qtl. , según clase 
y morco. 
TASA JO.—Se cotizo de 17 á 174 rs. arroba. 
TOCINETA.—Abunda y encuentra corta deman-
da, cotizándose de $13J á $Í4 qt l . 
VELAS.—Buenas existencias de las nacionales. Coti-
zamos de 10| á $11 las cuatro cajas de laa de Rocamora. 
De las belgos hay regulares existencias de las de 4 en 
libra, que se cotizan á $20 caja. 
VINAGRE.—Cótizomos el del país de 6 á 12 rs, go-
rrofon. 
VINO SECO Cótizomos este caldo de $04 á $64 el 
octavo de pipa. 
VINO DULCE.—Cótizomos los existencios de $64 A 
$6J el décimo de pipo. 
VINO TINTO.—Se han hecho algunos operaolones, 
cotizándose de $53 á $57 pipa. aepTin clase. 
M O V I M I E N T O 
DE 
V A P O R B S D B T H A T T B S I A . 
SE E S P E R A N . 
Mrz9 28 Joaé Baró: Barcelona y eacalas. 
. . 31 Principia: Nueva-York. 
31 Hutehinson: Nueva-Orleans y escalos. 
A b r i l 2 Niágara: Nueva-York. 
2 City of Puebla: Veracruz y esoaloa. 
i México: Cornñ». Santander y Liverpool. 
R Ranlon de Herrera: banthqmaa y escalas. 
0 Leonora: Liverpol y Cádiz. 
6 Esk: Veracruz. 
7 Cily of Alexandría: Nueva-York. 
7 Harían: Nueva-Orleans y escalas. 
7 Veracruz: Santander y escalaa. 
8 Guido: Liverpool 
9 Newport: Nueva-York. 
ij City of Washington: Veracruz y escalas. 
. . 1) Mortero: Sáatl,oma^ r e^q^I^p. 
. . 16 Saratoga: Nueva-York. 
22 Vapor ingléa: Sonthomos, Pto.-Rico y cacalos. 
. . 22 B. Iglesias: Puerto-Rico, Colon y escalos. 
S A L D R Á N . 
Mrz? 28 Capulet: Nueva-York. 
. 30 M . I . . Villaverde: Pto.-Rico, Colon y escalas. 
.. 31 Principia: Veracruz y escalos. 
. . 31 Ciudad de Santander: Cádiz y escalas. 
A b r i l 1 Santiago: Barcelona y escalos. 
1 Hutehinson: Nuevo-Orleans yeaoaloa. 
6 México: Progreao y Veracruz. 
4 City cf Puebla: Nueva-York, 
f, Saratoga: Nu&va- íork . 
7 City of Alexaudúa: Veracruz y escala». 
7 Esk: St. Thomas y eacaláa. 
9 Niágara: Nueva-York. 
. . 10 Ramón Herrera: Sonthomas y escalas. 
. . 11 City of Washington: Nueva-York 
. . 15 Cristóbal Colon: Brcelona y escalas. 
. . 20 Moriera: St. Thomas y escalas. 
22 Vapor Ingléa: Veracrus. 
29 B. íelfisias- Pnm-to-Rií'.n. Colon v «soalaii. 
G-IKOS D E L E T K A S . 
TODD, HIDALGO Y C / 
Obrapía 25. 
Hacen pagos por el coble, giran letras á corta y largo 
visto y dan cortos de crédito Sobre Nuew-York, Phila-
delphfa, New-tirieana, San Francisco, Lóndrea, Paría, 
Madrid, Barcoloao y demáa capitales y ciudades impor-
tantes de loa Estados-Unidos y Europa, así como sobre 
todos loa pueblos de España v ana peitenenoias. 
I . n 10 1 • 
CUBA 43, 
E N T R E OBISPO T O B B A P I A . 
Giran letras á corta y larga vista sobre todas las ca-
pitales y pueblos más importantes de la Península, IsLus 
Baleares y Canarias. Cn. 295 156-15Mz 
. MUERES Y C. 
O-REILLY N. 4 . 
Giran letras á corta y larga vi« • 
ta, sobre los puntos siguientes: Barcelona. A L I C A N T E , A L M E -
R I A , A L G E C I R A S , B A D A J O Z , B I L B A O , B U R -
GOS, C Á D I Z , C A R T A G E N A , CORDOBA, C O R U -
ÑA, F E R R O L , G I B R A L T A R , G R A N A D A , J E -
R E Z D E L A F R O N T E R A , M A D R I D , M Á L A G A , 
M U R C I A , ORENSE, O V I E D O , F A L E N C I A , 
P A L M A D E M A L L O R C A , P A M P L O N A , P U E R T O 
DE SANTA M A R I A , SAN F E R N A N D O , S A N L U -
GAR DE B A R R A M E D A , SAN S E B A S T I A N , 
S A N T A N D E R , S A N T I A G O , S E V I L L A , T A R R A -
GONA, T E R U E L , T U D E L A , V A L E N C I A , V A L L A -
O O L I D , V I L L A N U E V A Y G E L T R U , Z A M O R A , 
Z A R A G O Z A , 
SANTA MARTA D E O R T I G U E I R A . 
Canarias ^ ilaEita Cruz 
d*? Tenerife. 
L. RUIZ & cr 
8 , 0 - R E I L L Y 8 , 
esquina á Mercaderes. 
Hacen pagos por el cable 
Facilitan cartas de crédito. 
Giran letras eobre Lóndres, New-York, New-Orloans, 
Milán, Turin, Roma. Venecio, Florencio, Ñápeles, L is -
boo, Oporto, Gibraltar, Brémen, Hambargo, Paris, Ha-
vre, Nántes, Burdeos, Morsello, Lille, Lyon, Méjico, 
Verocruz, Son Jnan de Puerto-Rico, «fe, Se. 
Sobre todos laa capitales y pueblos: sobre Palmo de 
Mollorco, Ibizo, Mahon v Sonto Cruz de Tenerife. 
Y EN ESTA ISLA. 
Sobre Matanzas, Cárdenas. Komedios, Santo Cloro, 
Coibarien, Sagna la Grande, Oionfuegos. Trinidad, Sano-
ti-Spíritus, Santiago de C'uba, Ciego de Avila , Manza-
nillo, Pinar del R^o, Gibara. Puorto-Príncipe, Nuevi -
Us. SÍ. In . 1» le 
B U Q U E S A I Í A C A R G A . 
PA R A SANTA C R U Z D E T E N E R I F E Y L A S Palmas de Gran Canaria saldrá para el 15 de abril 
próximo el velero bergantín espaBol "Las Palmas," su 
capitán Loredo. Admite carga á líate y pasajeros y da-
rán razón sus consignatarios Galban Rio y Cf, San I g -
nacion número 36. 3586 20-19 M 
V A P O K E S D E T R A V E S I A . 
Compañía de Vapores 
DE LA MALA REAL INGLESA. 
P A R A 
S 1 N T THOMAS Y P U E R T O - R I C O . 
E l nuevo y espléndido vapor-correo ing lés 
E S K , 
Cíipitan A M S T B O N G . 
Saldrá el 7 de A b r i l á loa cuotro de la tarde. 
Admite carga y poaajeros para Cherburgo, Southamp-
ton, Lóndres, las Antillas y para el Norte y Sur del Pa-
oífloo. 
La cargo para las Antillas y el Paciflco tiene que ser 
entregada él dia 0 sin falta. 
Las facturas paro el Pe rú deben ser certificadas por el 
Cónsul respectivo. 
Admite cargo poro Buenos Aires y Montevideo espe-
cificando on los conocimientos el valor y el peso en kilos. 
Los conocimientos tienen que ser certificados por el Cón-
sul del Uruguay. 
También admite corgo para Bromen, Hamburgo y A m -
beres con conocimientos directos & 6 oheliues el tercio de 
tabaco, en combinación con lo llegada de los vapores & 
Sóuthompton. 
PRECIOS D E P A S A J E S paro E U R O P A & $100 
oro y convencional según localidad. 
Ño se admiten bultos para Europa n i de tránsi to que 
no tengan 80 libras netas. 
La correspondencia ae recogerá en la Administración 
General de Correos. 
Demás pormenores informarán —O. R . R U T H V B N , 
m T R A S A T L 
L I N E A DE VAPORES-CORREOS, D E A C E B O , 
D E 4 ,130 T O N E L A D A S , 
ENTRR 
V E R A C R U Z y 
L I V E R P O O L , 
CON RECALAS EN 
PROGRESO, H A B A N A , C O R U Ñ A 
Y S A N T A N D E R . 
T A M A U L I P A S Luclono Oginago. 
O A X A C A Tiburoio de Larrafiago. 
M E X I C O Manuel G. de la Mata. 
.A.so3a.te>e». 
VBRACKUZ Agust ín Guthell y C* 
LJVEBVOOW^ Boring Broters y Cpf 
CORÍTSA Mart in de Corrícarte. 
SANTANDER Angel del Valle. 
HABANA - Oflolos ni 30, 
J . M . A V B N D A f i O Y C» 
C n. 288 I . 8-M 
VAPOR 
M E X I C O . 
Este r á p i d o buque s a l d r á á mediados de 
abr i l papa 




L I V E R P O O L . 
A d m i t i r á carga á flete y pasajeros. 
Miéntras no se publique otra cosa 
se darán billetes de pasaje hasta el 
dia de la salida y s erá absolutamen-
te falso cuanto se propale en con-
trario. 
J . M AVKNDASÍO Y C P ' 
3849 25-24Mz 





E L VAPOR 
CIÜMD Di SANTANDER 
Capi t án B . Francisco Cimiano. 
Saldrá para PROGRESO y VERACRUZ, el 31 de 
marzo, á las docé del dia, llevando lo correspondencia 
pública y de oficio. 
Admito corgo y possjeros poro dichos puertos. 
Los paaoportes se entregarán al recibir los b i U e ^ de 
pásale;. 
Lí.'i pulizas de corgo se firmarán por los consignata-
rios ántes de correrlas, ain cuyo requiaito serán nulas. 
Recibe carga á bordo hasta el dio 30. 
Do más pormenores impondrán ana oonaignotorios, 
M , CALVO Y COMP» Oficios nV 38. 
I n. 16 M 17 
E L VAPOR 
O ; ' t a n D . Francisco Segobia. 
Saldrá pora TiUERTO-RICO, C A D I Z y BARCE-
LOÍTA el 5 de abril, llevándo la correspondencia públ i -
ca y do oficio. 
Admite carga y paaoleros para dichos puertos. 
Tabaco para Puerto Rico y Cádiz solamente. 
Los pasaportes se entregoián al recibir los billetes de 
paaoje. 
Los pólizas do carga se firmarán por loa consignata-
rios ántes de correrlas, alu cuyo requiaito serán nulos. 
Recibo carga & bordo hasta el dia 1? 
De mAs pormenores impondrán sna oonsignotorloa. 
M . OALVO Y COMP», Oficios n° 2 8 . 
1. n. 16 27 M 
Ü B W - T O K , M B A M á AND 
Los vapt x-s de esta acreditado linea 
Capitán J . Deaken. 
City of Alexandría. 
Capitón J . W . Reynolds. 
City o í W a s h i n g t o n . 





Salen de la Habana todos los s á b a d o s á las 
4 de la tarde y de N e w - Y o r k todos los 
juéves á las 3 de la tarde. 
Línea semanal entre New-York 
y la Habana. 
M c h l m t a cato ^ N r e x ^ r M T B T o x r l a . . 
C I T Y OF W A S H I N G T O N Jnéves Marzo 19 
P R I N C I P I A 26 
C I T Y OF A L E X A N D R I A A b r i l 2 
C A P U L E T . ~ _ „ 8 
C I T Y O F P U E B L A 16 
f W V OF A L E X A N D R I A Sábado Marzo 21 
C A P U L E T 28 
C I T V OF PUEBLA A b r i l 4 
C I T Y OF W A S H I N G T O N 11 
Se dan boletas de viaje por estos vaporea directamen-
te á Cádiz, Gibraltar, Barcelona y Marsella, en conexión 
con los vapores íranceaea que salen de New-York & me-
diado de cada mes, y ai Havre por los vaporas que salen 
todos los miércoles. 
Sedan pasajes por la lineo de vaporea franceses, vía 
Burdeos, nosta Madrid, en $100 Curreney; y hasta Bor-
oelona en Ífl5 Curreney desde New-York, y por los va-
pores de la lineo W H I T E B STAR, vio Liverpool, has-
ta Modrid, incluso precio del ferrocarril, en $140 Curren-
ey desde New-York. 
Comidas á lo corto, servidas en mesas poquefios en los 
vaporea C I T Y OF P U E B L A , C I T Y OF A L E X A N -
D R I A y C I T Y OF W A S H I N G T O N , 
Todos estos vapores, tan bien conocidos, por lo rapi-
dez y seguridad de sus viajes, tienen excelentes oomodi-
dodes paro pasajeros, aai como tambion laa nuevos l i to-
ras colgantes, en las cuales no se experimenta movimien-
to alguno, permaneciendo siempre horizontales. 
Las cargas ae reciben en el muelle de Caballería hasta 
la víspor» del alo de la salida y se admite carga para 
Inglaterra, Hambargo, Brémen, Amsterdam, Rotter-
dam, Havre y Amhéres, con conocimientos directos. 
gu* nonslgnatarios. Ofioios n° 25, 
T O D D . H I D A L G O Y C» 
1 ». 'V M 17 
COMPAÑIA C A T A L A N A 
DE 
Vapores Trasatlánticos. 
E L V A P O R 
c a p i t á n D . FRANCISCO S U B I R A C H . 
S a l d r á para 
el domingo 39 de marzo á las 10 
. de la mañana 
Admi te pasajeros en sua espaciosas cá -
maras y ofrece el buen t ra to que tiene acre-
ditado esta C o m p a ñ í a . 
Para m á s informes sus consignatarios, 
O'Reilly n ú m e r o 4, 
J . Ginerés y Compa 
C n . 343 Ib—28 2d—28 
E L V A P O R 
c a p i t á n D . Q U I R I C O B I B E B A S . 
S a l d r á para 




el dia 1? de ab r i l , á las cuatro de la tarde 
A d m i t e pasajeros para dichos puertos en 
sus espaciosas c á m a r a s , á quienes ofrece el 
esmerado t ra to que tiene acreditado esta 
C o m p a ñ í a . 
T a m b i é n a d m i t i r á carga general y taba-
cos sólo para Barcelona. Hasta el l ú n e s 30 
de marzo se a d m i t i r á carga y se a u t o r i z a r á n 
pól izas , é s t a s d e b e r á n sellarse á n t e s de co 
rrerlas por los consignatarios, sin cuyo re-
quisito s e r á n nulos. 
Las personas que residan en el in ter ior y 
d e s é e n que se les reserve alguna l i t e ra ó 
camarote para famil ia , pueden dir igi rse por 
correo ó te légra fo á los consignatarios con 
la seguridad de ser atendidas. 
Para m á s informes sus consignatarios 
O'Reil ly n . 4, 
J . Glnerés y Cp. 
Cn. 207 
AVISO. 
Por ser el jueves p r ó x i m o dia festivo, el 
vapor americano /Saroío^a s a l d r á para Nue 
va Y o r k el miérco les 1?, á las cuatro de l a 
tarde. I n . 11 4 - 2 8 
COMPAÑIA 
(xeneral Trasatlántica 
de vapores correos franceses. 
Para S A N T A N D E R 
y ST. N A Z A I R E 
con escalas en P U E R T O R I C O Y ST. T H O M A S . 
Saldrá el 9 1 de abri l el hernioso vapor francés 
L A F A Y E T T E 
C a p i t á n S E B V A N . 
É s t a C o m p a ñ í a proporciona excelente 
t ra to y toda clase de comodidades á los se-
ñores pasajeros y á precios muy reducidos. 
I m p o n d r á n San Ignacio 23, sus consig-
natarios 
B R I D A T MONT'ROS Y CP. 
4001 i5-28a 15 20dMi; 
V A P O R E S T R A S A T L A N T I C O S 
D E L 
MARQUESDE CAMPO 
AP0R M A D R I D 
C a p i t á n G A N T E S . 
Este magníf ico vapor s a l d r á el 12 de 
abr i l , á ias diez de la m a ñ a n a , para 
CORUÑA y SANTANDER 
con escala en 
P U E R T O - R I C O . 
Admi te carga para los dos primeros puer-
tos y prsaje para todos. 
Las pólizas de embarque deben llevarse 
á n t e s á los consignatarios para firmarlas, y 
sólo se a d m i t i r á n hasta el dia 10. 
Precios de pasaje pa ra C o r u ñ a y Santander 
E N P R I H I E R A 9 140 . 
E N SECUNDA » 100. 
E N T E R C E R A P R E F E R E N C I A . 8 30 . 
E N T E R C E R A « 30 . 
Sus consignatarios C U B A 43. 
J . Balcells y C 
C n . 342 15-28a—15 29d 
TAPORES TRASATLANTICOS 
D E 
J . B . M O H E H A 7 C O M P A Ñ I A . 
V A P O R Cristóbal Colon. 
C a p i t á n D . TOMÁS OES. 
Este r á p i d o vapor s a l d r á h á c i a el 15 de 
abr i l para 
P U E R T O S D B E S C A L A 
Empresa de Vapores de Menendez y Cp. 
Vapor 
ARGONAUTA. 
1,000 T O N E L A D A S . 
Capitán V I L L A M I L . 
E l próximo sábado, 4 de abril, á las 4 de la tarde, sal-





Kecibe carga por el muelle de Luz el miércoles 1?, jué-
ves 2 y sábado 4. 
Los billetes de pasaje y los conocimientos de carga, 
se despachan en la casa oonsiguataria 
SAN I G N A C I O 8 3 . 
4004 í-28a 7-29d 
A N T I G U A ALMONEDA P U B L I C A 
F U N D A D A E N E L AÑO 1839, 
do Sierra v Gómez. 
S I T U A D A E N L A C A L L E D E L B A R A T I L L O N? S 
ESQUINA A J U S T I Z , 
B A J O S DE L A L O N J A DE V I V E R E S . 
Almoneda Pública de Sierra y Gómez. 
E l mártes 31 del corriente á las doce se rematarán en 
esta venduta Jos efectos nignientes: 8 docenas medias 
medias para niña, 1 pieza dr i l azul ilao lista azul con 47J 
yardas, 3 piezas oroasó de algfdon blanco con 119J yar-
das 20 piezas muselina de la Xudla de 20 yardas y 7 pie-
zas franela azul con 200^ yardas, todo en el estado en 
que so halle y procedente del vapor capafiil Pedro —Sie-
rra y Gómez. 4035 4-29 
COMPAÑIA 
de Almacenes de Depósito de la Habana. 
Las oficinas de esta Empresa se han tras-
ladado a l piso al to de los nuevos edificios 
de la misma. 
Cn. 282 15-12a 15-13d 
COMPAÑIA CUBANA 
ALUMBRADO D E G A S . 
Por órden deFSr. Presidente, en v i r tud do lo presorU 
to por el articulo 29 del Reglamento, en su últ imo 
rrafo, y A los efectos que el mismo determina, se pona 
en conocimiento de los setlnres accionistas que los l i -
bros de contabilidad de la Corapania, se hal larán á su. 
disposición dnrante todo el próximo mes do marzó ou 
las oficinas de la Contaduría, Teniente-Key n. 71.—. 
Habana 28 de febrero de 1885.—El Secretarlo, Josi Mi»~ 
r ia Carboneü y R u i i 3150 ÜO-HMn 
SOCIEDADES T EMPRESAS. 
IIAVANA GAS LiGIIT CP. 
Los que suscriben accionistas de dicha 
compañ ía , suplican á sus consocios pasen 
á la mayor brevedad por sus moradas, ca'le 
de Cuba n . 53, de 12 á 3, ó por la calle de 
San Nicolás n . 28, de 5 á 7 de la tarde, con 
el objeto de enterarles de asuntos de mu-
cho interóa, consernientes á dicha Compa-
ñía , y mientras tanto advertirles no se de-
jen sorprender n i firmen proyectos que pue-
dan originar la ruina de la empresa. 
Habana y Marzo 28 de 1885. —Pedro A r -
tidiel 'o J . I . C á m a r a . 4010 4 29 
COMPAÑIA 
de Caminos de Hierro de Ja Habana. 
Administración General. 
Desde el dia Io de A b r i l p r ó x i m o empe-
z a r á n á regir Jas nuevas tarifas de pasajes 
por todas las l íneas do eata C o m p a ñ í a , con 
importantes bonificaciones. L o que se pu -
blica para genpral conocimiento.—Habana, 
Marzo 28 de 1885.El Adminis t rador , Gene-
ra l , J Ealo. C. n . 340 4-29 
COMPAÑIA 
de Caminos de Hierro de la Habana. 
Se advierte al públ ico que en considera-
ción á la solemnidad de los p róx imos d í a s 
J u ó v e s y Viárnos Santo, no se transporta-
r á n en ellos cargas por los ferrocarriles de 
esta Empresa, á no ser animales, oarrua-
ges, verduras, maloja y menudencias de 
fácil c o r r u p c i ó n . — H a b a n a , 28 de Marzo 
de 1885 — E l Adminis t rador General, J . 
Ealo. C n. 317 4-29 
COMPAÑIA 
Cubana de Alumbrado de Gas. 
En vi r tud de lo que dispono el articulo 27 del Regla-
mente, el Sr. Presidente ha dispuesto so convoque por 
este medio, como lo hago, á los soOores accionistas de 
esta Empresa para la Junta Qoneral que ha de celebrar-
se el 31 del corriente, á las doce del dia, en su morada 
Teniente Rey n. 71, á los fines ano prescribe el art. 21 
la del mismo Reglamento, y para  oportuna renovación 
de la mitad de la Directiva.—llábana marzo 33 de 1885.— 
La Palma, Las Palmas de Gran Canaria, IE1 s00,™*̂ 10-J-M- c a rbone i iyRuñ . 
Santa Crnz de Tenerife y Barcelona. 
A d m i t i r á solamente pasajeros en sus nue-
vas c á m a r a s y en proa. 
I m p o n d r á n , Oficios n ú m e r o 20, 
J . M . A v e n d a ñ o y (7* 
3098 40—M 10 
LÍNEA SEMANAL entre la Habana y Nue-
va Orleans, con escala en Cayo-Hueso 
y Tampa. 
Los vapores de esta línea saldrán de Nueva-Orleans 
los juéves á las 8 de la mañana, y de la Habana los 
miércoles á laa 4 de la tarde, en el órden siguiente: 
H U T C H I N S O N . Cap. Baker. miércoles Aabri l V 
H A R L A N Staples. . . . . 8 
H U T C H I N S O N . . . Baker. . . 15 
H A R L A N Staples ~ . . 22 
De Tampa salen diariamente los trenes de ferrocarril 
para todos los pantos del Korto y el Oeste. 
Se admiten pasajeros y carga, además de los puntos 
Empresa de Almacenes de Depósito por 
Hacendados. 
S E C R E T A R I A . 
La Junta Directiva ha señalado ol dia 14 de abril pró 
ximo, ú las doco del dia, para la continuación de la Ge-
neral qne tuvo efecto el 20 de febrero último. En dicha 
Junta, qne sever iúeará en ol escritorio de la Empresa 
Mercaderes n. 20, se leerá el informe do la Comisión de 
Olosa do las onontas dol aílo anterior, y se t r a t a rá de los 
demás particnlaros quo se estimen convenientes. 
Habana, marzo 21 do 188í) ~ K l Soorotivrlo, «TVÍÍH Vuldéít 
Fauli y Lanz. 1.42C ft-lífl 
MINAS D E C O B R E 
SAN F E R N A N D O Y S A N T A ROSA. 
Como se ha anunciado ya. es un hecho la constitución 
de esta Sociedad Industrial titalada ''Minas de Cobre 
San Fernando y Santa Rosa," domiciliada on esta capi-
tal, Belasnoain 08, su constitución descansa sobre bases 
sólidas que dan garantía á los capitales qne en ella se 
inviertan, el mecanismo os de lo más moderno, pudien-
do participar de sus resultados toda persona por hnmil-
de que sea su posición, pnes los suscritores no tienen 
qne hacer ninguna clase do sacrificios para pagar sos 
La Junta Direetiva, cumpliendo lo prevenido en ai 
art. 45 de los Estatutos, ha acordado hoy que se convoque, 
como lo hago, á los señores accionistas para celebrar) anta 
general ordinaria el 30 del próximo marzo, á las doce del 
dia en la casa del Banco, callo de la Amargura nñmeru 
3. Los objetos de esa reunión serán: acordar sobre la 
aprobación del balance que el Sr. Director habrá do 
Bresentar, elegir Presidente y dos vocales do la Junta ilrectiva, por haber muerto la persona que desempe-
ñaba el primero de esos cargos y haber terminado el 
tiempo de su ejercicio las que tenían los otros dos y 
determinar lo demás conveniente á los Intereses del 
Banco. 
Con arreglo á lo ordenado en el articulo 48 de dicho* 
Estatutoa, so advierte que los libros y documentos tk> 
la Socieda l y el informe anual sobre fos rosuitados da 
las operaciones es tarán, durante el término de este 
convocatoria y la citada Junta gene al, á disposición de 
los señores accionistas on el escritorio de la empresa 
para qne éstos los examinen. 
Habann 26 de febrero do 1885.—Psdro Comales Lto-
rente, «eorotitrio. I . n. 18 VIV-VS 
F E R R O C A R R I L D E L O E S T E . ' 
ADMINISTRACION OKNERAL. 
Con aprobación del Gobierno General, queda supr i -
mido, desde el 25 del corriente, el tren de viajeros quo 
e a l e d e C r s t i n a á las seis do la tarde y pomootatnQlllru 
de Melena; rigiendo desdo Igual focha los siguientes I t l -
nerario para los especiales 4 Rinoon. 
ASCENDENTES. 































A . Naraujo.. 
Pinos 
Cristina 





Oalabuzar. . . . 
















Además de estas expediciones, favorecerán al pftbllcu 
viajero entro Cristina y Rincón las de ida y vuelta del 
tren gon«ralá Vuelta-Abujo, qne no ha snfrido altera-
ción alguna. —Habana, 17 do marzo de 1885.—El admi-
nistrador general. Juan N. Odoardo. ¡1522 2(l-Mtf) 
COMPAÑIA 
de Almacenes de Depósito de la Habana. 
S E C R E T A R Í A . 
E l Sr. Presidente interino de esta Empresa, por aoner-. 
do de la Janta Directiva on sesión dol día do ayer, st> 
ha servido disponer se convoque á los Sres. Accionistas 
á Junta General ordinaria para el día 10 de A b r i l p r ó -
ximo venidero, en los nuevos Almacenes de esta E m -
presa, sitaados en la calle de los Desampáralos, entro 
Damas y San Ignacio, debiendo celebrarse el aeto a las 
12 del expresado día, teniendo por objeto dar cuenta d» 
las oporacioiies dol año social terminado en 31 do D i -
ciembre Aitlmo y nombrar los individuos que han de 
componer la comisión do glosa de las caentas dol año 
anterior. Todo lo quo so pone en conocimiento de IOH 
Sres. Accionistas para su aslHtencia. 
Habana, 24 do Marzo de 1885.—El Secret arlo, Homai^-
do del Riesgo. O. n. 334 10-26 
La carga se recibirá en el mueUe de Cabaflería hasta 
las dos de la tarde, el dia de salida. 
De más pormenores impondrán Mercaderes n? 33 , sns 
consignataiios, L A W T O N H E R M A N O S . 
G n . n 3 ms.-22 E 
V A P O R E S COSTEROS. 
arriba mencionados, para San iTrancisco de California, I acoionefl, pndiendo suscribirse desde cien pesos para 
y se dan papeletas directas hasta Hong-Hong, Ohlaa. i arribo, á pagar ol diez por ciento mensual, y siendo á 
.....».> i susencionmonos dolos cien posos á pagar elez pesos 
cada mes. 
Para mayor seguridad y buen éxito en la instalación 
de los hornos y demás aparatos qne ae van á plantear, 
se ha solicitado del Excmo. Sr. Gobernador General, 
que por la Inspección de Minas se haga oficialmente un 
reconocimiento de dichas Minas, se analicen sus mine-
rales y se estudie un plan de explotación en gran esca-
la para lo cual ae ha solicitado sea ol ingeniero señor 
D. Gabriel de Usera, jefe de Minas, enlen ba estado 
Sor largo tiempo en la dirección de las de Rio-Tinto on Ispafia; acompañarán á dicho señor varios cioutiflros, 
entre eUoa el Sr D. Eduardo Mart in Pérez, el Sr. Sar-
doyay el Ingeniero de la Sociedad Mr . Maigrot, dos 
accionistas en representación de los de esta capital y la 
representación de la Prensa, igualmente de Matanzas, 
Cienfuegos, Santa Clara y demás poblaciones, manda-
rán dos accionistas en representación respectiva, asi 
como también las persnnas ciento fleas que crean 
conveniente, siendo los eraates de viales de dichas comi-
siones por onenta de ta Sociedad, y por su cuenta todos 
los demás qne deseen i r 
El domingo de Ramos 20 del actual saldrá dicha Co-
misión de esta capital á las seis de la mañana por el 
ferrocarril de la Balita, para unirse cenias demás co 
misiones do las poblaciones del tránsi to hasta Santa 
Clara. 
Habana, marzo 10 de 1885. 
3083 al-28—<I2 28 
F E R R O C A R R I L DQ M A R I A N A O . 
Esta C o m p a ñ í a siempre deseosa de favo-
recer, por cuantos medios es tón á su alcan-
ce, los intereses del públ ico que transita 
por su l ínea, ha determinado adoptar el 
sistema extranjero de "Quar ter ly Season 
Tickets" ó seanse abonos Trimestrales, á 
cuyo fin p r i n c i p i a r á n á regir desde el dia Io 
del p r ó x i m o A b r i l bajo los precios de su 
correspondiente tar ifa que se inserta á con-
t inuac ión . 
Estos abonos confieren a l poseedor el de-
recho de viajar por todos los trenes ordina 
rios de pasajeros hasta cualquiera de las 
Estaciones intermedias de las manifestadas 
en el abono. 
Para m á s pormenores dirigirse á l a A d -
min i s t r ac ión , Paradero de Concha, donde 
se expenden los abonos. 
T A R I F A . 
De Marianao y Quemados á la 
Habana y vice-versa $ 65 B j B . 
De Ceiba y Puentes Grandes á la 
Habana y vice-versa 45 " 
De Cerro y T u l i p á n á la Ha-
bana y vice-versa 25 " 
John A . M e Lean, Director . 
" C n 329 8-25 
Empresa de Almacenes de Depósito por 
Hacendados. 
Por el presento se hace público que la Junta Dlrcct i-
V A P O K 
Capitán HOMERO. 
Viajes semanales que e m p e z a r á n á regir 
E L í D E A B R I L P R O X I M O . 
S A L I D A . 
Saldrá losjnóves de cada semana á las SEIS de la 
tarde del muelle de Luz, y llegará á Cárdenas y Sagua 
los viérnes y á Caibarien los sábados. 
R E T O R N O . 
Saldrá de Caibarien todos les domingos á las once de 
la mañana con escala en Cárdenas , sa:iendo de este 
inerte los lúnes á las seis de la tarde y Uegará á la Ha-
ana los mártes por la mañana. 
PRECIOS D E C A R G A . 
P A R A C Á R D E N A S . 
Viveros y ferretería.~™ 35 cts. oro. 
Mercancías 45 cts. oro. 
P A R A SAGUA. 
Víveres y ferretería 35 cts. oro. 
Mercancías 60 cts. oro. 
P A R A C A I B A R I E N . 
Víveres y ferretería 40 cts. oro. 
Mercancías 00 ots. oro. 
En combinación con el ferrocarril do Zaza se despa-
chan conocimientos especiales para los paraderos de v i -
ñas. Colorados y Placetas. 
La carga para Cárdenas sólo so recibirá el dia de la 
So derpachan á bordo ó informarán O'EeUly 50. 
C n. 245 1-Mz 
V A P O R E S P A Ñ O L 
BAHIA HONDA, 
c a p i t á n U N I B A S O . 
V I A J E S S E M A N A L E S D E L A H A B A N A A B A H I A 
?ONDA, R I O B L A N C O . B E K i l A C O S , SAN CA-E T A N O Y M A L A S A G U A S Y V I C E - V E R S A . 
Saldrá de la Habana los Sábados á las diez de la no-
che y llegará á San Cayetano los Domingos, y á Malas 
Aguas los Lúnes. 
Regresará á Bahía Honda los Mártes , y de este puer-
to para la Habana, los Miércoles al amanecer. 
Recibe carga los Viérnes y Sábados al costado del va-
por en el muelle de Luz, abonándose sus fletes á bordo 
al entregarse firmados los conocimientos. 
También se pagan á bordo los pasajes. 
Lo despacha su consignatario. Merced 12.—Cosme 
de Teca. 
I . n 15 
V A P O R 
S a l d r á de este puerto todos los s á b a d o s á 
las doce del dia y r e g r e s a r á de Caibarien á I va de esta empresa, ha acordado sacar á licitación el 
. ^ . t n ? 3 t ^ i ve i „ « I servicio de comunicación por mar de los Almacenes de 
la Isabela de Sagua todos lOS martes a las j Hacendados por "Lancha de Vapor," según bases y 
condiciones que se hallarán de manifiesto de una á cua-horas de costumbre 
On? 7 
EMPRESA DE VAPORES ESPAÑOLES 
CORREOS D E L A S A N T I L L A S 
T 
T R A S P O R T E S M I L I T A R E S 
D E 
R A M O N D E J E R R E R A . 
V A P O R >. 
C a p i t á n D . FAUSTO ALBONIOA. 
Este hermoso y rápido vapor saldrá de este puerto 









Nuevitas-—Sr. D. Vicente Rodríguez. 
Puerto-Padre.—Sr. D. Gabriel Padrón. 
Gibara.—Sres. Vecino, Torre y C í 
Mayari.—Sres. Grau y Sobrino. 
Baracoa.—Sres. Monós y C? 
Guantánamo.—Sres. J . Bueno y C í 
Cuba.—Sres. L. Ros y C* 
Se despacha por RAMON DE HERRERA.—BAN 
PEDRO N 26.—PLAZA DK LÜZ. 
I n . 14 29 M 
VAPOR HABANERO 
CAPITAN PASTRANA. 
Este vapor preparado para pasajeros y carga 3 
lente para trasportar ganado, saldrá para CUBJ 





Atraca á todos los muelles de su itinerario. 
Se desnaoha S A N T A C L A R A ST, ^ ^ 
m i I r® 
exce-
el do-
tro de la tarde en el escritorio de la referida Empresa, 
Mercaderes 20. Advir t iéndose que el término lijado 
para las proposiciones vence el 20 de abril próximo. 
Habana, marzo 20 de 1885.—El secretario, Josi Taldés 
Fauli y Lanz. I 420 8 25 • 
Compañía anónima de ferrocarriles de 
Caibarien á Sancti-Spíiritns. 
E l Sr. Presidente, on uso de las atribuciones que le 
concedo el inciso primero do la cláusula diez del ar-
tículo 10 del Reglamento de 1875 de esta Compañía, ha 
dispuesto se convoque á los señores acción-stas á .Tunta 
general ordinaria para las doce del dia 30 dol entrante 
mes de marzo, en las oficinas de esta Empresa, aitnadna 
en los altos de la casa u? 13 de la calle de la Amargura. 
En dicha sesión se dará lectura á la Memoria en 
qne la Directiva da cuenta de las operaciones del año 
social, terminado en 31 de diciembre último. 
También se procederá á la elección de Presidente y 
dos vocales propietarios y tres suplentes, con residen-
cia en esta capital, y á la de tres glosadores y otros tan-
tos suplentes para el eximen de las cuentas presenta-
das. 
Se advierte á los señores accionistas, que en cumpli-
miento de lo dispuesto por el Excmo. Sr. Gobernalor 
General en 24 del corriente, el cómputo de acciones y su 
valor nominal, así como el de votos, se ha rá conforme al 
Reglamento de 1875, y que los libros y documentos d é l a 
Sooiedad están de manifiesto en la Contaduría para su 
exámen por los Sres. accionistas que quisieran hacerlo. 
Habana, 28 de febrero de 1885.—El secretario, Joaquín 
Sonsa Armenteros. C 321 7-22 
Compañía a n ó n i m a de ferroca • 
rriles de Caibarien á Sancti-
Soír i tus . 
Terminada la impresión de la Memoria de las opera-
ciones de esta CompaBiaen el año social terminado en 31 
de diciembre de 1884, se pone en conocimiento de los se-
liores accionistas, á flu de que ocurran por el ejemplar 
que le corresponde a cada uno de ellos, a las oficinas de 
la Empresa, situadas en la casa n . 13 calle de la Amar -
gura. 
Habana, 21 de marzo de 1885.—El Secretario, Joaqu ín 
Sousa Armenteros. C. n . 324 8 22 
Banco Español de la Isla de Cnba. 
No habiéndose reunido el número suficiente de accio-
nistas para que pudiera celebn-rse la Junta general or-
dinaria citada para el dia de hoy, se convoca á nueva 
Junta para el día 9 del entrante mes de abril , á las doce¡ 
debiendo hacer presente á los interesados, que confor-
me á lo prevenido en el articulo 51 de los estatutos, ten-
drá efecto dicha Junta y se e jecutarán los acuerdos quo 
tome, cualquiera qne sea el número de los accionistas 
que concurran. , „ , , r , „ . 
Habana, marzo 21 de 1885 —El Gobernador. José Cá~ 
COMPAÑIA 
de Almacenes de Regla y Banco del 
Comercio. 
SECRETARIA. 
Por acuerdo de la Junta Directiva se cita A los sello» 
res Accionistas para hv segunda sesión de la Junta ge • 
neral ordinaria quo tendrá lugar el viérnes 27 del co-
rriente, á las doce de la mañano, en la casa del BanM 
calle de Mercaderes n. 30, en cuyo acto informará la Co-
misión glosadora de cuentas y seacordará lo que corres-
ponda, precediéndose seguidamente á la olecoion de dos 
vocales y dos suplentes, según dispono ol Reglamente; y 
se advierto qne según ol artículo ñ? del mismo, serán v á -
lidos los acuerdos cualquiera quo sea el número de so-
cios concurrentes. 
Habana. 10 do marzo de 1885.—Arturo Amblard. 
On. 810 l-17a Jl-lSd 
AVISOS. 
^ Í J O i A l l l R i r 
A LOS T E N E D O R E S . 
FRANCISCO C A R R I L 
vende un crédito do $1 800 B|B, por tener que auasatar-
se de este país; calzada del Corro 440* ó San Miguel 30. 
3887 4-2C-
Guardia Civil de la Isla de Caba.—Coman-
dancia de la Jurisdicción de la Habana, 
A N U N C I O . 
Debiendo verificársela venta por desecho de tres ca-
ballos de esta Comandancia, o íd la 2 do abril próximo, 
se hace público por medio do cite anuncio para qne los 
señores que deseen tomar parte en la subasta so presen-
ten en esta oasa-onartel (Belascoain 50), ol oltailo (lia > 
hora de las ocho de la mañana al objeto Indicado. 
Habana 23 de marzo do 1885.—Bl primer jefe P. A . y 
O,: B l segundo iefo, •T'o.'té Popli'»'!/ Soler, 
C. 330 6-25 
ciipom del AyomMimoT 
Se facilitará á los dueños de carruajes particulares y 
demás trenes de coches, para el pago do sus contribu-
ciones. Obrapía número 14, bajos, casi esquina A la 
callo de Meicaderes. 3680 8-24 
RRAJEWSKI & PE8ANT, 
I N G E N I E R O S , 
C O N T R A T I S T A S Y C O M I S I O N I S T A S 
de toda clase de maquinaria y materiaiea 
de los Estados Unidos ó Europa, para Inge-
nios, ferrocarriles, etc. 
AGENCIA 
AGOTAR 93, la Caaa Blanca. 
C O R R E O 
Apartado 390--Habana, 
Cn. 206 20 15Mz 
J . A. PESANT. 
Part icipa por este medio á sua amigos y 
al púb l i co de esta Isla, que no tiene socie-
dad en sus negocios con ninguna persona, y 
que c o n t i n ú a solo recibiendo las ó r d e n e s con 
que se lo honre en l a callo de O b r a p í a n? 51 , 
las cuales sirve siempre con l a exac t i tud . 
puntual idad y modicidad qne le garan t i -
zan los muchos a ñ o s quo l leva dedicado a\ 
ramo en general de Maquinar ia . Conste 
así para evitar que mis amigos, de los cua 
les algunos lo c re í an , sopan que á nadie he 
asociado para continuar mis negocios. 
C n . 326 ^ 8-22 
DEVOCIONARIOS 
AL ALCANCE DE TODAS LAS FORTU-
NAS Y PARA TODOS LOS GUSTOS. 
Estampas, Cromos y libros religiosos 
Semanas santas. Misales, &*en 
U PROPAGANDA L I T E R A R I A , 
O ' R E I L L Y 5 4 . - - H & B Í N A . 
Esta casa ofrece á l a s elegantes y piadosas damas de 
Cuba lo más selecto y escogido, lo miln variado y moder-
no on el artículo D E V O C I O N A R I O , que posee sin te-
mor á competencia, como especialidad on el ramo do los 
precios más oxageradamente económicos hasta losrafls 
elevados: en libros de oracionea, devocionarios, semanas 
santas, ect., en todas clases de encuademaciones, pas-
ta, badana, chagrín, piel de Rusia, búfalo, esmaltes, 
nácar, marfil, carey. Incrustaciones, renacimiento, con 
broches y cadena íle metal, plata bruñida y oro, en los 
cantos con delicadísimos cromos, todo do úl t ima modu. 
Los precios var ían de $1 á $10 en oro.—Hay así mismo 
un excelente surtido de ;U S SAl iKS y gran variedad de 
E S T A M P A S U W I . I G I O S A S , IRIA GENES, S A N -
TOS, E S T A M P I T A S preciosamonto ilnminadart .i<i 
ú l t ima novedad, para señales en los libros de rezos, & 
Los D E V O C I O N A R I O S se hallau expuestos oa nu 
elegante armario, en que pueden apreciarse su belleza, 
elegancia y buen gusto: en M A T A N Z A S , casa de 1). 
Juan Jaeñ , calle de Ai l lon , esquina á l a do Contreras. y 
en C A R D E N A S , D . Valeriano Polonlno, calle de Ltt-
borde. 121. C n . 315 «-'21 
LA CASA DE C A M B E 
A M I S T A D 102 
E N T R E B A R C E L O N A Y S A N J O S É . 
C O M P R A Y V E N D E 
ORO 
A L T I F O D B P L A Z A . 
Para satisfacción del públ ico , el tipo de sus operacio-
nes se halla de manifiesto. 
La moralidad de esta casa no le permite dar en sua 
operaciones una moneda, siquiera sea dudosa, y con esta 
garant ía y la de ser igual el tipo para todos, puede cual-
quier persona valerse de su criado, en la seguridad de 
que se le servi rá lo mismo que si lo hiciera personal-
mente. 
Además , eata casa hace un regalo & todo aquel que 
cambie dos centenes 6 media onza, do una papeleta, que 
podrá valerle, según su suerte 5, 4, 3 ó 2 pesos en 'blUe-
tee de la Lote r ía . 
A M I S T A D 102. 
Telefono 
D O N D E SE E N C U E N T R A la ADTVI1NTSTB A C I O N 
D T L O T E R I A D E P R I M E R A C L A S E . 
HABANA. 
S Á B A D O 28 D E M A R Z O D E 1885. 
Las crisis económicas y sus causas. 
Mncho se escribe y se discute actualmen-
te en l a i s la de Cuba acerca de l a s i t uac ión 
e c o n ó m i c a , y como es sabido, se d i r igen 
severos cargos á los legisladores y á los go-
biernos, suponiendo que por no haber que-
r ido reformar radicalmente las ins t i tucio-
nes po l í t i c a s , han creado una s i t u a c i ó n que 
nos conduce á los mayores desastres eco-
c o n ó m i c o s que regis t ra la h i s to r i a de los 
pueblos. Sin embargo, las verdaderas cau-
sas del mayor costo de l a p r o d u c c i ó n , de l 
bajo precio de nuestro p r i n c i p a l a r t í c u l o 
de e x p o r t a c i ó n y de l aumento de las car-
gas p ú b l i c a , son b ien conocidas de todos los 
hombres i lustrados de l a P e n í n s u l a y de las 
An t i l l a s ; y á pesar de todo, los escritores 
radicales insisten en sus p r o p ó s i t o s y p i -
den, para mejorar la s i t u a c i ó n e c o n ó m i c a , 
reformas p o l í t i c a s y fiscales que, si se p l a n -
tearan, h a b r í a n de p roduc i r funestos resul-
tados. 
E n tales circunstancias, consideramos 
indispensable estudiar detenidamente cier-
tas cuestiones complejas, de inmensa i m -
por tanc ia y trascendencia. Es necesario 
expl icar c u á l e s son las verdaderas causas 
de las crisis e c o n ó m i c a s y mercantiles, y 
en pa r t i cu l a r de l a que actualmente se e s t á 
sintiendo en todos los p a í s e s m á s ricos 
adelantados de l mundo , sin exceptuar l a 
R e p ú b l i c a de los Estados Unidos que, co-
mo es sabido, en todo lo referente á capi ta l 
t rabajo, p r o d u c c i ó n , consumo y cargas p ú 
blicas se encuentra en circunstancias ex 
oepcionales. Sólo con e l estudio detenido 
de estas t a n dif íc i les como trascendentales 
materias se p o d r á ev i ta r que e l prosel i t is -
mo de escuela y e l e s p í r i t u de pa r t i do , que 
todo lo descomponen y desfiguran, consi 
gan e x t r a v i a r l a o p i n i ó n p ú b l i c a , 
s u c e d e r í a en l a is la de Cuba si los que p o r 
i n t e r é s p o l í t i c o pre tenden exagerar los ma 
les de l a s i t u a c i ó n , que no es buena, y afee 
t a n desconocer las verdaderas causas de 
l a crisis, v ie ran realizados sus deseos? ¿Qué 
p o d r í a n plantear sin peUgro para mejorar 
l a s i t u a c i ó n económica? 
Sin reconocer que la humanidad , si bien 
es perfectible y progresa sin cesar, avanza 
entre constantes al ternat ivas y de una ma-
nera lenta, l a impaciencia y el i n t e r é s de 
los part idos po l í t i cos y la ceguera de las 
gentes alucinadas, quieren con frecuencia 
que se realicen cambios imposibles. Los 
habitantes de la Is la de Cuba que formamos 
parte integrante de l a n a c i ó n e s p a ñ o l a , que 
tiene larga y gloriosa historia; que somos 
productores, consumidores y comerciantes 
y que hemos atravesado dias do crisis eco-
n ó m i c a s y mercantiles, que hemos conju-
rado peligros graves y que nunca nos hemos 
desentendido de l a verdadera ley del pro-
greso humano, no podemos p e r m i t i r que 
unos pocos impugnadores s i s t e m á t i c o s de 
toda cuanto ha realizado y e s t á realizando 
en A m é r i c a en general, y par t icularmente 
en esta Isla, la N a c i ó n E s p a ñ o l a , l leven ade-
lante sus desacertados proyectos. Sabido 
es que en Europa el rad ica l i smo d e m o c r á -
t ico social, al pretender der r ibar todo lo 
existente, para jus t i f icar sus actos y sus 
proyectos, consigna los errores y las faltas 
que han cometido los gobernantes y los le 
gisladores en el transcurso de los siglos, y 
como si nada bueno se hubiese hecho en el 
mundo, declara que sólo la democracia pu-
ra, d e s p u é s de haber derribado los que l l a -
ma Idolos, p o d r á realizar la obra que ha de 
producir la paz, la fel icidad y l a f ra terni -
dad de los individuos y de los pueblos. 
Por su parte, los gobernantes y los legis 
ladores, sostenidos siempre (aunque se t i -
tulen gobiernos d e m o c r á t i c o s ) por los ele-
mentos conservadores, saben bien que 
ciertas reformas e c o n ó m i c a s planteadas 
hace algunos a ñ o s con el buen deseo de 
mejorar la s i t u a c i ó n de los pueblos, favore-
ciendo las clases trabajadoras, aumentando 
la p roducc ión y dando nueva v ida a l co-
mercio, no han producido los resultados que 
se esperaban. As í lo han comprendido los 
gobernantes, legisladores y publicis tas dis-
tinguidos de naciones ricas y adelantadas, 
y en par t icu lar de A leman ia , F ranc ia y los 
Estados-Unidos, y por eso en estos ú l t i m o s 
tiempos modifican sus aranceles, á fin de 
conjurar la crisis e c o n ó m i c a que tan to ha 
perjudicado a l cap i ta l como á las industrias 
y á l a agr icul tura . 
M i é n t r a s l a p r o d u c c i ó n de a z ú c a r e s de 
remolacha, como se ha dicho en otros ar-
t í cu los , habiendo llegado á ser muy su-
perior á las necesidades del consumo, ha 
producido l a ru ina de productores, capita-
listas y banqueros, las importaciones de 
trigos de la I nd i a , no t an sólo han cau-
sado l a ru ina de los agricultores de F ran -
cia, Alemania y otros Estados, sino que 
han perjudicado considerablemente los i n -
tereses de los importadores de Rusia y 
de los Estados-Unidos. Se comprende que 
la baja considerable de a r t í c u l o s , como los 
trigos y d e m á s cereales, que se consumen 
en tan grande escala, ha debido cont r ibui r 
á agravar la crisis e c o n ó m i c a de que se la-
F O L L E T I N , 
CARTAS A LAS DAMAS. 
(B80BITA8 EXPRESAMENTE PARA EL DIARIO DE 1^1 
MARINA.) 
M a d r i d , 27 de febrero. 
L a noticia del naufragio del hermoso va-
por- correo Alfonso X I I ha causado una i m -
presión muy penosa, mis queridas seño ras ; 
como yo á vosotras, muchas personas se d i -
r ig ían á seres queridos, y el siniestro les o-
bliga á estar incomunicadas veinte dias en 
vez de diez: pronto acaso p o d r á recobrarse 
la correspondencia ó q u i z á s á estas horas 
se haya recogido, así como las importantes 
sumas que el gobierno r e m i t í a á esa A n -
t i l l a . 
L a señora duquesa de Rivas, la fiel com-
p a ñ e r a de aquel que fué i lustre p róce r é i n -
comparable poeta, ha ido á reunirse en una 
vida mejor con aquel que l a quiso sobre to-
das las cosas: sin pompa alguna, y con muy 
escaso acompañamien to , por no haberse re-
partido esquelas de inv i tac ión , s e g ú n ex-
preso deseo de la finada, fué conducido el 
cadáve r en hombros de cuatro dependientes 
de la funeraria, desde el palacio de l a Con-
cepción Je rón ima , hasta el cementerio de 
San Isidro: a c o m p a ñ a b a n á pié los restos 
de la ilustre dama, su hermano el m a r q u é s 
Valmar, y todos los hijos, hijos pol í t icos y 
nietos de la duquesa de Rivas. Sus tres h i -
jos, el duque de Rivas, el m a r q u é s de V i 
Ilalobar y el m a r q u é s de Bogaraya, Alcalde 
PresMente del Ayuntamienco de Madr id , 
despidieron el a c o m p a ñ a m i e n t o á la puerta 
de! Cementerio, y volviendo después á l a 
oapitia. permanecieron orando ante el ca-
d i r e r ' luranre largo rato. 
A I mencionar l a muerte de esta i lustre 
m o n t a n todos los hombres de negocios en 
Europa . 
Otro tanto p u d i é r a m o s decir de l a i m -
p o r t a c i ó n de ganados y de carnes saladas y 
conservadas, que desde los Estados-Unidos, 
las R e p ú b l i c a s del Rio de l a P l a t a y l a 
Aus t r a l i a se expiden pa ra los mercados 
europeos. L a crisis e c o n ó m i c a en todas 
partes t iene su or igen en los errores que 
han cometido los economistas respecto de 
las leyes de p r o d u c c i ó n , t ranspor te y consu-
mo de a r t í c u l o s nacionales y extranjeros. E n 
nombre de l a l i b e r t a d de t r á f i co y suponien-
do que el i n t e r é s i n d i v i d u a l , establecida é s -
ta , c a l c u l a r í a l a forma y manera como d e b í a n 
dedicarse e l cap i t a l , l a t i e r r a y los brazos 
que const i tuyen las fuerzas productoras de 
todo p a í s , á los trabajos m á s product ivos, 
han ro to el equi l ibr io necesario para que 
el estado en general marche por l a v í a 
de l verdadero progreso, e v i t á n d o s e las 
desastrosas crisis e c o n ó m i c a s . A conju 
rar el pel igro que amenaza á l a produc 
cion y a l t r á f ico i n t e r i o r y exter ior , se en-
caminan las leyes que acaban de votarse en 
Francia , aumentando loa derechos de i m 
p o r t a c i ó n de los cereales y de las carnes 
frescas y salazones de l extranjero. Se ha 
vis to t a m b i é n que los previsores alemanes 
han hecho lo mismo y con i d é n t i c o ob 
j e to . 
E n Francia , donde las ideas l ib re-cam 
bistas hace u n cuarto de siglo t e n í a n tantos 
par t idar ios , puede decirse que e s t á n hoy 
en descenso. U n d i s t ingu ido escritor f ran-
c é s de los que no e s t á n conformes con los 
derechos impuestos á los cereales y á l a s s a 
lazones del extranjero, d e c í a recientemente 
" E l Sr. Min i s t ro de agr icu l tu ra ha de 
mostrado que las fabulosas reducciones de 
los fletes realizadas en estos ú l t i m o s t i e m -
pos, por l a indus t r i a de los transportes ma 
r í t i m o s y terrestres, serian por sí solas su-
ficientes para l eg i t imar el derecho de tres 
francos por qu in t a l de t r i g o . " 
Y tiene r a z ó n de sobra el ar t icul is ta 
si en l a I s l a de Cuba, en 1866, se hubiesen 
planteado las reformas po l í t i cas , sociales y 
económicas que p e d í a n los reformistas, es 
probable que á estas horas en las casas de 
la Habana se endulzara el café con a z ú c a r 
de remolacha procedente de B é l g i c a ó con 
refinado de c a ñ a que nos t r a e r í a n los i n -
gleses de L ive rpoo l , l levado al l í en b ru to 
de la Ind i a . Si se t iene en cuenta que en 
estos dias se han cargado a z ú c a r e s á dos 
pesos y medio por tonelada de flete; si se 
calcula cómo viene la inmensa can t idad de 
arroz de l a I n d i a que en Cuba consumimos, 
h a b r á de convenirse en que con el l i b r e 
cambio no h a b r í a q u i z á crisis e c o n ó m i c a s , 
porque no h a b r í a ya grandes negocios, co-
mo no los hay en otros p a í s e s cercanos, que 
no hace mucho fueron productores y ricos. 
Los economistas, que no q u e r í a n á n t e s 
comprender que los trabajadores no buscan 
la v ida barata, sino l a buena r e t r i b u c i ó n 
del trabajo, como d e c í a m o s t a m b i é n hace 
pocos dias, pudieran ver lo que expuso el 
citado escritor f rancés en u n a r t í c u l o p u b l i 
cado el d í a 5 del mes actual, en que se l ée 
lo siguiente: 
" N o fal tan exagerados que aconsejan á 
los trabajadores rurales sin o c u p a c i ó n , que 
busquen for tuna en otra parte, que emi-
gren, se establezcan en dist intas pob lado 
oes, y vayan á las f á b r i c a s . ¿Cómo conci l iar 
las dos proposiciones? E n estos grupos de 
descontentos, los hay que exageran la de 
masiada c o n s t r u c c i ó n , el aumento de espe-
cu lac ión de bolsa, la excesiva p r o d u c c i ó n 
fabr i l , como las principales causas de las 
crisis industriales; m i é n t r a s , por o t ra parte, 
provocan á los trabajadores del campo pa-
ra que se trasladen á las poblaciones y á 
las f á b r i c a s , agravando una s i t uac ión ya 
demasiado dura con l a concurrencia y pro 
vocando una baja en los jornales ." 
B ien ha encontrado el escritor f r ancés las 
verdaderas causas de las crisis e c o n ó m i c a s : 
lo que dice de Francia , respecto á los resul 
tados de las reformas t an encomiadas hace 
m n t o y cinco años , se puede aplicar á otros 
pa í ses y en par t icu lar á l a Is la de Cuba, 
donde desde 1865 tanto se ha clamado en 
pro de reformas po l í t i c a s y e c o n ó m i c a s , que 
si se hubiesen planteado, á buen seguro que 
nuestra p r o d u c c i ó n y e x p o r t a c i ó n fueran 
tan ineignificantes como las de otros p a í s e s 
vecinos. H o y hemos de sufrir los efectos 
de l a crisis general; pero siguiendo un buen 
sistema, la c o n j u r a r ó m o s y p o d r é m o s con-
t inuar por la senda del progreso, lento, pe 
ro seguro. 
cundado por el C a p e l l á n de l mismo, p r e s b í -
tero Sr. B o l í v a r , y su entusiasta jefe, nues-
t r o querido amigo y correl igionario el s e ñ o r 
Rojas. 
Amortización. 
E l dia 30 del actual , en el s i t io y hora de 
costumbre, t e n d r á efecto l a v i g é s i m a cuar-
ta subasta de 25,000 pesos oro que prescr i -
be el Real Decreto de 30 de agosto ú l t i m o 
sobre a m o r t i z a c i ó n . 
Las proposiciones que se presenten se 
a j u s t a r á n en un todo a l pliego de condicio-
nes y modelo publicados en l a Gaceta de 27 
de setiembre p r ó x i m o pasado, salvo las mo-
dificaciones acordadas por e l Cobierno Ge-
neral insertas en l a de 11 de octubre ú l t i -
mo. 
Ceremonia religiosa. 
E l p r ó x i m o l ú n e s Santo, á las siete de l a 
m a ñ a n a , c e l e b r a r á misa el Excmo. é I l t m o . 
Sr. Obispo Diocesano en l a capi l la del Pre-
sidio Depar tamenta l de esta c iudad, admi -
nistrando el Sacramento de l a C o m u n i ó n á 
los penados de dicho establecimiento. Se-
g ú n se nos informa, cerca de trescientos pe-
nados e s t á n dispuestos á rec ib i r el pan 
espir i tual , debido muy par t icularmente a l 
piadoso celo con que el Sr. C a n ó n i g o I l a r r e -
gu i ha realizado su m i s i ó n en dicho esta-
blecimiento en l a presente Cuaresma, se-
señora , no puedo m é n o s de hacer de ella 
una l igera b iogra f í a , pues era una de las fi-
guras m á s bellas y notables de l a aristocra-
cia e s p a ñ o l a , a s í por su a l ta clase, como por 
sus vir tudes é ingenio. 
Se l lamaba Da M a r í a de l a E n c a r n a c i ó n 
de Cueto y Ortega, y era h i j a del i lustre 
br igadier del rea l cuerpo de A r t i l l e r í a D . 
Gonzalo M a r í a de Cueto y Enriquez de L u -
na, padre t a m b i é n del m a r q u é s ¡de Valmar , 
a c a d é m i c o de l a E s p a ñ o l a . N a c i ó l a d u -
quesa de Rivas el 2 de diciembre de 1806, 
y casó a l cumpl i r 21 a ñ o s con D . A n g e l 
M a r t i n P é r e z de Saavedra R a m í r e z de M a -
d r i d , duque de Rivas y m á s conocido que 
por este t í t u lo , por sus insignes obras l i t e -
rarias, entre lasque sobresalen por su g r a n 
m é r i t o el drama D o n A l v a r o ó l a f u e r z a del 
sino, l a leyenda E l moro expós i to y los i n -
comparables Romances H i s t ó r i c o s . 
L a duquesa de Rivas fué l a c o m p a ñ e r a 
constante y fiel de aquel hombre eminente, 
que af rontó todas las tempestades de l a v i -
da y de la fortuna: le a c o m p a ñ ó en P a r í s y 
en Roma, cuando fué embajador de E s p a ñ a 
en á m b a s capitales. L e s igu ió a l destierro 
en los tristes dias de la e m i g r a c i ó n , y en 
los dias del poder cuando fué presidente del 
Consejo, Min i s t ro de l a G o b e r n a c i ó n y M i -
nistro de Mar ina , supo dar prestigio y real-
ca á loa cargos de su esposo. 
De igual modo que la condesa de M o n -
ti jo, l a duquesa de Rivas ha sido una de 
las damas que han ejercido u n prestigio 
m á s encantador en l a sociedad contempo-
r á n e a : dotada de hermosura y de ingenio, 
Utwaudo dignamente u n nombre i lustre , 
supo mantener siempre en torno suyo, una 
p léyade de gentes de talento, y ha sido 
una d^ lüs pocas damas que han sabido te-
ner salón en E s p a ñ a . 
Lü? tertulias de su casa en Sevilla, son 
Visita de presos. 
E f e c t u ó s e en l a m a ñ a n a de hoy, en l a 
Real C á r c e l , l a v i s i t a general de presos su-
jetos á l a j u r i s d i c c i ó n ord inar ia . Asis t ieron 
los Sres. Presidente de l a Audiencia , F isca l 
de S. M . , Magistrados, jueces, promotores 
y escribanos. Fue ron atendidas las recla-
maciones que se hic ieron. U n a comis ión de 
l a Audienc ia p a s ó á los establecimientos 
mi l i t a res en que existen presos sujetos á l a 
j u r i s d i c c i ó n ord inar ia , p r a c t i c á n d o s e esta 
v i s i ta con l a misma solemnidad que en l a 
C á r c e l . L a v i s i t a de presos t e r m i n ó á las 
doce. 
Los Tr ibunales quedan desde hoy cerra-
dos hasta el m i é r c o l e s 8 del p r ó x i m o mes 
de a b r i l . 
El ingenio "Union," propiedad del Sr. D. 
Pedro Lamberto Fernandez. 
I . 
Este hermoso ingenio es con seguridad 
uno de los m á s notables que existen en el 
p a í s , por el elevado e s p í r i t u de progreso 
que ha resplandecido siempre en l a rea l i 
zacion hasta de los m á s p e q u e ñ o s detalles 
de sus varios departamentos. 
Todos en Cuba conocen, al m ó n o s de re 
pu tac ion , á su respetable d u e ñ o , que a l 
referir lo que ha ejecutado en su finca, na-
r r a r í a l a h is tor ia de los adelantos de nues-
t r a ag r i cu l tu ra y fab r i cac ión de a z ú c a r , 
pues atento á cuanto se ha venido propo-
niendo como mejoras, las ha ensayado con 
fe y constancia para juzgarlas con acierto 
a l toque de l a p r á c t i c a . 
C o n o c í a m o s este ingenio desde 1863.— 
Acabamos de pasar algunos felices dias en 
él y hemos pedido estimar los perfecciona 
mientes que desde en tóneos se han llevado 
á cabo, tanto respecto a l cu l t ivo de la c a ñ a 
como tocante á l a e x t r a c c i ó n del a z ú c a r . — 
E l Sr. D . Pedro L . Fernandez ha confiado 
la a d m i n i s t r a c i ó n de su valiosa finca á en 
hi jo , el Sr. D , A n d r é s Fernandez, dis t in-
guido ingeniero, d i sc ípu lo de la Escuela 
Centra l de P a r í s . — B a j o t an competente d i -
recc ión todas las operaciones del fundo 
c o n t i n ú a n p r a c t i c á n d o s e de l a manera m á s 
entendida, y es de esperar que prosiguien-
do por tan progresiva v ía , pronto s e r á el 
ingenio Un ion u n modelo, t an admirado de 
propios como de e x t r a ñ o s . 
No pudiendo residir en l a finca, e l Sr. D . 
A n d r é s Fernandez, ha delegado l a adminis-
t r a c i ó n inmedia ta a l Sr. D . J . M a u r i c i o 
D í a z , persona muy intel igente, que desple-
ga el m á s juicioso celo en cumpl i r todo 
aquello que le es^á encomendado. En t r e 
otras notables cualidades, posée l a de m i r a r 
predilectamente cuanto se refiere á l a con-
fección de los abonos. 
Este ingenio, p o r desgracia, no tiene te-
rrenos t a n p é s i m o s como los h u b i é r a m o s 
deseado.—Sentimos que el Sr. Fernandez 
no tenga mayores dificultades que vencer. 
Si a s í hubiera acontecido, l a completa de-
m o s t r a c i ó n de c u á n ú t i l y ejecutable es el 
cu l t ivo intensivo, h a b r í a quedado mejor 
hecha y el p a í s hubiera podido conocer có 
mo es posible t r iunfar en las m á s adversas 
condiciones. 
L o m á s urgente era remediar la profunda 
d e p a u p e r a c i ó n del suelo, producida por una 
larga e x p l o t a c i ó n esquilmadora sin n inguna 
especie de r e s t i t u c i ó n de p é r d i d a s . — E r a 
necesario, pues, dedicarse sin descanso á 
fabricar abonos, con todas las materias que 
se pudieran conseguir en el ingenio y com 
prar a d e m á s los productos q u í m i c o s indis 
pensables para completar l a compos ic ión 
del abono, en vis ta de las exigencias de l a 
p lan ta y c o n s t i t u c i ó n del suelo. 
Los compuestos fert i l izantes se fabr ican 
en una g ran fosa, á l a cual sa a g r e g a r á en 
breve o t ra mayor actualmente en construc-
c i ó n . — E n t r e á m b a s , p o d r á n produci r cada 
vez que se acopie en ellas, en la convenien-
te cant idad y orden, todos los cuerpos des 
tinados á mezclarse y descomponerse, en 
las i d ó n e a s condiciones, un v o l ú m e n aprox i 
mado de 6,000 metros c ú b i c o s . — A d e m á s se 
prepara una gran cant idad de abono a l 
aire l i b re , disponiendo el bagazo en pilas, 
cuyas capas a l ternan con cachazas, ceni-
zas de bagazo y madera, barreduras do ca-
ballerizas, etc., r e g á n d o s e con frecuencia 
los montones con las aguas del lavado do 
los aparatos y casa de caldera.—En los 
campos que han de plantarse, d e s p u é s del 
p r imer h ier ro , se d is t r ibuye con igua ldad 
una capa del m á s menudo bagazo, á su sa-
l i d a del t rapiche, y luego se ent ierra dando 
una nueva vue l ta de arado;—Por fin, se ha 
comenzado á establecer l a e s t a b u l a c i ó n del 
ganado, en una espaciosa casa, cuyo in te-
r io r se i r á disponiendo del mejor modo 
Sirve de cama á los animales, el bagazo 
m á s menudo, la paja de la c a ñ a , el cogollo 
restante de la comida y yerba del P a r á . 
Teniendo que emplear desde el pr inc ip io 
una considerable cant idad de abono, el se 
ñ o r Fernandez no ha podido d i s t r ibu i r lo en 
en l a p r o p o r c i ó n conveniente en todo el 
campo que explota, de suerte que n i el es-
pacio fert i l izado es grande, n i tampoco ha 
sido posible beneficiarlo con l a d ó s i s necesa-
r i a para croar el m á x i m u n de f e r t i l i d a d 
Sin embargo, ya se pueden apreciar los re 
sultados obtenidos desde ahora a l penetrar 
por t an fecunda v ia . Para darlos á co-
nocer, c r e é m o s conveniente enumerar en 
c in tamente las operaciones culturales, sin 
agregar n inguna o b s e r v a c i ó n . Estas nos 
parece que e s t a r á n mejor en su lugar ex-
puestas en estudios generales, que sucesiva 
mente i r é m o s dando á luz. 
E l ó r d e n seguido a l cu l t iva r e l campo 
que hemos observado, es el mismo que 
generalmente se adopta para todos. Se 
empieza á preparar el terreno en marzo, 
d á n d o l e e n t ó n e o s el p r imer hierro , y des 
pues el segundo y tercero, con unos cuarenta 
dias de in tervalo , s e g ú n lo pe rmi ta l a s a z ó n 
de l a t ie r ra . A fines de agosto se comienza 
á t razar los surcos para p lantar l a c a ñ a 
t an luego como acaezca un buen aguacero. 
Este c a ñ a v e r a l fué plantado en setiembre 
de 1883, con doa trozos paralelos de media 
c é l e b r e s en los anales de l a l i t e ra tu ra con-
t e m p o r á n e a . Al l í , en medio de los a t ract i -
vos del fresco pat io, donde murmuraba l a 
fuente de m á r m o l l lena de flores, y exten-
d í a n sus anchas hojas colosales plantas 
americanas, se l e í a n versos, y se comentaba 
el movimiento l i t e ra r io de la Europa cul ta , 
que l levaba al l í sus ecos. D a m a de al ta 
sociedad, la duquesa de Rivas se hizo siem-
pre un placer de recibir , y hasta los ú l t i -
mos a ñ o s de su v ida , d e s p u é s de las doce 
de l a noche hasta el amanecer, p r e s i d í a 
siempre l a t e r tu l i a de sus í n t i m o s , do l a que 
formaban par te los que fueron c o m p a ñ e r o s 
y amigos de su i lus t re esposo. 
Aque l s a lón presidido por l a anciana du-
quesa t e n í a algo de venerable: era como un 
recuerdo de l a é p o c a b r i l l an t e del roman-
ticismo, que quedaba en medio de l a prosa 
de la sociedad actual , como para demostrar 
que no era f a n t á s t i c a leyenda lo que se de-
c í a de aquellos t iempos, donde e l e s p í r i t u 
no estaba ahogado por la deleznable mate-
r ia . 
De a ñ o en a ñ o iba fal tando alguno de los 
ter tul ianos habituales arrebatados por l a 
muerte, que no pocas veces se e n s a ñ a t a m -
b i é n con l a j u v e n t u d y l a hermosura, como 
cuando h i r i ó á l a encantadora condesa de 
Urbasa, fque de jó en aquel hogar u n va-
cío i rreparable. 
L a duquesa de Rivas ha tenido siete h i -
jos; el duque actual , casado con una h i ja 
á a l difunto m a r q u é s de M ó n t e l o : l a mar-
quesa de l a Rivera, esposa de D . Juan J i 
menez de Sandoval, min i s t ro de E s p a ñ a en 
Rusia: la d i funta marquesa del V i l l a r , que 
estuvo casada con el m a r q u é s de Torneros: 
el m a r q u é s de Bogaraya, actual alcalde de 
M a d r i d : Corina de Saavedra, casada con el 
sen.»- d« Rubianes, m a r q u é s de A r a n d a y 
de Guimaray: Leonor de Saavedra, esposa 
vara de largo, mediando entre loa sucesi-
eivos tres cuartas de dis tancia ( n a r i g ó n ) . 
E n t r e las l í n e a s ó surcos se dejó una dis 
tancia de 7 cuartas ( camel lón) . Colocados 
los trozos de c a ñ a en el fondo de l surco, se 
a r r o j ó sobre ellos el abono y se c u b r i ó i n -
mediatamente con una p e q u e ñ a capa de 
t ie r ra . Se emplearon 816 metros cúb icos de 
abono de l a fosa por c a b a l l e r í a . 
Las labores de cu l t ivo consistieron en 
desyerbos, binas con el arado p e q u e ñ o de 
una sola vertedera, destinado á labores po 
co profundas en terrenos ligeros, y en i r re • 
l lenando el surco á medida que c r e c í a l a 
c a ñ a . 
Cuando se c o r t ó este campo t e n í a , poco 
m á s ó m é n o s , 18 meses de plantado. Produ-
j o 95,058 arrobas de c a ñ a por c a b a l l e r í a . 
E n este ingenio se encuentra establecida 
l a r e p r e s i ó n de l a c a ñ a y se extrae por t é r -
mino medio 72 por 100 de jugo . Los apara-
tos de e l a b o r a c i ó n son de lo m á s perfeccio 
nado que existe en Cuba, de suerte que es 
posible obtener por lo m é n o s el 10 por 100 de 
a z ú c a r de l a c a ñ a . Las 95,058 arrobas de 
c a ñ a han debido, pues, rendi r 9,505 arrobas 
de a z ú c a r , ó sean 158,4 bocoyes de a z ú -
car. 
A medida que el cu l t ivo vaya siendo per-
feccionado en todas sus partes, i r á en au-
mento el n ú m e r o de bocoyes por c a b a l l e r í a . 
A u n con los actuales recursos, l a produc-
ción por c a b a l l e r í a puede ser acrecida, 
modificando l a manera de plantar , el modo 
de d i s t r ibu i r el abono, etc. E l producto l l e -
g a r á á su m á x i m o , cuando todas las mejoras 
concurran, y entre otras el r e g a d í o por 
a spe r s ión . E n t ó n c e s en osas tierras, juzgadas 
hoy pobres, so o b t e n d r á n m á s de m i l cajas 
de a z ú c a r por c a b a l l e r í a , que á nuestro en 
tender, es el norte que debe guiar á los ha-
cendados, pues, dada l a naturaleza de l a 
c a ñ a , nuestro c l ima y un esmerado sistema 
de cu l t ivo , una p r o d u c c i ó n m á s baja nos 
parece superlativamente despreciable. 
Y e n t i é n d a s e que nosotros aseguramos 
esa cosecha, sobre todo, propendiendo a l 
mayor exqui lmo de c a ñ a por h e c t á r e a , con 
sólo una mediana e x t r a c c i ó n de a z ú c a r . 
Anunciar lo que se o b t e n d r á el d ia en que 
á m b o s factores se lleven a l extremo, nos 
parece inú t i l , porque repugna á la presente 
g e n e r a c i ó n . L o mismo choca a l campesino 
que obtiene 8 h e c t ó l i t r o s de t r igo por hee -
t á r e a , hacerle saber que en Alemania so 
consignen 45 y 50 hec tó l i t r o s . Y ese labrie-
go tiene escusa, porque palpablemente no 
existe á sus ojos un hecho na tu ra l que lo 
i lustre y d i r i j a . 
E n efecto, toda nuestra ciencia, re la t iva 
mente a l suelo, consiste en saber reprodu-
cir , mantener y hacer m á s eficaces las con-
diciones naturales d é l a tumba m á s adecua-
da para el cu l t ivo de la c a ñ a en el punto de 
vista f ab r i l . 
ALVARO REYNOSO. 
Revista Mercantil. 
Desde nuestra ú l t i m a revista, el mercado 
ha presentado poca a n i m a c i ó n , por con t i -
nuar siendo desfavorables las noticias de 
los principales mercados consumidores y 
porque l a general idad de los vendedores 
no ofrecen l ibremente eus frutos en plaza, 
por no conformarse con los precios que 
r igen hoy. Los t ipos de las operacio-
nes efectuadas acusan una l igera baja, 
comparados con los de l a anterior semana. 
Desde el v i ó r n e s prevalece mejor tono en 
el mercado, en v i s t a de las noticias tole 
gráf icas recibidas de N u s v a - Y o r k y L ó n 
dres, anunciando mejor aspecto en aque-
llos y se han realizado buen n ú m e r o do 
ventas, aunque sin mejora en los pr.ecios 
Cierra el mercado con u n poco de fir 
meza, pero no h a b r á mayor ac t i v idad á 
causa las festividades de la Semana ma-
yor que paral izan los negocios. 
Cotizamos hoy: centrifugas en sacos pol . 
96i97 de 4 | á 5 reales para el extranjero; 
í d e m en bocoyes pol . 95^96 de 4 | á 4|- rea 
les; mascabados pol . 18^89 do 3̂ - á 3$ rea-
les; c e n t r í f u g a s en sacos po l . 97|98 de 51- á 
5 | para l a P e n í n s u l a y especial para l a 
misma, de 5 f á 6 reales. Los purgados pa 
ra la P e n í n s u l a n ú m e r o .13[14 s e g ú n clase, 
se cotizan de 5* á 5 f reales arroba. 
Hasta mediados de la Semana poco se 
ha hecho en la costa; pero el j u ó v e s y viór-
nes so vendieron algunos lotos de impor 
tancia á rec ib i r en C á r d e n a s y Sagua, á 
precios en que salen favorecidos los com 
pradores. Para recibirlos en C á r d e n a s se 
vendieron 2,550 bocoyes c e n t r í f u g a pol. 96 
de 4.60 á 4 68 rs. y en Sagua 1,000 sacos 
pol . 97 á 5 08 rs. arroba 
Las ventas efectuadas en la semana com-
prenden: 
C e n t r í f u g a s : 8,300 sacos pol . 97i96 de 
4 | á 5 reales, 1,200 sacos1 n ú m e r o 15 para 
la P e n í n s u l a clase especial á 6 reales y 870 
bocoyes pol . 96 do 4 40 á 4.57 reales arro 
ha. Mascabados. Se han realizado varios 
lotes en j u n t o 36J bocoyes pol . 89 de 3 i á 
3.59 reales. A s n e a r de mie l . Solo hemos 
sabido l a venta de 500 sacos pol . 89 á 3.70 
reales arroba. Derosne y purgados. Los 
tenedores de los pr imeros e s t á n muy sos 
tenidos en sus pretensiones y las ventas 
efectuadas se reducen á unas 1,000 cajas 
de todas piases á precios reservados. De 
purgados se han vendido 480 cajas n ú m e r o s 
14[16 á 6 reales, 268 cajas n ú m e r o 12^ á 
5.02 reales, 55 cajas n ú m e r o 14 á 5.31 y 100 
cajas n ú m e r o 13 á 5 | rs arroba. 
L a existencia a q u í y en Matanzas com 
prende lo siguiente: 
Existencia en 19 Enero 1885.. 
Beciboa hasta la fecha..—™.. 
Exportado y consumido desde 
























de enero de 1885 
A flote 
Existencia en 27 de marzo de 
1885 
En igual fecha de 1884 
L a e x p o r t a c i ó n de tabaco en la semana 
que hoy t e rmina asciende á 3,479 tercios en 
rama, 3 863,358 tabacos torcidos, 404,466 
cajetillas de cigarros y 14,032 k i los de pica 
dura . Desde el 1? de enero á la fecha se han 
exportado 37,852 tercios en rama, 31,402,652 
tabacos torcidos, 4.206,543 cajetillas do ci-
garros y 39,442 k i los do p icadura con t r a 
38,294, 32.535,502, 3.553,777 y 40,197i, res-
del m a r q u é s do Hsredia : el m a r q u é s de V i 
l lalobar , casado con una h i j a del de Vinent ; 
el m a r q u é s de Viana , d iputado de l a mayo-
r í a , y casado con l a marquesa v iuda de V i -
llaaeca, hermana de la duquesa de Medina-
celi , y el p r imer conde de Urbasa, c a p i t á n 
de fragata y que m u r i ó muy j ó v e n , siguien-
do al sepulcro á su encantadora esposa M a -
r í a Salamanca, h i j a del c é l e b r e banquero 
de este nombre. 
Son, pues, muchas las familias de la aris-
tocracia que v e s t i r á n lu to por la muerte de 
esta dama, que ha fallecido cuando acababa 
de cumpl i r los ochenta a ñ o s , y que deja en 
la sociedad e s p a ñ o l a muchos y m u y gratos 
recuerdos. 
E l g ran baile, el bailo modelo de la esta-
ción ha sido el de los condes de Casa-Va-
lencia: por que el dar u n baile, es cosa 
bastante fácil , pero el dar lo bien ofrece ya 
m á s dificultades: y los condes de Casa-Va-
lencia r e ú n e n todos los elementos para dar-
los magní f i cos . 
Es h i j a la condesa do los marqueses de 
la Puente y Sotomayor, que dan t an e s p l é n -
didas fiestas en su ho te l do l a Castellana, y 
ya de soltera encantaba con su ingenio y 
su elegancia los magní f icos salones de sus 
padres: u n amor exclusivo, ardiente, pro 
fundo, la l l evó á unirse con D . Emi l io A l c a -
lá Galiano, e n t ó n e o s vizconde del P o n t ó n , 
que era ya muy conocido en el mundo de 
los doctos y de los eruditos por sus confa-
reocias en el Ateneo sobre " L a l i be r t ad 
po l í t i ca en Ing la te r ra" . L l e g ó d e s p u é s á 
los e s c a ñ o s del Parlamento y al si l lón de la 
Academia y sus discursos a c a d é m i c o s y sus 
orauiones pol í t icos son nuevos t imbres a ñ a -
didoa á loa qua ya pose í a . 
L a condesa ha representado á E s p a ñ a en 
pectivamente, en igua l é p o c a de l a ñ o ante 
r ior . Se han exportado t a m b i é n en l a sema-
na 2,620 galones de mie l de abejas, 679 
bocoyes y 65 tercerolas de mie l de purga 
y 67 p i é s de madera. 
A b r i ó el mercado de cambios m u y encal 
mado, por l a escasez de papel que hay en 
plaza; pero se a n i m ó u n poco, c o t i z á n d o s e 
hoy firme con moderada demanda á los si 
guientes t ipos: £ de 1 8 i á 1 9 i p . g P.; Gu-
rrenct/, 60 d2V. de 8 i á 8 i p . § P., y 3 á i v . 
de 8 f á 9 p . g P.: Francos, l a rga v is ta de 
4 i á 5 p . g P., y corta de 5 á 5 i p § P. So-
bre l a P e n í n s u l a cotizamos de 2 á 6 i por 
100 premio. 
E n la semana se han vendido letras por 
valor de $710,000: de ellos corresponden 
á plazas de Europa $420,000 y $290,000 á 
los Estados-Unidos. 
Los vapores EsJc, Vil le de Sa in t Nasa i r e , 
N a v a r r o , H a r í a n y Saratoga, que ent raron 
en puerto en el transcurso de l a semana 
han impor tado l a suma de $158,475 en me 
t á l i co , que unidos á lo impor tado desde 
el pr imero de enero hacen u n t o t a l de 
$6.610,419 en el presente a ñ o contra $4 m i 
llenes 033,577, en igua l p e r í o d o de l ante 
r ior . No ha habido e x p o r t a c i ó n de m e t á l i c o 
en l a semana. 
E l oro ha vuel to á tener una l igera alza. 
E n la pasada semana c e r r ó de 232f á 233 
p . g P. y hoy se cotiza firme de 233|- á 234 
p g P., con algunas tendencias a l alza, sin 
mot ivo que lo just i f ique. 
Hay moderada demanda por fletes, r i -
giendo los t ipos avisados en nuestra ante-
r i o r revis ta . 
Beneficencia Andaluza. 
Los entusiastas, activos y celosos depen-
dientes del comercio de esta c iudad han 
hecho una nueva entrega, ascendente á 
$42-50 billetes, producto de l a suscricion 
inic iada por los mismos en este vecindario 
para el al ivio de las v í c t i m a s de A n d a -
luc ía . 
E l Sr. D . A g u s t í n Cantens, hab i l i t ado de 
los Maestros municipaleB de l a Habana, ha 
remi t ido á M a d r i d $25 en oro, producto de 
una suscricion en favor de los desgracia-
dos de Granada y M á l a g a , 
E l M e d i t e r r á n e o de M á l a g a publ ica una 
car ta de Velez M á l a g a , fecha el 3 del ac-
tua l , de la que reproducimos el siguiente 
p á r r a f o : 
" E l d ia 28 de febrero ú l t i m o l l egó á esta 
c iudad el i lustrado y vir tuoso sacerdote Sr. 
D Santiago T e r á n y Pujol , c a t e d r á t i c o del 
Ins t i t u to de la Habana, que comisionado 
por la lala de Cuba, viene vis i tando los 
pueblos que han sufrido con ocas ión de los 
terremotos, para estudiar sus verdaderas 
necesidades y aplicar con conocimiento de 
causa el cuantioso donativo con que 
nuestros hermanos de Cuba han con t r ibu i -
do para socorro de las comarcas necesita-
das: á ruego de varias personas, el Sr. T e -
r á n y Pnjol ha pronunciado dos elocuentes 
discursos en este campamento en las noches 
del 28 y 1? del actual , explicando con fácil 
y galana palabra los sagrados principios de 
fraternidad y car idad crist iana, haciendo 
extensas consideraciones del amor y c a r i ñ o 
quo profesan nuestros hermanos de Cuba á 
loo de la madre pa t r ia , y pr incipalmente á 
M á l a g a y su provincia con quienes sostie-
ne grandes relaciones comerciales, compro-
bando su tés i s con el é x i t o obtenido en las 
suscriciones do donativos, y con los que se 
e n j u g a r á n muchas l á g r i m a s ocasionadas 
por los f enómenos geológicos de que somos 
v í c t i m a s , mat izando sus elocuentes discur-
sos con be l l í s imas i m á g e n e s y salpicados de 
sublimes m á x i m a s morales y con g ran exu-
barancia de estas h i s t ó r i c a s sagradas y 
profanas, terminando sus discretas oracio 
nes con sentidas y lisonjeras frases depar t e 
de los habitantes de Cuba h á c i a nuestro 
p a í s '; 
Sv&Gfi&úfto vútiíica promovida por la 8c-
>i*C:i*-i - fe Bensjlcemia Anda luza , pa ra 
smorruv á i m vUu-ímua /le los terremotos 
!>•• Büleíc* 
Soma anfoíriot. .$31.741-48 77,999-58 
Recolectado por los 
dependientes de es-
to comercio, s e g ú n 
l is ta que se p u b l i -
c a r á , (por ú l t i m a 
entrega) 42 50 
$31 741-43 78 042 08 
Turquía y Rusia. 
Un iUi^tre d i p l o m á t i c o , quo reside en 
Oonstaminopla, escribo desde d icha capi ta l 
lo siguiente, que no carece de i n t e r é s en es-
toa momentos, porque revela la ac t i tud que 
o b s e r v a r á la Sublime Puer ta en e l caso de 
qua el conflicto ruso i n g l é s no llegue á con-
jurarse: 
tíigaon siendo muy frecuentes las confe-
rencias entre el embajador do Rusia, re 
ckmtemente llegado á Constantinopla, el 
minifctro de Negocios extranjeros y el Gran 
Visi r , el cual es quien realmente d i r ige to-
da la po í t i ca in te r ior y exter ior del impe-
rio, acrecida como e s t á su i r fluencia cerca 
del S u l t á n d e s p u é s del t r iunfo que obtuvo 
en la cues t i ón .de los ferrocarriles orienta 
lea Aunque sobre estas conferencias se 
guarda la na tura l reserva, que por par te de 
los hombres ^e Estado turcos es general 
en todas las cuestiones, tengo por induda 
ble qae aprovechando Nel idof f l a doloroaa 
imprefdon quo en el S u l t á n ha producido el 
haber rechazado ó aplazado indefinidamen-
te * l gabinete i n g l é s las propuestas de u n 
eonoureo en el Sudan que l levó á L ó n d r e s 
Hassan Ba já , ha ganado en el palacio de 
Vi ld iz todo el terreno que pierde l a influen-
cia b r i t á n i c a . E l hecho es tan to m á s i m -
portante, cnanto es sabido ol temor que en 
la op in ión p ú b l i c a inglesa inspiran los pla-
nae quo se a t r ibuyen á l a Rusia sobre He-
rat. N o creo, sin embargo, que sean i n m i -
nentes luchas como las que s e ñ a l a r o n las 
é p o c a s de 1854 y 1877. Pero si surgieran 
complicaciones que muchos temen en O-
riente, l a s i t uac ión respectiva de los dos 
imperios a l e m á n y moscovita, s e r í a entera-
mente d i s t in ta de l a que fué en á m b o s 
tiempos. 
Resultado de la m á s í n t i m a u n i ó n entre 
la T u r q u í a y l a Rusia y de las excelentes 
impresiones que en Aus t r i a ha producido el 
feliz desenlace de l a c u e s t i ó n de los ferro-
carriles, han sido las instrucciones enviadas 
á la Macedonia para satisfacer todas las 
reclamaciones l e g í t i m a s do l a p o b l a c i ó n 
cristiana y l a promesa que á su vez ha he-
cho el Czar a l S u l t á n de emplear todo su 
ioflojo p a r á que la R u m e l í a or ienta l m o d i -
fique, como es equi ta t ivo, sus convenios fl 
naucieroa con la T u r q u í a , aumentando el 
t r ibu to que por el producto de sus aduanas 
satiffaco l a Sublimo Puerta . E n efecto, l a 
un ión de loa ferrocarriles orientales á la 
loa p a í s e s en que su espeso ha sido emba 
jador , como una de las estrellas del g r a n 
mundo: y en M a d r i d cuando abro su casa, 
coda la a l ta sociedad se apresura á disfru 
tar de sus m a g n í f i c o s saraos. 
Ninguna cond ic ión fal taba para quo el ú l -
t imo fur ee tan br i l l an te como los anterio-
res, y á posar de la l luviosa noche del 16, el 
p í s s o de Recoletos y el p r inc ip io de l a Cas 
tellana, estaban invadidos de largas filas de 
coches, como si fuese tarde pr imavera , t i b i a 
y perfumada: cuando l legaban á las verjas 
coronadas por condal diadema que c ier ran 
el j a r d í n , penetraban a l paso por el enare-
nado piao dol parque ing léa , hasta l legar de-
bajo da la marquesina de cristales que cobi-
a l a alfombrada escalera del v e s t í b u l o . 
Los d u e ñ o s de l a casa p o s ó e n todos los 
detallos do l a ciencia social: cap i ta l inmen-
so, conocimiento de la sociedad que reciben, 
amabi l idad exquisi ta, d i s t i n c i ó n intachable , 
mucho tacto, g r an cord ia l idad y u n lengua-
je dulce y atrayente. E l elegante ho te l que 
los condes de Caea Valencia, es u n modelo 
do las a r i a t o c r á t i c a s moradas modernas: a-
dornan el v e s t í b u l o labrados cueros de Cór-
doba, encuadrados en primorosa t a l l a po r -
tuguesa del siglo X V I : hermosas flores de 
los jardines de Murc i a , c l áve los cortados en 
loa jardines da Valencia, camelias que po-
cas horas á n t e s h a b í a n salido de l a abr iga-
da pr i s ión de la estufa, e s p a r c í a n al l í sus 
notas de vivoa colores, sobre el fondo oscu-
ro, como caprichos del pincel de Lessa. 
Tudas las estancias del palacio se ha l la 
b m abiartaa y e s p l é n d i d a m e n t e i luminadas: 
i ; ' r.r.a baja, donde r-stáu los salones de 
ueáflpclotií r e s p l a n d e c í a n do luz, de s e d e r í a s 
y dri íl >rcs: t-n el pr inc ipa l , donde se ha l la el 
despacho del o n d e , 3« agolpaba l a m u l t i 
t u d para contemplar la e s t a n t e r í a de é b a n o , 
l lena de magní f icos v o l ú m e n e s y las pano-
Europa , que se nos promete rea l izada pa ra 
dentro de u n a ñ o , habiendo comenzado los 
trabajos a l d i a s iguiente de l a p r o m u l g a 
cion de l I r a d i ó i m p e r i a l , va á aumentar los 
ingresos de las aduanas de R u m e l í a todo lo 
que d i s m i n u i r á n los productos de las adua-
nas de S t ambu l y Pera, pues que una g r a n 
par te de las m e r c a n c í a s que hoy l l egan á 
Constant inopla por e l Bósforo y m a r de 
M á r m a r a e s c o g e r á n seguramente l a v í a de 
los ferrocarri les orientales, que t a n r á p i d a 
va á hacer l a c o m u n i c a c i ó n con Pest, V i e -
na, S a l ó n i c a y P a r í s . Nues t ra prensa oficial 
ha pub l icado ya todo el convenio entre el 
gobierno tu rco y l a Sociedad concesiona-
r i a á quien se da el derecho de poder m á s 
t a rde adqu i r i r l a l í n e a de Constant inopla á 
A n d r i n ó p o l i s y las otras que hasta a q u í ha 
esplotado el b a r ó n H i r s c h . 
Un discurso de Bismark. 
E l discurso pronunciado el 2 del ac tua l en 
e l Par lamento a l e m á n por e l p r í n c i p e de 
Bismark , contiene el p á r r a f o s iguiente: 
" S i yo fuese p r imer min i s t ro de I n g l a t e -
r r a , p r o c u r a r í a obtener l a m e d i a c i ó n de l 
S u l t á n , para crear á l a G r a n - B r e t a ñ a en E -
g ip to una s i t u a c i ó n capaz de amparar los 
intereses ingleses. Y o opino que esta s i tua-
ción no p o d r í a he r i r l a suscept ib i l idad de 
las d e m á s naciones, en p r imer lugar , porque 
s e r í a compatible con los t ra tados existen-
tes y luego porque las personas m á s in te ro 
sadas en los asuntos r e n t í s t i c o s de E g i p t o , 
esto es, los accioniatas franceses é ingleses 
y los de los otros p a í s e s p o d r í a n esperar ver 
adminis t rado el Eg ip to de u n modo seguro 
y con regular idad por los funcionarios i n 
gloses." 
A ñ a d i ó , poniendo de relieve l a i m p o r t a n -
cia que los intereses r e n t í s t i c o s t ienen en 
Francia , que de esta manera q u e d a r í a n ca l -
mados por a l g ú n t iempo los recelos de los 
franceses y que si , por el contrar io , I n g l a -
te r ra quisiese incorporarse directamente 
el Eg ip to , se c o l o c a r í a en una s i t u a c i ó n 
bastante t i r an t e respecto de varias poten-
tenciaa europeas que t ienen asimismo in t e -
roses en aquel p a í s , y sobre todo, respecto 
de los sudaneses y de los mahometanos: que 
esta t i rantez de relaciones no se manifesta 
r í a si los ingleses se presentasen en E g i p t o 
en nombre del S u l t á n y que as í e v i t a r í a n 
promover la r i v a l i d a d de Franc ia . 
Con este mot ivo , cree el p r í n c i p e que es 
m u y de desear que exis tan amissosas rela-
ciones entre I n g l a t e r r a y F Í ancla, a tendido 
que u n rompimiento entre ostas dos po ten-
cias c a u s a r í a calamidades á toda Europa, y 
sobre todo, á Alemania , que es una n a c i ó n 
l imí t ro fe con Franc ia . 
Esta es l a op in ión que el p r í n c i p e sosten-
d r í a si fuese min is t ro de Ing la t e r r a , y si es-
t a n a c i ó n prefiriese incorporarse el Eg ip to , 
no c o n s i d e r a r í a deber suyo imped i r lo , en a-
tencion á que l a amistad de I n g l a t e r r a es 
para Alemania m á s impor t an t e que el f u t u -
ro destino de Eg ip to ; pero p r e v ó e que con 
esa a n e x i ó n I n g l a t e r r a se s u s c i t a r í a gran-
des dificultades, no sólo con los diferentes 
Estados europeos, sino t a m b i é n con todos 
los musulmanes, y que estas dificultades po-
d r í a n evitarse ó á lo m é n o s disminuirse si 
I ng l a t e r r a quisiese obrar en E g i p t o bajo l a 
s o b e r a n í a de T u r q u í a . 
Por ú l t i m o , hizo notar en su discurso el 
gran canciller, que los grandes hacendistas 
franceses p r e s t a r í a n su asentimiento á este 
estado de cosas con l a esperanza de que sus 
intereses estuvieren protegidos por I n g l a t e 
r r a , y que es t a n predominante el i n t e r é s 
r en t í s t i co de Francia , que esta potencia con-
s e n t i r í a t a l vez en l a a n e x i ó n de Eg ip to , en 
cuyo caso q u e d a r í a una mala i m p r e s i ó n , u n 
descontento quo a g r i a r í a las relaciones de 
los dos p a í s e s y c o n s t i t u i r í a en lo sucesivo 
u n pel igro para l a paz. 
Los cristianos en Oriente. 
Como una nueva muestra de l a benevo-
lencia de A b d u l H a m i d h á c i a todas las co-
muniones crist ianas, que t a n respetadas 
v iven en el imper io turco , refiero u n corres-
ponsal de Constant inopla , que aquel aca-
ba de regalar a l nuevo pa t r ia rca g r i e -
go J o a q u í n I V u n magn í f i co monograma 
impe r i a l , que el p a t r i a r c a ha mandado 
colocar en la sala del S í n o d o . A l p rop io 
t iempo, ol pa t r i a rca armenio de Jerusalem 
ha presentado un mensaje a l S u l t á n , d á n -
dole las gracias por la p r o t e c c i ó n concedi-
da á los conventos armonios en Palest ina. 
L a prensa, quo con frecuencia se ocupa en 
Constantinopla en cuestiones religiosas, 
h a b í a hecho notar la s ign i f icac ión de l a v i -
sita que el delegado a p o s t ó l i c o Mons. Ro 
t e l l i r e a l i zó el d ia d e s p u é s de l a e l ecc ión 
del pa t r ia rca griego J o a q u í n I V , queriendo 
ver en ella como u n s í n t o m a de trabajos 
que no se ocul taban para esa in te l igenc ia 
t an apetecida por todos los e s p í r i t u s cr is 
tianos de cuantos reconocen u n mismo Dios 
y adoran á l a Madre de nuestro d iv ino Sal 
vador. Parece que estos rumores a la rma 
ron u n tan to el entusiasmo do los que se 
l laman ortodoxos en Rusia, y s in duda á 
cansa de esto se ha hecho declarar á los 
ó r g a n o s griegos del pat r iarcado y del Pha-
nar que las m ú t o a a visi tas de los altos d i g 
natarios do las doa Iglesias cr is t ianas no 
revisten o t ra s igni f icac ión que l a dol m ú t u o 
respeto y la do la to lerancia que r e ina en 




Iguales beneficios debemos prometernos 
de las observaciones m e t e r e o r o l ó g i c a s cons-
tantes y oportunamente comunicadas, para 
el caso de los terremotos. Ea seguro que 
del estudio de este ú l t i m o y de su co inc i -
dencia con laa tempestades anunciadas, han 
de sacar los doctoo e n s e ñ a n z a muy prove 
choaa para adelantar en ese camino. 
L o que i m p o r t a es eso: estudiar con de 
tenimiento y con sagacidad c ien t í f i ca los 
hechos ocurridos. Y á esto p r o p ó s i t o hay 
que alabar la opor tun idad y el acierto con 
que ha procedido el Gobierno a l nombra r 
la comis ión quo ha de l levar á cabo esto es-
tud io sobre el terreno Loa m ó r i t o a y an 
tecedeniea de los ind iv iduos nombrados son 
segura prenda do l a pe r f ecc ión con que sa 
b r á n d e s e m p e ñ a r l a . 
El Sr. Lasala ei-tá dando muchos a ñ o s 
h á br i l lantes pruebas de euficiencia como 
profesor de T o p o g r a f í a y Geodesia en l a 
Escuela de Ingenieros de Minas , do cuya 
c á t e d r a han salido t a n aventajados diaoí 
pulos, y por cuyo servicio ha merecido pre 
sidlr la Comis ión del t razado de meridianas, 
que forma parte do la del mapa geográ f i co 
de E s p a ñ a . Paso on silencio otros i m p o r -
tantes trabajos de este d i s t i n g u i d o inge-
niero. 
E l Sr. Gonzalo T a r i n es au tor (apar te 
t a m b i é n de otras obras) de los mapas geo-
lógicos de las provincias de Hue lva , M á -
laga y Granada. 
Asimismo me l i m i t o á c i ta r entre laa pro 
ducciones del Sr. D . Dan i e l de C o r t á z a r , 
i nd iv iduo de la C o m i s i ó n del M a p a g e o l ó -
gico de E s p a ñ a , el discurso que p r o n u n c i ó 
en 1? de j u n i o de 1884 á su r e c e p c i ó n en l a 
Real Academia do Ciencias, que t r a t a es-
pecialmente de este asunto de los t e r remo-
tos con e r u d i c i ó n copiosa y con t a n p ro fun -
do conocimiento de l a mater ia , que basta-
r í a eso sólo para darle lugar d i s t ingu ido 
como i n d i v i d u o nato do la c o m i s i ó n de que 
ahora forma par te . 
He dejado para e l ú l t i m o a l que es el p r i • 
mero, como presidente de ol la , a l Sr. Fer -
nandez de Castro, presidente t a m b i é n de l a 
Comis ión del M a p a geo lóg ico , cuyos trabajos 
son innumerables y le acredi tan como g e ó l o -
go: pero merece m e n c i ó n especial su discurso 
de c o n t e s t a c i ó n a l s e ñ o r do C o r t á z a r en l a 
p'.iíis de armas de todas clases y do todos 
los pa í s e s . 
SS. A A . las infantas l legaron poco des-
p u é s do las once a c o m p a ñ a d a s de l a condesa 
de Supernnda, de l a marquesa de N á j e r a y 
del m á r q u é s de Santa Genoveva: cuando 
ent raron en los salones, ya se ha l l aban és-
tos llenos de una b r i l l a n t e concurrencia que 
se puso en pió para r ec ib i r á las hermanas 
del rey: sentadas y a SS. A A . que saludaban 
afablemente á todos, se o r g a n i z ó e l r i g o d ó n 
do honor, que ba i l a ron l a in fan ta Isabol con 
ol condo do Casa-Valencia y l a in fan ta E u -
lal ia con el padre po l í t i co de aquel m a r q u é s 
de la Puente y Sotomayor. A este r i g o d ó n 
oficial s u c e d i ó o t ra serie de valsea y r igodo-
n é s sumamente animada. SS. A A . tomaron 
parte en el co t i l lón , y h o n r a r o n l a cena: el 
baile t e r m i n ó corea do l amanecer. 
L a corte de Rusia ha dado t a m b i é n dos 
bailes, á les que ha asistido la f ami l i a impe 
r i a l que parece haber o lvidado sus preocu 
paciones: ha l lamado mucho l a a t e n c i ó n l a 
princesa de Kolchonbery , hi jade los duques 
de l a Tor re , por su ex t r ao rd ina r i a hermo-
sura: en u n baile de beneficencia a l que a-
siatieron el emperador y l a empera t r iz , l u 
c í a sobre BUS negros cabellos una m a g n í f i c a 
j oya de br i l lantes , que sus padres le h a n en-
viado como recuerdo del nac imien to de su 
p r imer h i jo . 
E n M a d r i d d e s p u é s de los bailes p a r t i c u -
lares de que he dado cuenta, lo m á s notable 
en diversiones ha sido el fest ival do n i ñ o s 
que ha tenido efectola tarde de l domingo 22 
t-n el Tea t ro Real: los trajes eran de u n 
gus'n y dy un lujo supei ior á toda pondera-
cii n dt-oe i-'njes c e c o r i í a n el sa lón , l levando 
eu líinnob b s n d t - j í a llenas de dulces que 
ro p a r t í a n á los iof í int i les concurrentes: l a 
orquesta excoUn.te e j e c u t ó polkas, cuyos t í -
tulos eran todos infanti les, y cuyas notas 
solemnidad mencionada, en e l que desen-
vuelve ingeniosas y fecundas t e o r í a s acerca 
de los terremotos y otros f e n ó m e n o s g e o l ó -
gicos, discut iendo mag i s t r a lmen te las o p i -
niones de los profesores c o n t e m p o r á n e o s 
m á s eminentes, y deduciendo fundadas con-
secuencias, que cons t i tuyen d o c t r i n a p r o -
pia, y colocan á su au to r á l a a l t u r a do los 
geó logos m á s calificados. 
A l leer estos discursos de loa s e ñ o r e s Cor-
t á z a r y Fernandez de Castro, no parece s i -
no quo á m b o s a d i v i n a r o n en j u n i o los suce-
sos que h a b í a n de o c u r r i r en d ic iembre , 
porque no hay on olios una p a l a b r a n i con-
cepto, que no t engan caba l a p l i c a c i ó n á 
estos ú l t i m o s te r remotos : só lo f a l t a que 
ellos l a hagan ahora, y que sobre los es tu-
dios especiales y pro l i jas m o n o g r a f í a s que 
s a b r á n bien r eun i r y es tudiar en c o m ú n los 
cuat ro entendidos profesores, l evan t en l a 
obra de que t an to f ru to debemos p r o m e -
ternos para e l progreso de l a c iencia y ser-
vic io de l a human idad . 
B i e n ha hecho e l Gobierno en n o m b r a r 
comis ión t a n competente: m á s para que sea 
de todo punto provechosa y se l o g r e n los 
fines bené f i cos con que s in d u d a se h a crea-
do, debe esperarse su d i c t á m e n , y que s i r -
va de base á todos los d e m á s p royec tos y 
procedimientos. Es de necesidad que no 
se t omen providencias prec ip i tadas , como 
la de a l g ú n gobernador de p r o v i n c i a , que 
se h a lanzado á t r aza r las calles de las nue-
vas poblaciones que h a n de reemplazar á 
las destruidas, y a ú n á ponerles nombres . 
Laudab les son s in d u d a l a s o l i c i t u d y p re -
v i s ión de eso celoso y reverente funcionar io : 
pero t r a t ando e l asunto con l a ser iedad 
que por su i m p o r t a n c i a merece, l a v e r d a d 
es que s in p r é v i o y profundo es tudio no se 
pueden de te rminar n i el paraje en que h a n 
do fundarse, n i l a o r i e n t a c i ó n (cosa i m p o r -
t a n t í s i m a ) do sus calles, n i otros muchos 
de los requisi tos de su ed i f i cac ión . Lespues 
de los ter remotos de Or ihue la en 1829, e l 
Gobierno d e s i g n ó a l ingeniero M a r r a m e n d i 
para hacer u n detenido estudio do esto 
pun to , y t r aza r d e s p u é s el asiento y ó r d e n 
de las nuevas poblaciones. 
D e ot ro ingeniero y de l estudio que hizo 
de los terremotos en Granada en 1806 h a y 
no t i c ia por u n curioso fol le to, cuyo conoci-
miento debo a l favor de m i amigo e l d i l i -
gente bibl iófi lo Sr. D . Francisco do B . Pa-
v ó n . Su t í t u l o es " M e m o r i a quo con m o t i -
vo de los temblores de t i e r r a sentidos en 
Granada y sus contornos desde e l 27 de 
octubre de 1806 e s c r i b í a D . N i c o l á s G a r r i -
do, c a p i t á n p r imero de l Real Cuerpo de I n -
genieros." P ro l i jo y concienzudo t r aba jo 
revela este notable escrito, en e l que se d is -
cu ten las opiniones m á s corrientes, y EO 
aprecian con buena c r í t i c a los hechos ob-
servados?, deduciendo de todo conclusiones 
razonadas, conformo á los adelantos he-
chos hasta e n t ó n e o s po r l a ciencia g e o l ó -
gica. 
D i g n o do m e n c i ó n y de estudio es e l es-
c r i to del c a p i t á n G a r r i d o pa ra cabal cono-
cimiento de aquellos memorables t e r r e m o -
tos: pero no es m i p r o p ó s i t o da r lo á cono-
cer extensamente: sólo cumple c i t a r , po r lo 
que a t a ñ e á l a p r e v i s i ó n de los te r remotos , 
la o p i n i ó n por quo se deduce e l docto inge -
niero, de que l a escavacion de grandes 
zanjas y profundos pozos debajo y en las 
inmediaciones de los edificios, preserva á 
estos de los efectos de los te r remotos , y , 
m á s t o d a v í a , ev i t a ó aminora su v io l enc i a . 
No es solamente suya esta o p i n i ó n : que 
otras muchas personas l a h a n profesado, y 
a ú u l l e g ó á ser popula r l a creencia de que 
si t r a s c u r r i ó c ier to n ú m e r o do a ñ o s s in que 
se r e p i t i e r a n las conmociones en e l re ino de 
Granada, fué debido á las muchas minas 
abiertas por el mismo t i e m p o en aque l t e -
r r i t o r i o . H o y no goza de g r a n c r é d i t o es -
t a e x p l i c a c i ó n entre los hombres de c ien -
cia . 
Con el mismo fin do ev i t a r los t e r remotos 
mismos y con eso sus consecuencias, c i t a e l 
referido au tor l a i n v e n c i ó n , e n t ó n e o s re -
ciente, de M r . B e r t h o l o n , de u n i n s t r u -
mento l lamado p a r a temblor, an t i - t emblor 
6 a n t i - v ó l c a n . No parece que e l i n v e n t o 
haya hecho fo r tuna , porque a p é n a s s i so 
hab la de él como de cosa curiosa, n i m ó n o s 
hay not ic ia do que se haya puesto en p r á c -
t i c a formalmente : es, empero, no tab i l ÍBÍmo 
e l p r inc ip io en que se funda e l i nven to r , a l 
asignar "como causa ú n i c a de los t e r r e m o -
tos l a fa l ta de equ i l i b r i o entre l a m a t e r i a 
e l é c t r i c a subterrestre y a t m o s f é r i c a . " E n 
t a l supuesto opina quo " p a r a ex t r ae r d u l -
cemente de su seno l a superabundancia de 
fluido fu lminante por medio de pun tas me-
t á l i c a s , que t i enen l a v i r t u d de e x t r a e r l o 
á grandes distancias, se d e b e r á n i n t r o d u -
c i r hasta l a mayor p r o f u n d i d a d que sea po -
sible largas barras de h ie r ro , las cuales, 
a s í en l a par te i n t r o d u c i d a en l a t i e r r a , co-
mo en l a que ha do quedar fuera, d e b e r á n 
tener puntas ó brazo^ agudos y d ive rgen -
tes en igua l n ú m e r o y l o n g i t u d , á fin de que 
de este modo puedan r eun i r mejor l a elec-
t r i c idad , y sean tan to los conductos de 
s u b s t r a c c i ó n como los de descarga- Que 
estas barras ó conductores e l é c t r i c o s se co-
loquen a l derredor de los pueblos, y en t o -
dos los parajes propensos á temblores , y 
que sean muchas; puos l a m u l t i p l i c i d a d de 
conductores m e t á l i c o s ha de ser respect iva 
ó proporcionada á l a cant idad h a b i t u a l de 
mate r ia e l é c t r i c a subterrestre, para que 
a s í i m p i d a n l a r e u n i ó n de u n fluido, que 
sólo duua por l a a c u m u l a c i ó n que se hace 
do é l en u n lugar determinado " 
E n suma: lo propuesto por M r . Bero tho-
lon es u n para rayo-inverso, destinado co-
mo e s t á á restablecer el equi l ibr io entre la 
e lec t r ic idad a t m o s f é r i c a y l a terrestre. Las 
puntas colocadas ea los áp i ce s de los edif i-
cios sustraen de las nubes la tensidad e l éc -
t r i c a , estableciendo una corriente por me-
dio de los conductores, que va á hundirse 
ea l a t i e r ra : de l mismo modo, aunque i a -
vereo, cuaudo l a teasion excesiva e s t á ea 
las capas terrestres, l a descarga se hace 
por las puntas hincadas en ollas, y l a elec-
t r i c i d a d va, por los conductores, á perder-
se en la r e g i ó n a t m o s f é r i c a . T a n r e c í p r o c a 
y a r m ó n i c a debe ser esta a c c i ó n , que u n 
mismo aparato pudie ra hacer á m b o s oficios 
respect ivamente en caso de t o rmen ta ó te • 
r remoto . 
N o se e x t r a ñ e que haya dedicado a lgu-
nos p á r r a f o s á dar a conocer una i n v e n c i ó n 
que ha sido t r a t ada con cier to desden por 
los físicos, sin que pueda nadie a f i rmar que 
sea coaa probada su ineficacia. Precisamen-
te esto es uno de los mot ivos quo he ten ido 
para l l amar l a a t e n c i ó n de los doctos sobre 
el asunto; y t a m b i é n l a merece e l hecho 
notable de estar fundada aquel la i n v e n c i ó n 
en ol firme supuesto de que los t e r remotos 
p r o c e d í a n del estado e l e c t r o - d i n á m i c o de 
la corteza ter res t re : es decir , que hace casi 
80 a ñ o s l l egó aquel observador a l mismo re 
sul tado t eó r i co de l a u n i d a d de l a meteoro 
logia e n d ó g e n a y la e x ó g e n a , que ahora 
mismo proc laman como u n t r i u n f o de l a 
ciencia loa g e ó l o g o s c o n t e m p o r á n e o s . 
Basta lo apuntado para c u m p l i r lo que 
ofrecí : no un estudio c ien t í f ico , sino una 
sencilla expos i c ión de algunas ideas ó no-
ciones re la t ivas al asunto de loa te r remotos 
dejando para personas m á a competentes y 
dedicadas á este estudio do p r o p ó s i t o y con 
los elementos y auxi l ios requeridos, l a coor-
d i n a c i ó n de los hechos observados y su ex-
p l i cac ión tan comple ta como sea posible . 
Pero no he de dejar l a p l u m a s in vo lve r 
á ponderar l a impor t aac i a , l a absola ta ae 
cesidad de los datos m e t e o r o l ó g i c o s pa ra 
esta como para todas las iaves t igacioaes 
cientifieaa, ao m é n o s que pa ra ob tener l o s 
beaeficioa que de eat^s oatudios se s iguen á 
la ag r i cu l tu ra , á l a n a v e g a c i ó n y á o t ros 
ramoa de indus t r i a . T a l es el coaveacimiea-
to do l a u t i l i d a d de los observator ios me 
t e o r o l ó g i c o s , que, ao ya ea las capi ta les de 
prov inc ia , sino en otros puntos de m 
c a t e g o r í a , so van multiplicando mm. 
A h o r a mismo es t án estableciendo tmoj 
PP . J e s u í t a s en la montaña de Monsed 
y e l Ayuntamien to de Llanea, modestan 
b lac ion de A s t ú r i a s , ha instalado otroíi 
costa: lo que ciertemente le honra. 
I n c r e í b l e parece, pero ea cierto, q«i 
C ó r d o b a se e s t á careciendo, años hád» 
tas ú t i l í s i m a s observaciones. Aquí 
hay u n ins t i tu to con excelentes 
donde t a m b i é n existen los instrameai 
necesarios, y si algunos más hicieseniu 
p a r a todo g é n e r o de observaciones, pna 
v e n d r í a n del Observatorio de Madrina 
los t iene ofrecidos: aquí, donde 
v a c i ó n o s se h a c í a n y se publicaban 
mente a ñ o s pasados, cesaron en est 
mos; y h a b i é n d o s e puesto en claro qi 
c o n s i s t í a en l a fal ta de una subven 
dos m i l reales anuales, la Junta de 
c u l t u r a de l a Provincia pidió en interói 
e l la á l a D i p u t a c i ó n provincial que m 
v ie ra asignar de sus fondos esa insigniM. 
te suma á t an importante objeto. Por* 
g r á d a l a D i p u t a c i ó n no estimó convenia 
acceder á l a propuesta: lo q u e b p M 
a t r ibu i r se á ex t r i c t a economía y forinils 
p e ñ o en conservar sus recursos pani 
perentorias obligaciones. No ha fa!ü: 
empero, qu ien echara de ver que al nial 
t i empo de negarse rotuodamente ádati 
m i l reales para el observatorio, tar». 
la rgueza de otorgar diez mil para pn 
de las carreras de caballos; y esto tiai áj 
vo lun ta r i amen te á l a memoria los treta 
dos anatemas que los liberales faUn 
con t ra e l rey Fernando V I I cuandoeal 
m a n d ó cer rar las universidades yeriM 
Sevi l la uaa escuela de tauromaquia. I 
Como quiera , es de necesidad qae (ül 
ba ao siga apar tada de ese morad 
c ien t í f i co universa l , cuando tiene elsma 
p a r a ocupar dignamente su puesto ! i | 
hemos esperar confiadamente ó m 
D i p u t a c i ó n revoque su acuerdo, ó qnii 
los fondos de l Estado ú otros recnnMi 
repare t a n l amentab le falta. 
C ó r d o b a , enero 1885. 
Jo&éRv.klMX 
C R O N I C A SENESALj 
M a ñ a n a , domingo, á las doce M 
c e l e b r a r á n j u n t a general enelCaaiiiiB 
p a ñ o l los s e ñ o r e s de la Sociedad Asti l 
de Beneficencia, con objeto deleerdi 
forme de l a c o m i s i ó n de g l o s a d e c » 
s e g ú n lo quo dispone el artículo 50 
g l amen to . 
—Por e l Min i s t e r io de Ultramar » • 
d ic tado las siguientes resoluciones MK 
das en l a S e c r e t a r í a del Gobierno Gas 
por e l vapor-correo Ciudad áe M M 
Dejando sin efecto el uombramleiitii 
of ic ia l tercero del Consejo de A i f l 
t r a c i o n hecho á favor de D. Estéban» 
y nombrando en su lugar á D. Rafael • 
A b a l l e . 
N o m b r a n d o oficial 4? del Gobierno • 
de Matanzas á D . Ricardo Samar y m 
m o a y oficial 5? del de Paerto-PÉm 
D . Feder ico L ó p e z Zambrana. 
Tras lados de Estado aombrandoseai 
r i o de L e g a c i ó n á D . Cárlos G-uerol8|j» 
r a e l m i smo cargo ea las de Caracas j l 
j i c o , respect ivameate, á D . Enrique i » 
y D . L u i s Potestad. 
Rea l decreto coacediendo honores díi 
fe super ior de Adminis t rac ión Civil i l 
M a r c e l i n o A s t r a y Caneda. 
A p r o b a n d o l a baja del telegrañstíi 
gando D . M i g u e l P a t i ñ o y disponlenáoil 
pe su vacante D . Francisco Martine!» 
rez . 
N o m b r a n d o c a t e d r á t i c o de Análisiií 
m i c o de esta Univers idad á D, Cárloill 
ye L l o s t e . 
N o m b r a n d o Registrador de la propi». 
en Alfonso X I I á D . Antonio de FI1M| 
M o r e j o n . 
D e c l a r a n d o cesante á D. FrancisM» 
r r ú a Fernandez , promotor fiscal de Ú 
Cla ra . 
T ras l adando á la fiscalía del d 
M o r ó n á D . J o s é Ruiz Vázquez y ákl 
de Santa C la ra á D . Francisco YÍB| 
Vasco . 
—Se ha concedido la separación 
t i t u t o de Volun ta r ios a l capitán D. Vedi 
Pordesn. 
—So h a concedido el aumento de ral, 
sador en l a medal la de Constancia que» 
var ios ind iv iduos de la Plana MayorG? 
r a l Pasiva, y el uso de dicha .medallal| 
r í o s i nd iv iduos de la Compañía ó» A» 
r í a de Cuba . 
—Se ha dispuesto que el coronel d»J 
l u n t a r i o s D . J o a q u í n de Palomino p 
ea s i t u a c i ó n de excedente. 
—Se h a encargado de la Imprentoiil 
C a p i t a n í a General, el oficial priment 
A r c h i v o D . Vicente Mar t ínez P6ña,¡i«| 
ber sido dest inado al ejército de la P» 
sula el teniente D . Cárlos Nogues, <\m 
v i a aquel cargo. 
—Seeun te legrama recibido por snsii 
s ignatar ios , los Sres. J . Balcells y ( w 
el vapo r mercante nacional M a i r ü dell 
c e l e n t í s i m o Sr. M a r q u é s de Campo, saSf 
ver, viernes, de Puerto-Eico para ésta \ 
— E n l a In tendenc ia General de M , 
da se h a n rec ib ido por el vapor correoí 
d,ad de Santander , las siguientes Beolai 
dones: 
Concediendo p e n s i ó n á doña Maríail 
L u z Coca, d o ñ a Juana Santos Rios, i 
A n a de l a L u z G o n z á l e z y doña C » 
F r e i r é . 
N o m b r a n d o oficial cuarto de la Coiti 
l í a Genera l á D . A n t o n i o Menendez. i 
I d e m le t rado de la AdministraciralB 
c ipa l de Santa Clara á D . Franciecofli 
con. 
I d e m , i l e r u de la do Pinar del Biiií!| 
Ricardo G u i l l o t . 
I d e m , í d e m de l a de MatanzasáD,» 
nuel L u i s de C á r d e n a s . 
Concediendo haber pasivo de 2jS&m 
D . Domingo de L e o u y Falcon. 
Aprobando l a pe rmuta da Don Vsm 
Cabello y D . An ton io de l CaetiJk 
I d e m anticipo de cesantía ítoZ* Bmm 
G u i l l o t . 
Nombrando oficial eegundo,tíBoreTodil 
Admin ia t r ac ion de Santa Clara,&B.Loni 
zo G a r r i c h . 
I d e m oficial tercero de la ContadurisíÉ 
neral á D . Sebastian Acosta. 
I d e m oficial cuarto de la Adimuistn» 
P r i n c i p a l de l a Habana á, D. JoséYerfli. 
—Tomamos los siguientes pirrafoiB 
u n a r t í c u l o qua el Diar io de Cienfuegow 
bl ica ea rm a ú m e r o del jaóves último, m 
ca de l a i n a u g u r a c i ó n do la iglesia quis 
construido en Cienfaegos los RR. PP.iM 
C o m p a ñ í a de J e s ú s : 
"Efec tuada presdamente la bendicioiB 
templo el d ia ^4, aver se celebró la mm 
no ceremonia do la iaauguracion, m m 
do á ol la una Comiaion del AyuntamtaB-
o t r a de l a Jun t a Constructora del CéB 
de Monserrat , y un inmenso número m k 
los que l lenaba la espaciosa nave, qu» 
cuenta m é n o s de 50 varas de largo poií 
de ancho. 
A las ocho de la mañana dió principii 
solemne misa, cantada átodaorquesti|K 
un excelente coro, acopando la cáttdaB 
grada el Sr. Cara Párroco D. ClemenuB 
r e i r á , quien d e m o s t r ó en gráficas fnwiM 
da l a impor tanc ia del acto, comonnMwF 
ventura para el adelanto moral de smK 
greses que hoy m á s que nunca neceaiB' 
el rudo bata l lar de la vida, elvalory»; 
signacion que la Religión Cristiana» 
a is t ra ampliamente para hacer frenteiB 
dolores y á las adversidades, con ¡pw 
hombre por ley natural tieneqnehetaB 
sus breves dias de peregrinación p i » ' 
t i e r ra . 
eran sumamente alegres: todas las famil ias 
do los n i ñ o s ocupaban los palcos, ostentan 
do u n lujo sorprendente, y l a i l u m i n a c i ó n de 
luz e l é c t r i c a h a c í a b r i l l a r las joyas y los t r a 
jes de raso, los bordados de oro, y las p l u 
mas que adornaban á los n i ñ o s . 
N a d a m á s bon i to y m á s alegre que esta 
fiesta i n f a n t i l , que h a dado á l a empresa 
grandes r e n d i m lentos,—y s in embargo, re 
p i t o lo quo t a n t a s veces he dicho: me pare-
ce m u y m a l acos tumbra r á l a infancia a l 
l u j o y á l a d i v e r s i ó n cont inua: y es mucho 
m á s prudente para conservarles l a inocen-
cia y l a a l e g r í a , e l distraerles con paseos 
por el campo, y con distracciones cuyo 
p r i n c i p a l elemento sean los juegos de su 
edad. 
A c a b a n de estrenarse en el tea t ro Espa-
ñ o l u n a obra d r a m á t i c a y una ac t r iz : aque 
l i a ea u n cuadro d r a m á t i c o t i t u l a d o L a 
muerte de L u c r e c i a , que h a escrito D . L e o -
poldo Cano, i n s p i r á n d o s e en el m a g n í f i c o 
l ienzo que p i n t ó ol malogrado R ó s a l o s y que 
l l e v a el mismo nombre: e l p ú b l i c o a p l a u d i ó 
los m a g n í f i c o s ó inspirados versos de l a 
obra, y l l a m ó varias veces á escena a l au tor 
y á los actores; pero esta clase de obras no 
es del gusto ac tual , n i hemos adelantado en 
el terreno de estas aficiones desde que se 
representaban V i r g i n i a y L a muer te de Cé-
sar y eso que en estas obras eran i n t é s p r e -
taa Teodora L a m a d r i d y J u l i á n Romea. 
Vico se d i s t i n g u i ó como siempre, gracias 
á l a flexibilidad de su ta lento y l a nueva 
ac t r iz D * Carmen Arguel les a g r a d ó mucho 
en algunas escenas que d i jo con b r i o y t e r -
nura : den t ro de l a escena suena una m ú s i c a 
cuya c o m p o s i c i ó n es t a m b i é n de l au tor de l 
drama, D . Leopoldo Cano. 
L a s empresas tiran a m o wejor pueden 
hasta fines de marzo, sin poder lognl 
que los actores estudien obras nuera,» 
que tampoco ae consigue que losaos 
Jai don- E n l a Comedia hacen uñad 
comedias m á s insulsas que he vistoyJ 
t í t u l o es San Sebastian mártir: ni é l 
t í t u l o tiene nada que ver conelargoMB 
puea aquel se reduce á las molestojj 
margaras que pasa una familia de iti 
media que, sin medios para h 
se e m p e ñ a en i r á tomar baños á¡ 
b a s t í a n : á cualquiera se le ocurre¡ 
que los m á r t i r e s son los viajeros y i 
da tiene que ver con el título de la 
santo que da nombre á la poblaoioD: 
cursos de esta obra son gastadísimos, j l 
gares hasta el extremo: dos personalj 
piensan á l a vez pedir dinero la 
otra , y que ponen al mismo tiempoponl 
su pensamiento; una niña que an ' 
se porque cróe rico á su novio: un nowi 
piensa salir de apuros con el dote de sí* 
j e r : u n mar ido débil hasta el ridlenloji 
mujer dominante y falta de sentido w 
tales son los elementos muy gastadi)8)i| 
m u y viejos que juegan esa obra. 
L a Zarzuela y Apolo, que sonlostealf 
que a d e m á s del Real se dedican al araf 
r ico , v a n pasando con su antiguo repfflr 
y no ofrecea tampoco ninguna novedalj 
E n los teatros pequeños alguna piecedí 
sobrevive á los continuos naufragios; ¡í 
valen poqu í s imo , y prueba de ello es p 
ú l t i m a estrenada on el teatro de Lan' 
o r i g ina l de D . Miguel Echegaray, a i f 
vale poco, ha sido calurosamente elogiai 
se t i t u l a Caerse de un nido, y lo qnelab 
ce m á s agradable, es la perfecta ejecÉ 
que alcanza. 
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para e l OÍ 
Sr. D . A t 
tor de est 
dor de l a 
tienen, si 
posible ce 
)ISr. Vicario de Sanc t l -Sp í r i t a s , 
por diácono al Vicario do Sagua y 
jorSabdi.iconoal Vicario do Tr in idad . 
Terminada la misa, se cantó el Tc-Deum, 
fiedlólabondicion del Santísimo, cantan-
loal final los alamnos del colegio, nna pre-
[¡ott composición alusiva al acto." 
-Se ha dejado sin efecto el regreso á la 
Peninenla de los capitanes de Cabal le r ía 
iooJaan Ortega Navarro y don Vicente 
¡mió Haffian. 
-Han sido destinados: al regimiento de 
ipañael capitán D, Podro Catalina, al 
ilallon do Tsabel I I el de igual clase D . 
EnitMio Prieto Alcalde, y al insti tuto de la 
lardla Civil el profesor veterinario don 
Domingo González. 
Laaemana anterior so vendieron on 
281 sacos centr í f ruga pol . 97 
mrca "Manuelita" á precio reservado y 
piacos idem número .10, á 11 pol. 95, á 
'lurroba. 
-Ha fallecido en Kemedios el antiguo 
;áiode aquella ciudad D. Francisco Mar-
te 
-Bajo el epígrafe do Desgracia escribe 
Mnámoro del juóves próximo pasado 
¡AÍ/AM de Cienfuegos: 
'¡(OJ dicen que ayer muti ló la m á q u i n a 
¡IÍ trabaja en el ramal á un infeliz que es-
aliidurmiendo en la vía debajo de un ca-
li, y i qnien las ruedas estropearon un|bra-
«î lendo conducido inmediatamente en un 
«lie al Hospital de Caridad." 
-Se ha dispuesto el regreso á la P e n í u -
ilí, por resaltar excedentes con motivo de 
urbanización del arma de Caba l l e r í a de 
geejército, del coronel don Bernardo M u -
kde Vaca, y tenientes coroneles, don 
Ipjtio Marcos Lapayese, don Pedro M o -
no Qntiorrez, don Ignacio Mur i l l o Reyes 
fta Antonio Jiménez Albacete, h a b i ó n -
IÉ anticipado al teniente de la misma 
laaD.iíannelJarrero Román , y alférez 
ilí Guardia Civil D. Manuel Egea. 
-Seha celebrado en Bilbao, en la em-
iwiiara de la ria, la prueba do los apara-
iadpridospor la sociedad de Salva-
mtode náufragos do Vizcaya. 
TÍ gentío inmenso llenaba los muelles 
illa Arenas y do Portogalete. 
i laa cuatro se disparó el pr imer cobete, 
¡jfnélaeeñal de que daban pr inc ip io laa 
¡rwbae, y acto continuo otro cobete lanza 
ita llevó perfectamente una cuerda á 
arta de la ria, pasando sobre el muelle de 
iiirenaey yendo A parar basta cerca del 
ílaeariodel Sr. Aguirre. 
ibpetida la prueba, dió los resultados 
iliiatiafactorins. 
El remolcador Algorta, fondeado entre 
iitUet, ayudó también á los ensayos, es-
una guindola, con nna ba-
tuta, dentro de la cual se colocó un bom-
a 
i el buque al muelle de Portuga-
El movimiento del remolcador, así como 
ililtade dirección para las operaciones, 
\km de que esta prueba no pareciese 
ktan buenos resultados como la do los co 
«M, paos aparte del excesivo t iempo que 
«tardaba en hacer correr la guindola, el 
pato náufrago que iba on la banasta so 
n i cada instante sumergido en la r ia , 
ílagrancurva que h a c í a l a cuerda, lo 
alilempre constituye un inconveniente. 
-Administración Principal de Haeien-
kPibltca de la provincia de la Habana. 
Iwdadon de contribuciones del dia 2G: 
Oro. Bll lotefl . 
tuinterlor desde el 
enero de 1885.$ 152 501 41 2.011 52 
Acorriente 1,020 45 
taatrasoe 179 85 
Total 35153,370 71 2.011 52 
-En la Administración Local de Adua -
«deeste puerto m han recaudado el dia 
¡do marzo por derechos arancel arios: 
EDoro..,.n,., . . $ 33,400-12 
En p l a t a . . 
k bllloieci^-.... 




V A R I E D A D E S . 
I BIBLIOGRAFIA ESPAÑOLA. 
Jdin notable artículo que respecto del 
•talento blibliográfico en nuestra pa-
ÉJi publicado recientemente el acredi-
ÉMrio do Barcelona, reproducimos los 
IfUm párrafos. Merecidos son, á la 
ordai, lo» elogios que oí autor t r ibuta al 
M to. M r í g u e z Pinilla, Colon en 
Españi, de que recibimos un ejemplar ha • 
oe pocos diaa por conducto d é l a Propa-
pda Litsram. Dice así el ar t icul is ta 
Uioatudios histórico-orí ticos se han en-
pido con una obra que anda ya on ma-
wd) todos, y que será m á s apreciada 
mto más conocida. Colon en E s p a ñ a , 
mti por D. Tomás Kodriguez P in i l l a y 
comprenden personas, doc t r i -
uyjiiceaosqae contribuyeron al descubri-
del nuevo mundo. E l autor ha de -
largas vigilias, gran parte do su 
lili realizar una obra que por lo tras-
il hubiera arredrado á otros m ó n o s 
á las glorias de la patr ia , m ó n o s 
(Atoa por ol triunfo de la verdad. ¿Có 
Deduciendo, investigando, desentra-
i las referencias más ó m ó n o s exten-
iloacronistas contemporáneos de Co-
ala historia del descubrimiento de 
Iludías Occidentales hecha por Las Ca-
«haata hace poco inédita; rectifleando 
imparcial y completa del hi jo del 
,11 deacubridor, y añadiendo materiales 
aacó del fondo de nuestros a rch i -
ñoz Navarrete, con lo cual po-
íitantarse el monumento de esta figu-
i. 
asunto de tan universal i n t e r é s , 
de ciencia de otras naciones hu -
fcM fijado con más empeño su a t e n c i ó n 
(8, Irving, el sabio a lemán Humbo ld t , 
uartino, Rossolly de Lorguea, nobles 
pica, aabios profundos, pagaron t r i b u 
ida veneración al hombrq, al hóroe , a l 
Kordeuno de los mayores prodigios que 
ilTisto los nacidos; acometer con la mo-
ung de elementos, la m á s gigantes-
sí) laa hazañas. Pero la figura de Co-
no ha salido todavía de la som-
in, Irvinít condensando sus hechos, H u m -
É aquilatando su ciencia, Lamar t ine 
¡utodosu vida, creando el Colon del 
Émiento, y Kosaelly tratando de beatifi-
áiDOhan conseguido desplegar loa vo-
idaaqufllla azarosa existencia, penetrar 
tMtachas, ni esclarecer' por completo 
linceaos que precedieron y que cont r i -
pn más directamente á la rea l i zac ión 
n empresa. Rodríguez Pini l la , exa-
naüdo oacritos, compulsando documen-
Mjendo opiniones, aquilatando juicios, 
Wbe las grandes peregrinaciones de 
que la idea de descubrir u n 
aro rumbo para las Indias surg ió en m 
pamlento, hasta que la luz de la idea se 
con la fuerza del hecho. Con ló • 
ja laliexible y pruebas indirectas pero 
iioiaa, asienta que desde 1484 en que 
"lombre extraordinario pisó suelo es-
liaata la época de su primer viajo, 
stareció do valedores ioí luyentes y pa-
do au idea. Demuestra que 
'JI tonferenclas de Salamanca, iniciadas 
bs amigos de Colon y especialmente 
Deza, fueron favorables á 
a del italiano de la capa r a í d a y 
•tiarreataron la tibieza que en el án imo de 
liEejeB Católicos produjo la opinión for-
ralada por los asistente» á las juntas de 
Hoba, presididas por Fr. H e r n á n d e z de 
[llavera, nada conforme con los proyectos 
Wiiavegante, y comprueba la opinión a-
ptada por Muñoz y Navarrete, de que el 
irde la Rábida Fr. Juan Pérez , y Mar -
Éffla,eondo3 distintos personajes y no 
no, como ha venido deduciéndose desde 
«cronistas do aquel tiempo á los his tor ió-
jiafoa dol nuestro. 
de minucioso trabajo y de un c r i -
írio muy justo, es la crítica razonada con 
(jo el autor de Coloti en E s p a ñ a deavane-
mrroros y sombras en que se hallan su-
Mrgldoa ciertos períodos de la vida del 
re genovós, y el relato de sus viajes 
á grandes rasgos completa la m á s 
«abada y ftsonómica monografía del suce-
icmág saliente de nuestra patria-historia. 
Tal interés de la narración, une el señor 
lodrlguez Pinilla, los atractivos de la sin-
widad, y de la forma propia y castiza, 
un libro interesante para én t re te -
de profanos y regalo de eruditos; 
con la verdad, digno tributo á la 
koris, y contribuyendo á que España , 
pe fué la primera en comprender el genio 
la Criatóbal Colon, no sea la ú l t ima en 
¡loriftcar su nombre. 
Otros libros tengo á mano merecedores 
da atención, y de que por falta de espacio 
daré cuenta sumariamente. L a Biblioteca 
klFolk-Lore español lleva publicados seis 
tomoa que responden perfectamente al pon-
imiento de acopiar y difundir los conoci-
aleatoa populares y los datos necesarios 
p e í estudio do nuestras costumbres. E l 
Sr, D. Antonio Machado y Alvarez, direc-
tor de estas araonas publicaciones ó inicia-
dor de la Sociedad cuyas aspiraciones man-
íaiwn, airve al progreso de su país . No es 
aquí las diversas obras 
dadas á luz que representan estudios cu-
r iosís imos de las regiones folklóricas, an-
daluza, m a d r i l e ñ a , gallega, estremefia, 
etc., etc. Estos trabajos despiertan sumo 
in t e r é s , singularmente el tomo 1? de fiestas, 
costumbres, cuentos y supersticiones popu-
lares, y el 5? sobre Estudios de l i t e ra tu ra 
popular, por Machado, canciones, modis-
mos, fonét ica andaluza, coplas refranescas, 
sentenciosas, amorosas, y cantos flamencos. 
Ana log í a s y semejanzas entre algunos enig-
mas populares catalanes y andaluces y con-
sideraciones sobre la l i t e ra tura popular 
catalana, por D . Cayetano V i d a l y Valen -
ciano, on una sabrosa carta, c o n t e s t a c i ó n á 
otra de D . Francisco L a v i d . E l tomo 6? 
que acaba de exponerse en la l i b r e r í a , con-
tiene Apuntes para un mapa topográ f ico 
tradicional de la v i l l a de Burgui l los (Bada-
doz), y tradiciones de algunos sitios de Ex-
tremadura. 
Es muy notable el Es tud io biográfico del 
m a r q u é s de Santa Cruz do Marcenado, es-
cri to por D . Ange l Al to lagu i r re , oficial del 
cuerpo administrat ivo del e jé rc i to , obra 
con jus t ic ia premiada en el C e r t á m e n dol 
Centro M i l i t a r , c o r p o r a c i ó n que no se l i -
m i t a a l recreo de sus socios, sino á la d i f u -
sión do las ciencias mil i tares y de la i lus-
t r ac ión . 
L a tercera edic ión Los gr i tos del comba-
te, otro l ib ro de estos dias, ha sido corre-
gida y aumentada por su autor D . Gaspar 
N ú ñ e z de Arce , con algunas composiciones 
como la magní f i ca E l e g í a á l a memoria de 
Herculano, otra poes í a t i t u l ada L a luz y 
las tinieblas, y los sonetos, modelo en su 
g é n e r o , A l a l ibertad, A n t e u n a p i r á m i d e 
de Egip to , A u n t ra idor afortunado, y otro 
no m ó n o s v i r i l y entonado que pudiera l la-
marse I n m o r t a l i d a d . Este precioso l ibro 
luce on la portada u n re t ra to del famoso 
poeta, grabado por B a r t o l o m é Maura, con 
lo cual queda hecho su elogio. 
No hay mesa de escritorio ó de budoir 
elegante donde no atraiga la a t e n c i ó n el 
A l b u m poét ico , do la I l u s t r a c i ó n I b é r i c a , 
que contiene cerca de doscientas composi-
ciones con las firmas m á s importantes y 
una colección de finísimos grabados ingle-
ses. Buena idea os hacer un alarde poé t i co 
en t iempo do crisis para la p o e s í a y m á s si 
á la noble i n t e n c i ó n se a ñ a d e el m é r i t o que 
en muchas de las p á g i n a s do esto l i b ro re-
salta. 
Por ú l t i m o , c o n s i g n a r é el é x i t o alcanza-
do en M a d r i d por el por íódico mensual i lus-
t rado b a r c e l o n é s Enciclopedia musical , t an 
br i l l an te on sus grabados como en su texto , 
y el agrado conque se l ée él Almanaque del 
mismo; entre cuyos trabajos descuellan E l 
arte en el templo, car ta de Fel ipe Pedrel l ; 
romances de Monserra t , de Manue l de M a -
ta y Maneja, y oí cuento f a n t a s m a g ó r i c o 
L a sombra de l a suegra, del ingenioso y 
humor is ta p in to r do costumbres Eduardo 
B e r t r á n Rubio .—P. P . P 
Real Colegio de Belén. 
S e g ú n anunciamos oportunamente, l a A -
cademia H i s t ó r i c o Geográ f i ca con proyec-
ciones fo toe lóc t r ícaa , que los alumnos do 
Geogra f í a del Real Colegio de B e l é n ofre-
cieron a l p ú b l i c o , tuvo efecto con u n resul-
tado que s o b r e p u j ó á las esperanzas conce-
bidas, pues si bien á todos es notorio que 
estos actos son siempre dignos de t a l esta-
blecimiento, todos convienen t a m b i é n en 
que, acaso por lo asequible de l a mater ia , 
este acto ha lucido como ninguno ot ro de 
au especie. M á s a ú n , personas competentes 
nos han asegurado que esta Academia po-
d r í a haber br i l l ado hasta en salones euro-
peos. Y á la verdad, las sesiones c ient í f icas 
por medio de proyecciones m e g a s c ó p i c a s , 
tienen hoy gran boga en Europa, porque 
a h í se dispone de medios m u y adecuados 
para el caso; mas por a c á no e s p e r á b a m o s 
a ú n presenciar u n acto do esa clase t an l u -
cido como el ci tado. Es t a n difícil , á j u i -
cio de los inteligentes, sostener, por toda 
una sesión de dos horas, l a exquis i ta fijeza, 
constante ó igual , de u n foco de luz t an i n -
tenso cual se requiere para vistas disolven-
tas de notable b r i l l o , que por lo c o m ú n on 
Europa BO adopta para ellas l a luz ox icá l -
cica ó do D r u m m o n d , por su constancia é 
igualdad, renunciando á l a sin r i v a l luz e-
lóc t r i ca , no t a n sólo por laa crecidas expen-
sas que demanda, sino t a m b i é n por su difí-
c i l manejo. As í , a ñ a d e n , sesiones c ient í f icas 
con disolventes f o t o e l é c t r i c a s , no se ven 
muchas al a ñ o n i en P a r í s n i en L ó n d r e s . 
Esto decimos para quo aparezca algo del 
m é r i t o i n t r í n s e c o de u n acto t an b r i l l an te , 
á u n para los ojos profanos á la ciencia. Por 
lo quo hace a l d e s e m p e ñ o de loa alumnos, 
no t a n sólo han manifestado una vez m á s 
el adelanto do ose colegio, sino que han he-
cho ver so equivocan los que dicen que 
en climas como el de Cuba, si sobra ima-
g i n a c i ó n en los n iños , no hay que buscar 
en ellos muy feliz memoria. 
Sin que pretendamos rebajar el m é r i t o 
de ninguno de los n iños a c a d é m i c o s , no po-
demos m ó n o s de hacer honor í f ica m e n c i ó n 
del presidente del acto, D . Manue l Calvo 
que entro todos s o b r e s a l í a ya por l a gracia 
en ol decir, ya por su ext raordinar ia me-
moria . Las vistas quo amenizaban las de 
suyo m o n ó t o n a s descripciones geográf icas , 
estaban elegidas con especial t ino y acier-
to, pudiendo decir que en aquel acto dimos 
una verdadera y amena vuel ta al mundo, 
pues todo lo m á s notable de cada parte se 
p r e s e n t ó á nuestros ojos can proporciones y 
br i l l an tez quo no hemos visto en ninguno 
do nuestros teatros; u n i é n d o s e á esto la 
gra ta sorpresa para el observador, de ver 
trocarse un gigantesco mapa geográf ico , en 
u n magn í f i co edificio ó juego de agua, con 
rapidez y faci l idad extraordinarias. 
Sobre todo, l l amó la a t e n c i ó n del numero-
so y escogido concurso, que l i teralmente 
l lenaba aquel espacioso sa lón , la par to de 
la g e o g r a f í a a s t r o n ó m o c a y física. E ran de 
gusto no raénos científ ico que a r t í s t i c o a-
quollas proyecciones de los astros, de l a 
t ie r ra , de los oclipses, etc. A muchos que á 
nuostro lado estaban se escapaba decir, a l 
ver aquellos movimientos, quo si h a b í a al-
g ú n modo de hacer entender y á u n palpar 
á los n i ñ o s los in t r incados elementos de la 
g e o g r a f í a a s t r o n ó m i c a , eran esas claras y 
fieles proyecciones del mundo celeste. 
E n fin, nada dejó que desear la hermosa 
i l uminac ión e l é c t r i c a del sa lón en los inter 
medios. L a luz estaba h á b i l m e n t e coloca-
da á una a l tu ra que ein ofender l a vista, 
b a ñ a b a todo el recinto con una luz v iva y 
placentera, condiciones do no fácil acuerdo 
en este alumbrado 
Pretendemos con estas pecas l í n e a s con-
t r i b u i r en algo por nuestra parte á quo so 
aprecie el verdadero m é r i t o , sobre todo 
cuando cede en tanto bien y positivo ade-
lanto del pa í s , dejando & m á s competentes 
plumas quo la nuestra, el aprecio y descrip-
ción de loa pormenores del acto, par t icu-
larmente en la parto e léc t r i ca , tan diostra 
monte unida con la geográf ica . 
E n el griicioso oromotropio final, en cu 
yo centro se veía una corona de flores, y 
que el púb l i co a p l a u d i ó estrepitosamente, 
a p a r e c i ó en seguida en luminosos c a r a c t é 
res el mote Gracias Gracias d a r í a n aeí 
los alumnos al concurso que p resenc ió y 
a p l a u d i ó su lucido uc ío ; mas óos consta quo 
el púu l ico Stfoiía no poder dar á su vez y 
primero las m á s cordiales y debidas gracias 
á cuantos sobradamente las m e r e c í a n , por 
un e s p e c t á c u l o tan interesante y completo. 
Por lo que á nosotros toca, h a c i é n d o n c e 
i n t é r p r e t e s de cuantas personas asistieron 
al acto, damos la m á s c u m p l i c a enhorabue 
na á los directores dol establecimiento, los 
RR PP. do l a C o m p a ñ í a de J e s ú s , por el 
b r i l l an te ó x i t o quo c o r o n ó sus esfuerzos, á 
los padres de los n iños a c a d é m i c o s y á és tos 
t a m b i é n , quienes por boca de su presidente 
nos dijorou al pr inc ip io del acto, que no 
a p e t e c í a n m á s preciada corona que la sa-
t i s facc ión do sus Padres y Profesores. 
G A C E T I I J I I A S , 
S O L E M N I D A D E S K E L I G I O S A s.—Por la Se-
s r e t a r í a del Gobierno General se ha p u b l i -
cado hoy en la Gaceta lo siguiente: 
"Debiendo celebrar nuestra Santa Iglesia 
Catedral en la p r ó x i m a semana mayor los 
cultos que anualmente se t r i b u t a n en con-
m e m o r a c i ó n de la pas ión y muerte de Nues-
t ro S e ñ o r Jesucristo, con divinos oficios 
por la m a ñ a n a el domingo de Ramos, J u ó -
ves y V i é r n e s Santos y p roces ión este ú l t i -
mo d ía por la tarde, ol Excmo. Sr, Gober-
nador General Vice Real Patrodo, desean-
do que dichos actos revis tan el mayor l u c i -
miento, ha dispuesto se inv i t e por este me-
dio á los Sres. Grandes de E s p a ñ a , T í t u l o s 
de Castilla, Gentiles Hombres , Caballeros 
Grandes Cruces, Funcionarios púb l i cos . 
Jefes y Oficiales del E jé r c i t o , Mar ina , M i l i -
cias, Voluntar ios y Bomberos que e s t é n 
francos de servicio y d e m á s personas carac-
terizadas que deban concurr ir á las expre-
sadas ceremonias. 
Habana, 2G de marzo de 1885,-—El Se-
cretario del Gobierno General, Francisco 
Cassá . " 
E S P E C T Á C U L O S . — E n el Bolet in Oficial de 
hoy so publica la siguiente d ispos ic ión , que 
comenzó á regir desde ayer en los teatros y 
circos de la ciudad: 
" E l Excmo, Sr. Gobernador C i v i l , en ob-
servancia de lo que establece el a r t í c u l o 10? 
del Reglamento O r g á n i c o de Teatros, ha 
tenido á bien acordar que desde el dia de 
m a ñ a n a , Viórnes de Dolores, hasta el p r ó -
ximo Sábado Santo, á m b o s inclusive, no se 
permite verificar espeo táou loa púb l i cos de 
n i n g ú n g é n e r o , en cons ide rac ión á la so-
lemnidad de las festividades religiosas pro-
pias do dichos dias. 
L o que do ó r d e n de S. E so hace p ú b l i -
co por esto medio para general conocimien-
to y cumplimiento por parte de las au to r i -
dades dependientes de este Gobierno en to-
da la Provincia. 
Habana, marzo 26 de 1885.—José del 
Bey." 
A LOS E L E G A N T E S . — L e s conviene leer el 
anuncio que en otra sección publican los 
Sres. Ad le r y Stein, en cuya casa se han re-
cibido r iqu í s imas telas para l a temporada 
de verano. Son dignas de verse y de reco-
mendarse. 
C A S I N O ESPAÑOL.—Tenemos noticia de 
que en los hermosos salones dol pa t r i ó t i co 
ins t i tu to so d a r á el domingo de Pascua de 
Resu r r ecc ión un gran bailo, g r á t i s para los 
s eño re s socios del mismo. Si t a l sucede, se-
r á esa fiesta t an br i l lan te como todas las 
que se celebran en t an espacioso y bien de -
corado local. 
B U E N B U S T O . — E l conocido artista D o n 
R o m á n Clausolles, de cuyos trabajos hemos 
t ratado varias veces, t r i b u t á n d o l e s mereci-
do elogio, ha terminado u n busto de nues-
tro querido amigo y correligionario el señor 
D . Migue l G a r c í a del Hoyo, que l lama so -
bretodo l a a t e n c i ó n por l a exac t i tud del 
parecido. Se hal la expuesto en el estableci-
miento de D . Juan V a l d é s , calle de San 
Rafael n ú m e r o 14^. 
C U I D A D O CON L A S VIUDAS .— -He a q u í 
u n d iá logo cogido a l vuelo: 
—¿Con que se casa Vd.? 
—Sí , 
—¿Con quién? 
—Con una v iuda . 
—Pues tenga V d . mucho cuidado. Los 
corazones de las viudas son como las cómo-
das de las casas de h u é s p e d e s . Siempre se 
encuentra en sus cajones algo que ha deja-
do el h u é s p e d que se ha ido. 
L A A F R I C A N A , — C o n regalo de cupones 
con los cuales so pueden obtener premios 
hasta de seis onzas de oro, obsequia la 
acreditada fábr ica de cigarros que así se 
t i t u l a á todos aquellos de sus consumidores 
que entreguen en ella 28 cajetillas vac í a s , 
procedentes do la misma. ¡Qué ganga! 
COMISIÓN E J E C U T I V A , — L a constituida 
para la c reac ión de una ermita á l a Vi rgen 
de Monserrat de que dimos cuenta en uno 
de nuestros n ú m e r o s anteriores, so compo-
ne de los señores siguientes: 
Presidente, D . J o s é Gener. 
Vice Presidente, D . Emi l io Roig. 
Tesorero, D . J o s é Balcells. 
Secretario, D . Celestino Blanch. 
Vocal Consultor: Rdo. P. D . Pedro M u n -
tadas, Escolapio. 
Vocales.—D. Pedro Pu ig—D. Ventura 
Tro tcha—D. Jaime L lampal las—D, Juan 
G i r a l t — D . J o s é Dasca—D, J o s é S a r r á — 
D , Prudencio Rabel l—D. Narciso Gelats— 
D . FranciscoFontani l les—D.Enr iqueLlan-
s ó — D . Antonio C u r t ó — D . Jaime Pons—D. 
R a m ó n Garganta—D. Juan G r a t a c ó s — D . 
Antonio Santallucia—D. R a m ó n M a r t í Boa 
da—D. Jaime A n g e l — D . Joeó Sala—D. 
Lu i s Escuder. 
U N P E E S T I D I G I T A D O I Í . — E l háb i l jugador 
de manos D . Alejandro Gonzá lez Ruiz, de 
cuyo m é r i t o como notable escamoteador se 
nos hacen grandes elogios, proyecta una 
e x c u r s i ó n por varios pueblos de la Isla, du-
rante las p r ó x i m a s pascuas y dias que si-
guen, para dar funciones tan variadas como 
atractivas, en las cuales d e m o s t r a r á sus co-
nocimientos y p r á c t i c a en el arte de la pres-
t id igi tacion.—Buen viaje y buena suerte le 
deseamos. 
D É L A S COMPARACIONES.—Hab lan dos 
amigos en u n café: 
—Me revienta ese sistema que tienen los 
pe r iód icos de hacer comparaciones entre los 
pol í t icos . Siempre queda alguno disgustado. 
—No haga V . caso. A mí me han compa 
rado con Judas y no me e n í a d o . 
—Usted no se e n f a d a r á : pero, ¿y Judas? 
E N P R E N S A . — S e g ú n so nos comunica, se 
e s t á n impr imiendo la T r a d u c c i ó n L a t i n a , 
por el L d o . D . Rafael Sixto Casado y los 
Elementos de Geograf ía , arreglados al pro-
grama del Ins t i tu to de Segunda E n s e ñ a n z a , 
por D . Francisco M . Casado. Ambas obras 
se v e n d e r á n en la l i b r e r í a de Valdeparee, 
Riela 51. 
BONITO A L T A R . — A s í debemos calificar 
el quo ol D r . Gordi l lo ha instalado on su 
bien montado establecimiento h i d r o t e r á p i -
co, calzada de Galiano n? 103, dedicado á 
la V i rgen de los Dolores y erigido para se-
gui r la costumbre que observaba de cons-
t r u i r l o anualmente au difunda esposa, la 
Sra. D " Dolores Torres, que t an profunda 
devoc ión t e n í a á la S a n t í s i m a Madre . E l 
p ú b l i c o p o d r á acudir á todas horas á con-
templar esta obra de cristiana piedad, y 
ver al mismo tiempo las d e m á s curiosida 
des que encierra dicho establecimiento. E l 
al tar e s t a r á de manifiesto durante toda la 
Semana Mayor . 
S E G Ú N Y CONFORME ,—Preguntaron á 
uua preciosa n i ñ a : 
—¿Cuán tos a ñ o s tienes? 
Y ella r e spond ió ; 
— S e g ú n las circunstancias. Si voy con 
p a p á , 18. Cuando salgo con m a m á , 12 
D E J A R U C O . — E n el Becreo de Artesanos 
de dicha ciudad se e f e c t u a r á el 5 del p róx i 
mo abr i l un baile de sala. Agradecemos la 
inv i tac ión con que se nos ha favorecido pa 
ra concurrir á él . 
Er. A M O N i Á E O N O . - - ¡ V a y a un nombre ra-
ro! ¿Verdad? Pues se t r a ta de un aeunto in 
teresanto. 
A los quo quieren ser cantantes y á los 
que pasan por tales, sin tener voz, reco-
mendamos la lectura del siguiente descu 
brimiento, por i o que sirva. 
E u Saint James H a l l , de L ó n d r e s , 11a-
raa'i actualmente la a t e n c i ó n curiosos ex 
perimontos practicados por el D r . C á r t e r 
Meffat con un aparato de su invenc ión , al 
cual ha dado el nombre de amonirifono. 
En un pr incipio, so acogen con natural 
desconfianza las palabras del conforonciante. 
Pretende és t e que ha part ido del hecho 
de que ol c l ima do I t a l i a produce las m á s 
encantadoras veces del mundo; dice que ha 
analizado escrupulosamente ol aire de d i 
cho paÍF; que este aire contiene una gran 
parte de pe róx ido de h i d r ó g e n o y de amo-
niaco, y finalmente, quo ha comprobado de 
un modo indudable quo los talos gasee pro-
ducen el efocr>> •¡o aumentar el vo lúmen do 
la voz y de aclarar el t imbre . 
De esto á construir un aparato de i'nba 
laciun que permit iera dar ¡5 la laringe ba 
ños do airo i tal iano arl i f loial , no h a b í a m á s 
que un paso. 
E l D r . M o ü a t ha dado ó su inha lac ión el 
nombre d« amoníófono , y ha abandonado 
su clientela para pregonar por el m o n d ó l a s 
vir tudes di.>l aire i ta l iano embotellado. 
Todo esto parece 803pechoPo Pues bien, 
s e g ú n confesión de pereonas que han ensa 
y á d b t i a p a r a t o , el e f ec to de la inha lac ión 
ea instantAneo é incontoetable. 
T a n pronio como loa pulmones han aspi 
rado c ier la cantidad de aire cargado de 
pe róx ido de hidi^égeno, la laringe ss dilata, 
las cuerdas vocales adquieren mayor grado 
do sonoridad y Ja voz es m á s robusta y 
bella. 
Varios oradores y no pocos cantantes i n -
gleses ee han quedado asombrados ante el 
prodigioso efecto producido eu sus gargan 
tas por una sencilla i nha l ac ión . 
Ha a q u í un aparato que no t a r d a r á eu fi 
garar sobre los pianos al lado del m e t r ó n o -
mo. 
S E M A N A R I O S EESTIVOS —Por conducto 
de la G a l e r í a L i t e r a r i a , calle del Obispo 
n ú m e r o 32, hemos recibido varios per iódicos 
humor í s t i cos , de los que se publican en 
M a d r i d y Barcelona, con caricaturas i l u m i -
nadas. Su precio es sumamente módico . 
M i l gracias por el obsequio. 
A R T I S T A S COJOS.—Con fecha 15 del co-
rr iente se ha publicado en E l Moni to r Be-
pub l í cano do Méjico, aceica de los Harpers, 
que pronto v e n d r á n al circo de Pubillones, 
lo que á con t inuac ión reproducimos: 
" E l gran acontecimiento de! circo de loa 
O n i n en estos rilas ea el estreno de los Har-
pers, loa hombres de una sola pierna 
Á n t e s do anoche so presentaron por p r i -
mera vez estos admirables funámbulos , á 
quienes a c o m p a ñ a una j ó v e n de robustas 
formas y de una fuerza h e r c ú l e a que les 
ayuda en sus vistosos ejercicios. 
Los Harpers son dos cojos, los m á s listos 
que puede imaginarse, les falta l a pierna 
derecha de l a quo conservan un p e q u e ñ o 
m u ñ ó n , y saltan y andan, a p o y á n d o s e en 
una l igera muleta. 
Uno de ellos viste de clotvn, brinca, salta, 
corre por la pista con inc re íb le ligereza, 
unas veces con su ú n i c a p i é r n a , otras alzan-
do é s t a y a p o y á n d o s e en l a muleta, otras 
sostenido en las muletas, de las que se sirve 
como si fueran sus dos piernas. 
E l otro, es m á s l igero, m á s ági l , parece 
imposible, pero da los m á s terribles saltos 
mortales, las volteretas m á s raudas, hace 
las m á s l impias planchas sobre los brazos 
de la j ó y e n que les a c o m p a ñ a ; nada hay i m -
posible para ese hombre, que parece bur 
larse de la desgracia con quo le afligió el 
destino: un hombre cualquiera con sus dos 
piornas no h a r í a seguramente n i la m á s pe-
q u e ñ a parte de lo que ejecuta Harpers, ya 
sea con l a muleta, ya sea sin ella. 
Estos artistas han sido aplaudidos con 
entusiasmo. 
Sus juegos de sa lón son pintorescos, ayu-
dados siempre por l a a c r ó b a t a que los acom-
p a ñ a , por osa j ó v e n h é r c u l e s , que los mane-
j a como pudiera manejar á un n iño , hacen 
cosas inc re íb le s eu ligereza y agi l idad. 
E n loe Harpers se ve la perseverancia y 
la temeridad do los a c r ó b a t a s ; nada hay 
para ellos imposible, nada difícil para los 
que se han declarado fuera de la ley que 
conserva la a r m o n í a del universo, la ley del 
equi l ibr io . 
Por lo que se ve, para nada les hace fal ta 
la pierna de que carecen; cuando corren, 
son ligeros como gamos, j a m á s tropiezan n i 
vacilan, cualquiera que sea la pirueta que 
ensayen." 
PERIÓDICOS DE M A D R I D , — L a l i b re r í a de 
D . Clemente Sala, O'Reilly 38, ha recibido 
por el vapor-correo Ciudad de Santander, 
una nueva colección de per iódicos madri le-
ños , de todas clases y de diversos colores 
polít icos, de los que m á s circulan en la Pe-
nínsula , cuya agencia le e s t á encomendada. 
No damos los nombres de todos, porque l a 
l ista es larga, y nos conc re t a rómos á men-
cionar E l D i a , E l Libera l , E l Globo, L a 
Broma y E l Mot ín , agradeciendo á la vez 
los ejemplares con que se nos ha obsequiado. 
P O L I C Í A — E n la calle de O'Reilly fué de-
tenido á la voz de ¡ a t a j a ! u n indiv iduo 
blanco menor de 15 años , quo h a b í a hur ta-
do en un ión de otro de igual clase,|unos to-
mos en la l ib re r ía sita en la calle del Obispo 
n ú m e r o 00. 
—Fueron detenidos dos individuos blan-
cos que estaban en reyerta en la bodega de 
la calle del Morro esquina á Colon, 
—En la calle de la Amis tad fué detenido 
un menor blanco que arrojaba piedras á un 
as iá t ico , 
— E n el cafó de T a c ó n fueron persos 
dos individuos blancos que estaban en re-
yerta, resultando uno de ellos con varias 
contusiones leves en l a cabeza, 
— F u é detenido u n individuo blanco que 
h u r t ó á otro de igual clase, dos faroles de 
un coche y un tapete, habiendo recuperado 
los dos faroles. 
'L'KU NFO TOSITIVO.—Así lo esperábamos. La creciente 
demanda que cada dia se hace de la Z A Z A P A R R I L L A 
DE SAN J U L I A N tanto para la Habana como parala 
Isla y fuera de esta, es una prueba Inequívoca que no 
necesita como otras de pomposos anuncios n i certifica-
dos (la mayor parte de las veces supuestos) para obtener 
el triunfo sobre todas las demás preparaciones de esta 
Índole. 
E l pmhlo ilustrado comprende los adelantos de la 
cip.ncii,, y hay qne acatar mfal lo. Hace justamente dos 
años que la Zarzaparrilla de SAN J U L I A N , preparada 
con los adelantos que ofrece la ciencia moderna, del E X -
T R A C T O F U I D O D E L A P L A N T A , penetró en un 
campo completamente preocupado por otras Z A R Z A -
P A R R I L L A S de época anterior; pero gracias á su i n -
mensa superioridad esta Z A R Z A P A R R I L L A sobre-
pujó en breve A las otras, según opinión de autoridades 
químicas, médicas, droguistas, farmacéuticas y el pue-
blo mismo. 
Los antiguos inventores de ZarzaparrUlots se baUaban 
en peligro, y por medio de la prensa levantaron gran a l -
haraca con pomposos anuncios y absurdas pretensiones 
que se convirtieron en humo. Los antiguos monopoliza-
dores leian los nuevos anuncios sin proveer el funesto 
desastre. Hoy tras una ruda batalla es la qne más se 
vonde y todos los enfermos que han tenido la suerte de 
tomarla bendicen la hora de haberla conocido y propa-
lan y recomiendan sin interrupción, admirados, que la 
Z&rzaparrlla de SAN J U L I A N ocupa el primer lugar 
entre todas las ZarzaparriUlas del mundo Inventadas 
hasta el dia. 
Ella es un medicamento senciUo y puramente vegetal, 
puede administrarse sin peligro alguno á los niños, es 
un remedio activo y seguro para las enfermedades V E -
N E R E A S y S I F I L I T I C A S , para la E S C R O F U L A 
en todos sus periodos, asi como para'afecciones H E R " 
P E T I C A S , T U M O R E S , C I C A T R I Z A C I O N de las 
U L C E R A S 6 impuresas de la SANGRE) con ella se 
recuperan las fuerzas, nutre el organismo y combate 
toda debilidad general, cura la consunción, el raquitis-
mo y dolores de huesos, es mny eficaz para el tratamien-
to de las afecciones de la la gargaata y del higado, dan-
do un resultado sorprendente en el .tratamiento radical 
del reumatismo, ya sea blenorrágico 6 artrítico, tanto 
crónico momo agudo, en los tumores gomosos, en la gota; 
en todas las entermedades de la piel y en toda clase de 
llu.jos ñor inveterados que sean. 
AVISO — A l pedir la Zarzaparrilla de SAN J U L I A N 
exigir siempre el SELLO DE G A R A N T I A estampado 
en todas las etiquetas de cada pomo. 
So vende en todas las principales boticas y droguerías 
de la Isla de Cuba. Cn. 315 R 1-29 
L a P e l e t e r í a L A M O D A , Galiano esquina 
á San Rafael. Esta casa acaba de recibir 
elegantes calzados para la p r ó x i m a Semana 
Santa, Esqueletos y Mascotas, Amelias, Ca-
pules y Capules Reformados, Aimes, Mar -
garitas, Andreas, Merceditas y una in f in i -
dad m á s do clases de calzado. 
Galiano, esquina á San Bafael, 
¡ A MODA, 
2-27a 2-28d 
Expresión de gratitud. 
(Provincia de Santo Domingo) Cumba, 
ab r i l 18 de 1881—Sr. D . F e r m í n Goussard, 
f a rmacéu t i co , S Domingo. Muy Sr. y A m i 
go:—No puei ío m é n o s de darla repetidas 
gracias, por haberme indicado el uso d é l a s 
Pildoras do Bríetol , para la terr ible afeo 
cion que h a c í a m á s de cuatro años venia 
minando m i existencia y destruyendo mi 
salud, con perjuicio de mis interese?, por 
que me encontraba inu t i izado para el t ra 
bajo 
A p é n a s t o m é la segunda caja, pude con 
placer entregarma á mis ocupaciones, t o -
mando la plaza que estaba á m i cargo, la 
de ingeniero mecánico de esta oficina y boy, 
gracias á Dios y al Doctor Brís tol mi salud 
se encuentra en tan buen estado como cuan-
do vino de Francia, m i pa í s 
Las afecciones del h í g a d o y otras ano 
mallas que sen t í a han desaparecido com 
pletameute. 
Con recuerdos de g ra t i tud me suscribo 
do Vd. con la mayor cons iderac ión y agra-
decimiento como su buen amigo y paisano, 
—J. Devaux. 56 
M Ú S I C A DE L A ESCUADRA.—Programa ele 
las piezas que toca rá la expresada en la 
retreta de esta noche, en el Parque Cen-
t ra l . 
Ia Mazurca "Dans les Bois." "Waldteu-
fel. 
Obertura "Cleopatra." Mancinel l i . 
Conjura de ' 'Los Hugonotes." Me-
yerbeer. 
Sonata 5?, do Mozart. 
Valses " L l u v i a do oro." Waldteufel . 
Paso-doble "Alfonso X I I , " Pintado, 
Habana S9 de marzo de 1885.—El músico 






SECCION DE INTERÉS PERSONAL. 
P a r a l a p r e a e m e e s t a c i ó n t i e n e u n 
e s p l é n d i d o s v u t i a o e n d i v e r s a s m e r -
c a n c i a s l a B a s t i e r i a d e 
T M 
A g uiar 92, Habana. 
N O T A . — c a s o s n e c e s a r i o s ( 
i i a c e n e n 2 4 Jiorm.s l o s e n c a r g o s . 
Cn. 338 P aJ3-27—dl-20Mz 
m m i m m m u mam. 
Sección do Recreo y Adorno, 
L a Junta Direct iva, á propuesta de esta 
seccioi", beetta por ¡ ú p l i / a de numerosos se-
ñores socio--, diapuso eo d é un baile de dis-
fraces en la nochrt d-^l domiogo de P á s c u a 
do Resurrt-coion, UJ que e n t r a r á n aque-
llos y sus f<anilas con el recibo del presente 
mes que ca intransferible, sobre lo que se 
llama, muy especialmente la a tenc ión . 
Reg i r án las prescripciones do costumbre 
y so p e r m i t i r á la entrada á t r a n s e ú n t e s , l l e -
nas las formalidadea de que so e n t e r a r á n en 
esta s ec r e t a r í a los Eeñores socios que hayan 
de presentarlos. 
Habana, marzo 21 de 18^5.—Manuel D i -
rube P O 2 b - 2 8 2 d - 2 9 
ITANKEÜ-ESFAKTOI. 
Bamon Alonso, único 
importador de los céle-
bres trajes americanos: 
$10 un flus de casimir 
superior; un traje de ca-
simir, lana pura, $10; 
son cortados de última. 
Los trabajos de sastre-
ría y camisería un 50 por 
100 más barato que mis 
colegas—LA PALMA. 
M U R A L L A E S Q U I N A A H A B A N I . 
Cn. 327 P 4-25 
Revista mensual de Medicina, Farmacia, 
Ciencias Naturales y Agricultura, 
D I K I G I D A POR LOS SBBS. 
I A T O R R E Y G O N Z A L E Z . 
CON EL CONCURSO DE DISTINGUIDOS HOMBRKS DR CIENCIA. 
E l importe de la sasericion por t in año adelantado es, 
En la Habana $ 9-00 biüetea. 
En el in ter ior . . . 4-50 oro. 
Los profesores qne aun no se hayan anscrito pueden 
dirigirse al Dr. A . González, Aguiar 106, Habana, apar-
tado de correo n. 331. 
Se remiten números sueltos & loa Profeaorea que de 
seen conocer el periódico, 
C. n . 341 P 8-28 
Cn. 306 
P L A T E R I A , 
J O Y E R I A , R E L O J E R I A , P E R F U M E R I A 
La casa de los REGALOS. 
Precios muy baratos. 
OBISPO E S Q U I N A A A G U A C A T E . 48.17MZ 
$25 B I L L E T E S . - D e 
albion azul ó negro, un 
flus hecho por medida. 
Más barato que yo, na-
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HABANA. 
Hechas grandes reformas en el estableci-
miento, pongo en conocimiento de mis cons-
tantes favorecedores y del púb l i co en gene-
r a l haber recibido un gran surt ido de g é -
neros para la p r ó x i m a e s t ac ión y haber 
hecho una gran rebaja en los precios. 
3876 P 8-25 
SEÑORAS. 
Elegantes y baratos se hacen lo 3 vestidos 
en el gran tal ler de Modista L A F A S H I O -
N A B L E . 
Es una equivocac ión creer que cobramos 
el lujo del establecimiento; en esta casa se 
confecciona desde el m á s rico vestido hasta 
el modesto. 
En 24 horas hacemos lutos y vestidos para 
viaje. 
T a m b i é n hay un grau surtido de sombre-
ros, ú l t i m a moda. 
Se venden a d e m á s ricos camisones borda-
dos á la mano y con encajes, m a t i n é e s , 
ropones, velos, azahares y toda clase de ar-
t ículos para equipos de novias. 
Y para n iños , hay constante surtido de 
vestiditos, faldellines, camisitas, birretes y 
toda dase de objetos para canastillas. 
"Variedad on flores Unas. 
Todas las m e r c a n c í a s las recibimos d i -
rectamente de Europa: y en cuanto á los 
trabajos de esta casa, r e ú n e n el buen corte 
y elegancia que tienen acreditado. 
LÁ FASHIONABLE. 
92, OBISPO 92. 
0 u. 170 P 1! 
EMANA SANTA. 
E l gran surtido de sombreros para seño 
ras, señor i t a s y n iñas , de las formas m á s 
caprichosas que inventa la moda, los que 
vendemos á precios módicos . 
Llamamos la a t enc ión de cincuenta mo-
delos de sombreros de paja no vistos en es-
ta capital. 
A d e m á s en este acreditado estableci-
miento e n c o n t r a r á n nuestros favorecedores 
un precioso surtido de flores finas Matas 
para centros de mesa. Ramos de azahares. 
Velos. Faldellines Capoticas de raso. Ra-
mos do iglesia y otra infinidad de renglo-
nes, todos de alta novedad, recibidos do las 
mejores fábr icas de Europa. 
Todo á precios nunca vistos. 
EL RAMILLETE 
Muralla 5.3, entre Habana y Compostela. 
S B ^ P H-'25 
CRONICA R E L I G I O S A , 
D I A « S DE M A R Z O . 
Domingo da Kamos.—San Eustasio, abad, y San Ci-
rilo, mártir. 
El Pontífice San Gregorio insti tuyó y mandó se h i -
ciese en este dia una procesión con palmas en las ma-
nos eu memoria dt l festivo aplauso que tuvo Jesucris-
to poco ántes que se inmolase para la salud de loa hom 
bre»; por esto bendice la iglesia las palmas que deben 
llevarse ea la pioceainn, consagrándolas por este medio 
á un uso sagrado. Esta procesión simboliza en Jesu-
cristo doi grandes triunfos. E l primero fué el triunfo 
de todat las turbas, las que con sus vestidos y ramos 
compusieron Jos caminos y las calles por donde pasó 
Jesui riato, aclamándole hyo de Dios basta el templo. 
E l segundo simboliza el triunfo y victoria que por su 
San t i aima Pasión y muerte había J esucristo de alcanzar. 
En. la bendición da estos ramos ora Nuestra Madre la 
Iglesia y pide la bendición del cielo para aquellos que, 
animados de los sentimientos de ella loa llevan en sus 
manos y la acompañan en el triunfo solemne de este dia, 
para que consigan la gracia y asi como los ramos osten-
tan su verdor, florezcan también nuestras obras con el 
verdor de la juatioia y la hermosura de las virtudes, y 
así también como el pueblo de los Hebreos salló & reci-
bir & Cristo Sefior l ínes t ro con estos ramos, y con el 
mismo Sefior entró en la ciudad de Jorusalem, del mis-
mo modo adornados de buenas obras, salgamos á recibir 
al Sefior siguiendo sus santísimos pasos; para que t r ian-
fantes del demonio, del mundo y de la carne, seamos 
admitidos en la Santa Jerusalem. 
D I A 3 0 . 
Lúncs Santo.-^San Pastor, obispo, y San Juan Cllma-
oo, abad y confesor. 
Cofradía de Santa Catalina, virgen y 
mártir, y del Señor en sn Humildad y 
Pacienoi a. -May ordomía. 
El Miércoles Santo á las ocho de la mañana y en la 
Iglesia do SAN A G U S T I N hoy 3» órden de SAN 
FRANCISCO y C O M U K I D A D C A R M E L I T A , t r i -
buta esta Corporación religiosa los cultos que anualmen-
ts dedica al S E Ñ O R de la H U M I L D A D y P A C I E N -
C I A , con lo que se principian los oficios divinos en la 
referida ig'ema, por lo que se invita & los fieles y devo-
tos do dicha imágen para qne con su asistencia y Jiamos-
nas. oontribállan & la realización de este acto religioso. 
Hah.'.nH y Marzo 24 de 1885.—El Mayordomo, Floren-
tino V /-'•fva7i'î .—S[c. Obrapia 00. 
•10(i:i 4-29 
Cultos religiosos de Semana Santa 
y Pascua, en la Iglesia de San Agustín. 
La Misa d(>! Domiago de Kamoa dará principio á las 
oiho; la del Jueves Santo á las nueve, y por la tarde el 
Man iluto A Us tres. Los divinos oficios de Viérnes y SíU 
bado Santo á las ocho de an mañana respectiva: eí Do-
mingo de R.Mimeooion Maitines cantados Alastres de 
on madrugada con Misa solemne á continuación, tei^-
mioando tsta con procesión del Santísimo, y el Mártes 
de }',.sciia Bendición Papal después de la Misa solemne 
qae eerá 6, las ocho y media. Todo ae hará con la debida 
Boletnnidad,—El Suporior de los Carmelitas Descalzos. 
4'O) al-28-dl- i i9 
ORDEN DE L <\ P L A Z A D E L 28 DE MA.KZO 
DE 1885. 
Sai vioio para el 29 
Jefe de día.—Ei Cuniandante del 0? Batallón do Vo-
luntarios, D. Prancia-o Boig. 
Visi ' " TTosuital.—Bon. Artillería do Ejército. 
Oapir.-uiia genera,! y Parada.—69 Batallón de Volun-
tarios. 
Hospii .- i M..Uur—Batallón de Ingenieros de Ejército. 
Batería de la Reina.—Hon. Artil lería de Ejército. 
Ayudante de guardia en el Gobierno Mili tar .—El 3 
de la Plaza. D. Manuel Fernandez. 
Imaginaria en idem.—El 39 de la misma, D . Fran-
ciaco Sobredo. 
K) Coronel Sargento lilayor. }le¿a1ío. 
! ^ 
i * : * 
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Ferrocarril de Caibarien á Sanctí-Spíritus 
Aunque abrigamos la seguridad de que 
la inmensa m a y o r í a de los accionistas de 
esta Compañ ía , v o t a r á n por el Sr. D , M a -
nuel M a r t í n e z , para Presidente de la mis-
ma, queremos, sin embargo, justif icar nues-
tro voto y persuadir á los que opinan de u n 
modo dist into a l nuestro, del error en que 
se hal lan. 
Este asunto no es para nosotros, n i debe 
ser para nadie, de s i m p a t í a s ó a n t i p a t í a s ; 
los accionistas han de consultar su i n t e r é s 
y pesar los mér i t o s de los candidatos, á n t e s 
de decidirse por ninguno de ellos.—Noso-
tros entendemos que D . Manuel M a r t í n e z 
tiene m á s condiciones que cualquier otro 
para ejercer el cargo, y nos fundamos en 
las siguientes razones: primera, que D . M a -
nuel M a r t í n e z , posée muchas acciones, y 
tiene g r a n d í s i m o i n t e r é s en que la Compa-
ñía marche ordenadamente y r inda cuan-
tiosos dividendos; segunda, en que esas ac-
ciones son propiedad de M a r t í n e z , circuns-
tancia muy atendible, porque hay muchos 
que aparecen con cientos de acciones en to 
das las Empresas, sin que posean ninguna, 
pues todas ellas las tienen en g a r a n t í a de 
cantidades prestadas sobre las mismas; ter 
cera, porque el Sr. M a r t í n e z , fué el que 
propuso la anu lac ión del funesto contrato 
celebrado en otro t iempo con los herederos 
del Sr. Zulueta, y convocó á Junta General, 
y a l canzó la nu l idad de la fusión; cuarta, 
porque á su instancia, y por sus esfuerzos, 
se dec re tó la sepa rac ión del Sr. Gamiz, que 
no podia d e s e m p e ñ a r ya la Presidencia; 
quinta, porque dec re tó la rebaja de tarifas, 
haciendo imposible la existencia del ferro-
car r i l de Zaza, y conquistando para el de 
Caibarien las s i m p a t í a s de los habitantes 
de aquella ju r i sd icc ión ; sexta, porque es 
autor de un plan de economías , sabiamente 
meditado y provechoso para la Empresa. 
Y puesto que el Sr. M a r t í n e z ha sabido 
combatir y vencer, y no ha desertado de su 
puesto en los momentos en que r e ñ í a n 
grandes batallas, justo y decoroso es que 
los accionistas le signifiquen su agradeci-
miento; que el tr iunfo e s t á reservado para 
los que vencen, no para los que abandonan 
el campo de batalla, y no dan seña les do 
existencia, sino d e s p u é s de la victor ia . 
Ya ven, pues, los Sres. accionistas que 
nuestro voto obedece á consideraciones jus-
t í s imas , no al capricho; y que al designar 
para la Presidencia a l Sr. Mar t ínez , lo ha-
cemos descansando on sól idas razones, que 
no se han invocado, In s t a ahora, n i p o d r á n 
invocarse después en favor de n i n g ú n otro 
candidato. 
Y de aqu í que los m á s autorizados para 
emit i r sn voto con acierto, esto es, los que 
rosiden en la jur isdicción de Remedios, 
donde radica la l ínea, mantengan casi u n á -
nimemente la candidatura del Sr. M a r t í -
nez, porque han podido aquilatar sobre el 
terreno el valor de sus disposiciones y sus 
indisputables dotes do mando.—Habana y 
marzo de 1885. 
Varios accionistas. 
4005 1 28b 1 2fld 
G R E M I O 
I D E 
D E D E N T I S T A S 
C A T E G - O R I A S Y C U O T A S D E C O N T R I B U C I O N , 
S e g ú n e l R e p a r t o d e l G r e m i o p a r a 1 S 8 4 - S . 
CIASES. 
CUOTAS 




D . A N D R E S W E B E R . 
D. GASPAR BETANCOURT 
Clmgnaeeda, Nuñe?;, Lascano y Villaraza. 
Rey, Rabel!, Daumy, P. Calvos. Morales, Bonelly, Justi-
niani. Piar, Ladonosa, Taboadola y Cordero. 
HACIENDA 
B S O O 
$ 2 5 0 




$ 5 0 
$20 
Barón, Beau^ardni, RodrigaeSj Peyrellardo M . Calvo, Can-
elo, Valdez, Warner, Cuervo, Saviny y Rovirosa. 
E L COMETA, 
MÜRALLA m V M . 80 
E N T R E V I L L E G A S Y CRISTO. 
Para Semaua Santa hemos recibido una gran variedad 
de comeatibles propios de estos dias, como saltuon on 
salmuera y en latas, macarelas, bonito en escabeche, ca-
jitas de arengues sin espina, calamares, anchoas, morci-
lla y longaniza de Astúrias , tocino ahumado, jamón de 
York, mantequilla helada en pafios, queso crema, ostio-
nes frescos del Norte, qiwso Gruyere, cuajadas, Bocho-
lort y Cabrales, hay sardinas sin espina en latas. 
Un gran surtido en vinos de los miis selectos licores, 
de los más íluos; gran variedad en galleticas, longaniza 
do Vlch y IJerga, salchichón de I/yon y otros artlouios 
difícil de nombrar por ser demasiado extenso. 
I.ager Beor, l'rio & 15 cts. 
lí l puro y superior cafó á 5U cts. 
Hay leohon tostado loa sábados y dias festivos, lecho 
oondensada: se recibe semanalmeñta por los vapores a-
mericanoa. 
Muralla número 80. 
4000 3b-28 2d-20 
La Directiva ha acordado la convocatoria de Junta 
General extraordinaria para las doce del dia veinte y 
nueve del corriente, á fin de dar cuenta de los trabajos 
realizados, estado de la Sociedad y lectura del proyecto 
~o Reglamento presentado por la Comisión nombrada si 
efecto. 
Todos los seüores socios que no tuvieren el proyecto 
del citado Beglamento y desearan conocerlo áutea do 
su discusión, podrán pasar á recogerlo & esta Societaria. 
Habana, marzo 21 de 1885. —£1 Secretario, Jaime 
Angel. O n . 330 a3-26—d4-20 
SOCIEDAD ASTURIANA DE BENEFICENCIA. 
En cumplimiento de lo que dispone el art. 50 del Be-
glamento, de órden del Sr. Presidente se cita & los Sres. 
sóc iospara la segunda Junta General ordinaria que ha 
de celebrarse el domingo 29 del corriente, á las doce, en 
el Casino EspaBol, con el objeto de leer el informe de la 
Comisión de glosa de cuentas y resolver Jo que proceda. 
Habana, marzo 25 de 1885.—B¡1 Vocal Secretario, Agití-
«no Ordoííez. Cn. 333 5-25d 3-2«a 
COMUNICADOS. 
A R R O T O A R E N A S . 
Con el entusiasmo y fervor religioso qne caracteriza 
á todo natólico de corazón, como que es la fe la que guia 
y anima todos sus actos, los vecinos de este pequeHo po-
blado preparan para las próximas Pascuas de Kesurrec-
cion una suntuosa y solemnísima función religiosa en 
honor de su Santo Patrono Ntro . P. Jesús . Nazareno del 
Bescate, cuyo programaos como sigue: 
Domingo 5, & las seis de la tarde, saldrá, procesional 
msnte de la parroquia del Cano para su ermita de A r r o -
yo Arenas, la Sagrada Imágen de Ntro. P. Jesús , can-
tándose A su llegada una solemne Salve con letanías 
acompañadas p o r u ñ a escogida orquesta. 
Lúnes (i, segtuulo dia de Pascua, á, las nueve de la 
mañana, fiesta solemne con panegírico & cargo de un 
elocuente orador sagrado de las Escuelas P ías . 
Már tes 7, dia tercero do Pasuua, & las seis de la tarde, 
saldrá en procesión por Ja carrera de costumbre la Sa 
grada imájen de Ncro. P. Jesu-i, y & au regreso al tamph 
se queoiarán viotosaa y variadas piezas de fuegos a r t i -
ficiales y lo mismo Ja primera noche á la uonolusion de 
la Salve, por un hábil pirotécnico, disuípulu y sucesor 
del Sr. Carmejo. 
E l Párroco y los Sres. Mayordomos recolectores su 
plioan á todos los devotos de tan milagrosa Imájen BU 





R. C. Valdez. 
J, A, Valdez, Barrena. 
J. Justiniani, Gutiérrez, Rojas, Bchegaray, Valerio, 




N O T A . — H a y un aumento de 6 p § para la cobranza. 
Cn. 273 ^ 1 Me 
VALIOSA JÜSTIFICACM. 
^S? Sres. Dres. D. Joaquin F . Lastres y D . Joaquín Barnet, químicos y farmacéuticos do la Real Universidad 
de la Habana, acaban de certifloar el análisis practicado á los vinos de Joro* marca 
J I M E N E Z COSTA. 
Y como dicen muy bien en su dicha certificación que "son vinos añejos con un grado de slooholizaoion igual á 
i(lo8 mejores de sn clase, sin haber encontrado sustancias nocivas á Is salud, recomendando altamente estos vinos 
su olor agradable y un bouquet do los más finos en ol qne no se percibe olor alguno de alcoholes extrftfios." 
SE VENDEN 
por cajas y botellas, Fonda E l Escorial, Mercaderes 9—Café E l Confortable, Mercadere8 22—Befrigorador deM" 
Berengné, Obispo—Galletería de Santo Domingo—Cafó y CouflterJa E l Lonvre, Matáneas—Panndorta E l Brazo 
Fuerte—Almacén de víveres, O'Beilly esquina Aguacate, de Gutiérrez y C» 
M E R C A D E R E S 5, C A S A ^ e I l O S l u í . G O N Z A L E Z R O C O Y CA 
Cn. 275 20-11M 
JUIIIA MOIUUS Y CAIA00ER9, PROFESORA EN PARTOS. 
Consulta á las señoras que padecen afeoolonoe propias 
$4B,—O id. A domicilio:—Jesús María & la profesión á número 8 8 . 
On. 2á6 
Gratis de diez i onnn. 
1 Mz 
A N D R E S A N G U L O Y G A R A Y . 
A B O G A D O . 
i U K U C A D K R E S 2. D E 1 A 3 . 
20-17F 
C L E M E N C E F U G H E U , 
Comadrona francesa de 1» clase de la facultad do París . 
T A C O N 4, entre O BoiUy y Empedrado. 
Cn. 220 20-25F 
J U A N M . E S P A D A M O N T A N O S , 
D H , E N M E D I C I N A Y C I B U J I A . 
Consultas de 2 á 1 de la tarde. 
Tejadillo. O n. 21 
Habana 49. esquina & 
92-3E 
A N T O N I O S. D E B U S T A M A N T E . 
Sol 79, de 2 á 4. 
ABOGADO. 
3417 20-15M» 
O'Beilly 50 altos. 
Podro C. Méndez, 
A B O G A D O . 
2974 20-7 M 
A N D R É S T R U J I L L O Y A R M A S . 
A B O G A D O . 
A M A I M j C R A N . a i . 
207 
U K 19 X. 3 . 
80-0 E 
Tiburcio Castañeda» 
Sustituto del Registro de l a Propiedad.— 
Secretario abogado consultor de la Compa 
ñ í a Hispano A m e r i c a n a de Gas. 
C U B A 6 0 . T E L É F O N O Kí 1 » . 
C n. 76 90-18 E 
Nuevo aparato para reconocimientos con luz eléctrica. 
1. A M P A R U J L A i r . Horas de consultas, de 1 1 á 1 . 
Especialidad: Matriz, vias urinarias, Larinee y sifi-
líticas. C n. 248 1 Mz 
Dr. C. F I N L A Y 
C A L I i E D E COMPOSTEI iA N . 1 0 » 
entre Biela y Teniente Bey 
2909 
7J á 8J de la manan aa y 1 á 3 de Ja tarde. 
26-flM 
T O M A S D E L A H O Y A 
M E D I C O - C I R U J A N O . 
Ha trasladado su domicIHo A Beina número 115. 
¡1075 20-21Mz 
M A N U E L G O N Z A L E Z T I N O C O , 
Agrimensor. 
Campa 19, en Mariana©. 3077 1 5-21 Mz 
Enseñanzas. 
SO I i F E O Y IMANO.—CliAWKH A D O M I C I L I O por 20 pesos billetes mensuales, y siendo dos dlsnlpu-
los 30. Se onsefia on ol menor tiempo posible. Pora 
más explicaciones y tratar de las nlasos, dftjese aviso ca-
llo del Cristo n. 20. 4011 5-29 
O I B U J A N O D E N T I S T A . ' 
Hace todos los trabajos relativos ¿1 su 
profeoiou, por los procedimientoa m á s ruo-
dorucs 
Llama respetuosamente laa tec ionde l pú-
blico sobre eu NUEVO SISTEMA DE PRECIOS, 
conveniente para todas las clases, y en ar-
monía con las circviDstancias. 
Virtudes esquina d Zalueta, bajos del hotel 
Gran fVntra1," frente ai Parque Central. 
3HÜ0 15-20Mz 
MATIAS F. MARQUEZ 
ABOGADO: 
Calla do Inqnisidor ulim. 40. 451 
El renombrado especialista propietario, y módico con-
sultor dc-1 Instituto Médico Botánico de Nuevo-Vork, 
313, 3? Avenida, ha hecbo un estudio especial y 
práctico por mueboa aííos eu las enfermedades privadas 
de los hombres, i ' dsde 4 ,000 canos curados en el año, 
y on caso» recioutea do enfermedades privadas so asegu-
ra la cura en muy poco tiempo. ULCIÍRAS, HUJIOUKH y 
BONCHAS eu Ja cara 6 en el cuerpo, curadas sia usar 
mercurio ú otros venenos. El mercurio es la maldición 
de la rítza humana. Vuestros hijos sufrirán sus efectos. 
E l D R . E R A N Z ES BIEN CONOCIDO EN LOS ESTADOS-
UNIDOS y eu ol CANADA, por millares de individuos, viejos 
y jóvenes, qne ha curado, y os un hecho que habiéndose 
dedicado por muchos años á el estudio y práctica de las 
enfermedades de los órganos generativos y enfermeda-
des crónicas, de éstos exclusivamente tiene ventajas 
que pocos posóen. E l D R . F R A N Z se dirige particu-
larmente á aquellos que habiendo empleado varios fa-
cultativos y medicinas, no han encontrado alivio. 
La Medicina, como cualquiera otra ciencia, es progre-
siva, y cada año nos lo prueba más su adelanto, por 
medio de una combinación de remedios de gran poder 
euratiijo. E l D R . F R A N Z arregla de tal suerte su 
tratamiento, que no tan sólo dá alivio inmediato, aino 
que cura permanente. Jóvenes (jue sufrís los efectos 
ne abusos é indiscreciones de la juventud, manifestaii-
do alguno de los síntomas siguientes: Debilidad física 
V nerviosa, (impotencia) pércíicía la naturaleza, confle-
sión de ideas, pérdida de la brillantez en los'ojos, aborreci-
mienlo de sociedad, melancolía, granos en la cara y fre-
cuencia en la orina, podéis estar en el primer estado de 
enfermedad, pero recordar que os acercáis al final. M i i -
ch?s jóvenes, dotados de una naturaleza brillante y áun 
de gónios superiores, han permitido en sus enfermeda-
des dejar pasar el tiempo, siendo el resultado la muerte. 
Acordarse qne la Dilación es la Ladrona del Tiempo. 
Así , pues, dejar & un lado ol orgullo y falsa vergüenza y 
consulten á uno que ( emprende perfectamente vuestra 
enfermedad, y que os dará inmediato alivio y curará 
permanentemente la dolencia que os hace pasar el día 
sin provecho horrible. Miles de miles de personas en 
buena posición social están hoy sufriendo d fruto de sus 
actos, cuva semilla fué remembrada en momentos iudis-
cretos. Jóven, t u raza mira á t u compañero si buscos 
en un espojo la prueba que sustanciará, este hecho. jOh, 
si pudieses manejar el brazo del destino, si tuvieses 
que v iv i r la vida de nuevo, no podría serte yo más 
sincero en mi apelación! 
Deja t u imaginación recordar los consejos amados de 
unos padres queridos, y recapacita lo que eres hoy. A u n 
cuando por el presente puedas llenar el puesto que t ie-
nes en la Sociedad, inevitable que con el tiempo queda-
rás hecho un sér inútil, desolado, olvidado y por comple-
to perdido. No te hagas la ilusión de que t u naturaleza 
te ayude; acuérdate que grandes árboles nacen de s i -
mientes pequeñas, "dolencias pequeñas enjendran fata-
les enfermedades." 
Hombrea de edad, mediano, casados ó solteros que os 
halláis demasiado temprano avejentados á consecuen-
cia de abusos é indiscreciones de la juventud, que su-
frís de evacuaciones frecuentes de la vegiga acompaño 
das de sensaciones ardientes deponiendo con la orina un 
sedimento glutinoso, y á veces dejando part ículas de 
albúmen, cambiando el color de la orino ya claro ya lao-
tóo, ya oscuro de entorpecida apariencia causando de-
bilidad nerviosa y pérdida vital ; acordáos que este es el 
segundo estado de Debilidod seminol. En todos estos 
cosos gorontizamos una cura perfecta y la restauración 
de los órganos generativos, y en las consultas persona-
les ó por cartas ofrecemos sagrado secreto. 
Las cartas serán dirigidas al D R . H . F R A N Z , 513, 
3? A V E . N E W - Y O R l i . , adjuntando 1 peso oro ame-
ricano ó BU equivalente: no haciéndolo no serán con-
testados. No es charlatanismo. Los pagos serán por casos 
ó por meses, incluyendo las medicinas, acordáos que 
médicos y medicinas baratas no curan; mis medicinas 
serán empaquetadas de tal suerte que no llamen la aten, 
cion y mandadas por Expreso si se me envía una des-
cripción completa del caso, prefiriendo siempre en todos 
los casos una entrevista pereonol. Viniendo temprano 
evitorán agualdar. Horas de oficina de los 9 de lo mo-
ñona á laa 4 de la tarde y á los 8 de la noche; los domin-
gos de las 10 de la mañana & laa 2 de la tordo. Tengan 
lo bondad de mencionar el periódico en que vieron este 
anuncio. 
DE. H. FE&NZ. 
OMBINACIONE 
NUEVAS. 
JIOTES E X T R A 
N. 1. 
U n neceser completo, ó sea un estuche 
con su llave, bien decorado, espejo de una 
cuarta de alto y sus divisiones correspon-
dientes, una jabonera do cristal , un peine 
de asta de I r landa , un cepillo de dientes, 
un j a b ó n fino de afrecho, etc. 
TODO POR UN PESO. 
N. 2. 
Una magníf ica maceta del t a m a ñ o y color 
que quieran con su planta ar t i f ic ial , mus-
go, etc., sirve de adorno de tocador ó pa ra 
centro de mesa, un alfiletero de f an t a s í a y 
nna motera de bolsillo. 
TODO POR UN PESO. 
N. 3. 
Una coja de papel con 2^ pliegos y 25 so-
bres de colores timbrados con una elegante 
letra (la que pidan) inglesa, ú l t i m a nove-
dad, una cartera para billetes, sirven para 
seño ra y para caballero, 25 tarjetas de no 
vedad impresas con el nombre que pidan y 
un alfiler de corbata de monedas de diver-
sas naciones. 
TODO POR UN PESO. 
N. 4. 
Una bandeja charolada del t a m a ñ o que 
pidan hasta de vara en cuadro, una motera, 
gnmde esmaltada en colores y de forma 
elegante, una mota de cisne grande y un 
objeto más . 
TOI>0 J'OR UN PESO. 
N. 5. 
PARA MÑOS. 
Una casa da campo con 12 ó 14 eetanclas 
de diversos t a m a ñ o ? , ¡irboles, animales y 
babitantes, etc., una trompeta grande y un 
}>imnaHta equilibrista do Pub>V,nnes, una 
pistola con m pito y 2 cajas do falminantos 
TODO POR UN PESO< 
N. 6. 
Un soberbio juego de cafó de porcelana 
biou decorado, compueatu do 0 platos, 0 l a 
zas, azucarurj , cafetera, lechera, etc , (la 
caja lieno 25 í;eni.imotroa de largo) un mo 
usjtí con tiuiis, «iijbqs b rradoa s otra por 
un d u co3?(S, 18 figuras trasmit-iblc^ y una 
m u ñ e c a con polo na* oral do ?;na tercia do 
alto. 
TODO POR UN PESO. 
N. 7. 
Una bu 'bnjera de disolución ó eea una 
m á q u i n a para hacer globos, traeeu (.splica 
cion correspondiente, y a d e m á s su paleta 
para Jugar coa los globos, un trooripo con 
música , un chucho y una hoja de calcoma 
n í a s con 60 figuras. 
TODO POR UN PESO. 
N. 8. 
Un Bobó de viecuit vestido y 2 buenas 
trenzas de pelo con a r t i cu l ac ión eu loa bra-
zos y piernas y movimiento eu la cabeza; 
tiene 17 c e n t í m e t r o s de alto; un juego de 
cocina compuesto de fogón, mesa, rayador, 
sartenes, asador, cubos, tinas, jarros, esco-
bas, etc.. üb reclamo y una casa de vivienda. 
TODO POR U N PESO. 
N. 9. 
Una caja de m e r c e r í a ó sea de ú t i l e s para 
bordar con a lgodón do colores, h i lo ; 2 cajas 
de Mostacil la , hule, moldes para bordar y 
dibujos para idem, un juego de loza para te 
con platos, tazas, lechera y tetera, un ser-
vicio de mesa de metal blanco con cubier-
tos, platos, servilletas, etc. 
TODO POR U N PESO. 
N. 10. 
C O L E G I O D E S E Ñ O R I T A S , 
BAJO LADIUBCCION 1)I£ LA HUTA. DOSA l-II.OMHNA IBAIUU. 
calle de la Ámarguva 50, entre Oampostela y Aguacate. 
Enseñanza completa y superior de cuantos oonocl-
miontoa comprende lo educación de las señori tas . Clases 
de adorno, inglés y francés, dibujo, canto y piano, labo-
res de todas ciases.—Se admiten pupilas y medio penslo-
nistaa. 4033 4-20 
PROFESOR; UNO D E P R I M E R A E N S E Ñ A N -za ofrece sus servicios, bien para pasar al campo ó 
Sara dar clases á domicilio, tiene buenas referencias. uareK esquina á Apodaca, farmacia, Impondrán. 
3918 4-27 
ANUNCIOS DE LOS ESTADOS-UNIDOS. 
MÉDICOS Y FARMACÉUTICOS 
PEPSINA mmum 
D E C A R I L . J E N S E N . 
H a sido adoptada en el Cuerpo de Sanidad 
M i l i t a r de los Estados- Unidos. 
SE D I S U E L V E P E R F E C T A M E N T E E N L A B O C A 
Desdo quo se Inventó esta 
nueva preparación do la pepsi-
na, ha gozado de gran popula-
ridad entre los médicos. Sólo 
hace cinco años que se dló & 
conocer, y yo tiene una gran 
reputación como remedio popu-
lar y eficaz. Puede decirse sin 
temor do ser contradicho, que 
no existo ninguna otra prepa-
ración de Jos fermentos ¿ á s t r l -
oos quo hayo obtenido tanto» 
testimonios do los prácticos co-
mo ésta, entre los cuales no 
sólo los hay do médicos muy 
Írominentos de los Es'ados-Fnidos, sino también del Cflr-
Inadá, Méijco, la América del 
[Sur, Gran Bretaña, Noruega, 
•Suecio, Dinamarca, Rusia, A -
lemanla, Holanda, Austr ia y 
Australia. 
E l profesor Hugo Engel, miembro de la Academia 
Amencadadu Medicina, íiizo un oxámen comparativo de 
varias preparaciones de osla clapo, y publicó el resulta-
do en el Medical Times do Flladelíla, dol 28 do Julio de 
1883. en cuyo articulo preconiza la superioridad de la 
PENSINA C R I S T A L I N A DE J E N S E N . 
Pídanse circulares y todos los informes que se deséen 
do esta importante preparación, á W . H . HARUISOM, 
Wíí Pino Ht. New-York, único agento para lo exporta-
ción. 
C A R L L . J E N S E N 
F I L A D E L F I A U. S. A. 
REÑOVADOK INíí A L I B I J E . " 
Ult 
C. F U E N T E S , 
PARA 
T E Ñ I R L A B A R B A Y E L PELO, 
Esto Cosmético admirable por su color lijo y seguro, 
no dejo Itojo ó Cenioiouto. 
Do venta on la liotloa do .losé Sarrá.—Propietario, O.. 
Fuentes.—110-118 West 4 the St. New-York. 
|i-lrPOCKET 
UlNJECTlOl 
KEllKOIO del DU. FílI.LUBj 
u . uta 
<eiíü-f, Pronto e InhfflbSl 
I>AH«. oniu* 
ILo d o s ó n e i 6 Pnigaolo» 7 
GOTA. 
GARANTIZAnO PAK» 
COR\ del caso mas obotlua- 5 
do, sin uso de capsulas n i 
medicinas repugnantca. 
Lo mas cornado p a r a 
llevar en el bolsillo. Con 
el, se ahorra la incomodi-
dad y gasto que ocusiona la 
compra do una jeringa. Se 
vende en todas las Boticas y 
por José Sorra y Botica San 
JOFÓ, Habana « 
m m 
Una caja grande de pinturas finas con 24 
colores, cada past i l la tiene 2 pulgadas de 
grande, pocilios, pincel , etc.; u n magní f ico 
y or iginal rompe-cabezas de trozos de ma-
dera y una sorpresa. 
T O D O P O R U N PESO. 
N. 11. 
U n caballo de madera m u y bonito y fuer-
te de 34 c e n t í m e t r o s de alzada, u n m a g n í -
fico sable de hoja toledana con correaje su-
perior, una caja de soldados de bu l to y u n 
á l b u m de c a l c o m a n í a s con 80 figuras. 
TODO P O R W P E S O E N B I L L E T E S . 
j o s P u r i t a n o s 
m M M E L 
E N T R E C O N S U L A D O E I N D U S T R I A . 
Cn. 337 3-26* l - M d 
D E L 
Ü U B E MAMST1AL DE DATRORN 
E N S A l t A T O O A . 
Esta verdadera agua como laxante y a l -
terante es superior á todas las conocidas. 
Con su uso se cura l a dispepsia, l a cons-
t ipac ión reciente 6 c rón ica , el i n f a r t o del 
higado, se rest i tuyen las condiciones nor-
males de los n ñ o n e s y se curan todos los 
d e s ó r d e n e s del h í g a d o y del e s t ó m a g o . 
D e p ó s i t o en casa del Sr. D . J O S É S A R R Á 
y los Sres. L O B É & CP., y t a m b i é n en laa 
principales farmacias de esta capi ta l . 
3339 52-14Mz 
F U K D I C I O N D E W E S T - P O I N T 
Establecida en 1817. 
La Compañía titulada W E S T - P O I N T F O U N D R Y 
A S S O C I A T I O N , suoesora deles Sres. Paulding, K e m -
ble y Cí, es actualmente la propietaria y directora de 
esta acreditada fábrica. 
Maquinaria perfeccionada de todas 
clases y modelos para azúcar. 
Centrífugas de la patente de Hepwortli. 
Se hacen recomposiciones con p r e s t e z a y á precios m ó -
dicos. Se horán presupuestos de aparatos y maquinarla. 
Dirigirse á C. J . N O U B S E J R . — P B E S I D E N T . 
30 B R O A D W A Y — N E W Y O R K C I T Y . 
Cn. 278 12MJ 
E S T A B L E C I D O E N I S O l . 
¡Tricófero de Barryl 
Se garant iza que hace crecer e l pelo en 
las cabezas calvas, que eradica l a t i ñ a y l a 
caspa y que l i m p i a l a cabeza de impurezaB. 
Posi t ivamente i m p i d e que e l cabello se ca i -
ga 6 encanezca é inva r i ab lemente lo pone 
espeso, suave, lustroso y abundante . 
Agua Elorida de Barry. 
L a O r i g i n a l y l a M e j o r . E l ú n i c o per famt 
del mundo que ha r ec ib ido l a a p r o b a c í o a 
de u n Gobierno. Se eapende en botellf t» d * 
t t m tamafioi. 
J L 
Solfeo y piano 
Leooiones por la Srta. Isabel MungoJ. 
Almacoa de música de Anselmo Lop«z —Otrapia 23. 
3846 15-25Mz 
Agrimensor Juan Imbemó y Gallardo, 
Profesor de 1? y 2» ensefianza (Ciencias). Da clases en 
colegios, á domicilio y en sn casa. 
5 C O N C O R D I A 6 5 . 
3537 26-18M2. 
J o s é Liope?. Saúl , 
Profeasor of lanfrnagea. w i l l teacli Engllsh. r r ench and 
ápajüah. A note left at "calle Merced n . 77" w i l l be m -
mediatly attended to. 3327 15-14Mg 
SB S O L I C I T A U N A M U J E R ftUE P U E D A acra-ditar sn formalidad y «ine sepa y es té acostnmorada 
á tratar niños para manejar una de 14 meses y lavarle 
su repita: la que no r e ú n a estas condiciones es i n i i t i l 
que se presente por que no se admite. Sol 65, altos: suel-
do $20 v ropa limpia 4000 4-20 
U N DEPENDIENTE PARA UNA I / IBKERIA, que sea jóven y acto para el cargo, que sepa leer y 
escribir y si es posible con nociones de francés; con bue-
nas referencias: se avis tará en O'Reilly 00. 
C n. 348 
Criado de mano. 
Se solicita uno que sepa su obligación y tenga bue-
nas referHnoias, Amargura 31. 
4029 4-29 
ÜN P R O F E S O R D E 1? Y 3 í E N S E Ñ A N Z A SE ofrece i ara dar clases en los colegios 6 casas par t i -
culares, tanf» en la Habana como en las poblaciones l i -
tttítrofea. I n fo rmarán (Jompostola n. 119, entre Mura-
l l a y Sol. 2789 26-3M 
A M E L I A H E R N A N D E Z D E T O R I B I O . 
Profesora de Idiomas 
INGH/ÉS "X" FRANCÉS. 
Se oíreoe á loe padres de familia y á laa directoras de 
oolegio, para la enseñanza de loa referidos idioma». D i -
recciou: calle de los Dolores número 14, en los Qnemades 
de Marianao y también Infonu&ráa en la AdmlnisíiTa-
ülon del DIABIO DK UL MARISA. G 2a F 
Libros é Impresos. 
GALERIA UTIRARIA. 
OBISPO 32. 
A la llegada de todos los correo3 ss reciben loa pe i ió -
dlcos siguientes: EL . L I B E R A I > , EL. I . H P A R O I A i . , 
EL. « L . O B O y L A C O K R E S P O N U E N í I A D E E S -
P A Ñ A , y ae venden por decenas á 75 centavos la colec-
ción! más baratos que suscribióndcae directamente. 
También tenemos E L P O R V E N I R , periódico repu-
Wloano de Eui7. Zorrilla. 
Cn. 339 4-2^ 
C A B A I i L E R I C E R O . 
Se solicita uno que sepa sn obligación y tenga buenas 
referencias. Amargura 31. 4030 4-29 
M E R C E D 77, A L T O S 
se solicita un cocinero 6 cocinera para un matrimonio. 
4013 4-29 
ARMEN LA VIN, VECINA DE L A CALLE DE 
-"las Animas 136 y que acaba de llegar del ingenio San 
Miguel de Jovo desea saber de su madre Juana Lavin, 
la que puede dirigirse & su morada ó bien la persona 
que sepa el paradero de sn madre puede participarlo que 
se le agradecerá . 3088 jrVS 
SE ¡ S O L I C I T A U N A N E G R I T A J O V E N P A R A cuidar y entretener un niño, aele pagará aneldo y no 
tiene que salir á la calle, pero ha de tener quien respon-
da de su conducta: Galiano 132, Brazo Fuerte. 
3978 4-28 
U N A S E Ñ O R A A N D A L U Z A C A S A D A D E S E A hallar una familia que vaya 41a Pen ínsu la para acom-
pañar la y prestarla sus servicios como criada: no se ma-
rea y tiene personas que respondan por ella, Oflcioa 26 
altoa dai ¡ta razón. 3996 4-98 
U N A J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A C O L O carse en una casa decente, cuenta con las mejores 
referencias, Amistad número 132 informarán. 
3991 4-28 
U N A P A R D A J O V E N OE DOS M E S E S ¥ M E D I O de p i r ida des«a colocarse de criandera á media leche 
vis-e Conconlia 75 cuarto número 7. 
3386 4-28 
L I N D A S FLORES 
Manual del Jardinero encano 1 t . $1 B. Ua paquete con 
m i l semillas de segura germinación de lindas y variadas 
dores $1 B. De venta Salud 23 y O'Reilly 30 l ibrer ías 
DESEA C O L O C A R S E UNA J O V E N D E CANA rías excelente cocinera y aseada en casa de una 
corta familia: tune personas que garanticen ss conduc-
ta. Dragones 28 esquina á Agui la da rán razón. 
3995 4-28 
Casas de salud, Hoteles 
GALIANO 102 
H O T E L S A R A T C O A 
Se alquilan magnificas habitaciones para familias: 
precios módicos: comidas de 5 á 7 y almuerzos de 9 á 12. 
3851 8-25 
H O T E L . 
L A FLORIDA 
N , 28 OBISPO N . 28 , 
e s q u i n a á C u b a . 
Esta gran caaa r e ú n e las mayores comodidades para 
los huéspedes , en el punto más céntr ico del comercio y 
oficinas de esta ciudad, magnificas y ventiladas habita-
ciones altas con balcón á dos calles, muy frescas, con 
una deliciosa perspectiva y con la más absoluta inde-
pendencia unas de otras: e s t án amuebladas con elegan-
cia lo mismo para caballeros que para matrimonios: se 
sirven aloinerzos de nueve á once y comidas de cinco á 
siete, según convenga: el servicio es inmejorable, pues 
se cuent» con inteligentes y honrados dependientea. 
Precios módicos. 3584 15 19Mz 
;in50 4-27 
Artes y Oñcios. 
Pianos, 
F . Bellot, afinador y compositor de pianos, ha trasla-
dado su taller y domicilio í Ja calle de Yillegas n. 79. 
4025 8-29 
L A F E 
KQ la nueva t abaquer í a situada Dragones entre Oa-
llano v R^yo, so recomiendan las tiievas de esta casa, 
que tiene vega propia cn Vuelta-Abajo y que ae deta-
Lia-i al Ínfimo prrcio de 5 ce .tavus ea B iB una y máa 
chioaa en m«« p'oporolon, annque no tienen anuid ni 
cintas aon de primera calidad. 
40M2 4-29 
IN T E R F 8 A N T E P A R A L A S S E S O R A 8 ; SE H A -o-n vestidos tvor figurín y á napricho de seda y da oían 
desde $lha8t»$20¡ ae oortay entalla por $1 sehacen t ra -
ies de niPos v gerras, ae adornan sombreros y seles 
cambiada color y forma «ambien, se hacen t ida clano de 
bordados en módico precio Prado 110. 3945 4-2^ 
A L O S D U E S O S D E E S T A B L E C I M I E N T O Ku la acreditada casa Aguacate 12, bajfia, ee conti-
uúan sirviendo tableros y cantiiias á ostablc.cimlentoa y 
particulares, con esmoro, pront i tud y limpieza; cocina á 
la española, criolla y francesa: precios baratosMSomida 
abundante y bl^n aazonída 893" 
UNA M O D I S T A DE C O L O B , H A C E T O D A dase de vestidoa por figurín ó á capricho v también 
s^eatldoa de nifias y nifioa; vestidos do oían & $5: so hacen 
vestidos para baile y de matriaionio y también se liace 
•toda clase de ropa blanca. Sol n. 116. entre Egido y 
Villegas. 3890 i 26 
S O M B R E R E R I A 
ANTONIO BOADELLA, 
PRHMIADA TOE LA RKAI. CASA DI! MAOBID. 
A M I S T A D 4 7 * — S A N M I G U E L 2 ; H 
H A B A N A . 
Bata acreditada fábrica, agradecida á la constante 
ptotoooion que el prtbilíio le dlspeniia. ha determlnbdo 
rega la rá todo el <iuo gaste de tros pe-os en adelant*-
qn onpon numerado, y al que io tenga igual al qno ob-
tenga el premio mayor de ía l o a r í a le a i r i in entregados 
J lCIEN PESOS B I L L E T E S I ! 
Los precios de los sombreros no ae alteran por esto. 
Eitta fabrica signe Biümpre vendiendo barato, como lo 
tiene aorodltado y no teme la como' t^ncia.—No puede 
tenerrivaleaen v n d e r b a r a t o A N T O N I O B O A D U L L A 
A M I S T A D E S Q U I N A A SAN M I G U E L . 
3882 4-20a 4-25d 
AVISO. 
E N L A T A L A B A R T E R Í A E L 
O B A N T A T J ^ M A ^ CATAL.AJÍ, 
Sita B E L A S C O A I N 35, entre Neptnno y Concordia, 
se venden unos arreos ce parfja de volanta dolpais, 
de medio uso, aumamoute batati a í a í í como silUs, galá-
pagos, albardas sillones de sefiora v todo lo concernieu-
ie al ramo de laiabarteria. 3905 4 26 
ÜEí^EA C O L O C A R S E UNA E X C E L E N T E criandera isle&a de poco tiempo de parida, A leche 
entera, ea sana y con buena y abundante lecho: tiene 
quien la garantice. Manrique n. 5.1 entre Neptuno y San 
Miguel d a r á n razón .1991 4 28 
D E $40,000 A $50,000 ORO, 
se toman á interés , dando ga ran t í a tr iple en finca urba-
na. Si el dinero fuera de menores se prefiere. Informan 
de 11 á 4 es la Contadur ía del DIARIO DB LA MARINA, 
Cn. 340 6-28 
SE S O L I C I T A 
una criada de razón para manejar una nifiay la limpieza 
de dos cuartos en la calle de Luz núm. .1, en J e s ú s del 
Monte. 3981 4-28 
Se solicita 
una criada da calor que entienda de cocina para el sor-
vicio de una corta familia, ha de traer buenos iufoimes. 
San Nicolás 15. 3&71 4-28 
UNA S E S O R A P E N I N S U L A R D E R E G U L A R edad desea colocarle sn caaa de upa familia decente, 
bien sea para criada de mano, manejadora de niños 6 de 
lavandera de una corta familia, y también ea propia para 
navegar que no ae marea. Informarán Suarez 12C. 
3965 4-28 
DE S E A C O L O C A R S E U N A J O V E N P A R A criada de mano ó para manejar niños, teniendo quien res-
ponda por su condni ta v moialidad. Industria n . 11 á 
todas las horas del dia En la misma hav un criado de 
mano. 3970 4-20 
SOL 72 A L T O S 
Se dsaea un muchacho de color de 14 á 16 años que 
sepa el servicio de roano y tenga quien abone por su 
conducta, ó blanco qnp tenga las mismas condioionea. 
3943 4-27 
SE S O L I C I T A 
una cocinera blanca que no tenga muchas pr--tensiones. 
Neptuno 237 entre Soledad y Aramburo. 
3940 4-27 
C¡E S O L I C I T A N DOS C R I A D O S , UNO P A R A 
^ . ooinero y otro para el servicio de la casa que tengan 
bnenas referencias y a«>pan su oficio. Cerro calle del T u -
1 ipan n. 21 3918 4-27 
i • I mía m m m m el f km 
t i t tAS P Á B U I C A DE P L U M E R O á l F O R E L S I S -
T E M A F R A N C É S D f Í 'H íKtflSfM» ALFONSO, 
JIATAXADA D E L M « N T . « v f » 3 v ; « o ü 2 r . 
j í n la/jne hallarán epostauteo» (•'.;• U a Srfis. írap nla-
rtores y ei publico en general grai.il.-s .- Yiaí^ení'ia.s de to-
doé tamafiMi, eempitieudo ea < U - - y á niá» barato pre-
ido qne los aquí ioiportadoa. 
No ae detallaní por M é̂uos de una docena, ya ana snr-
Udftá de un ao'.o número. 3672 2fl-21M7 
A TE^,CIO^^—SK S O L I C I T A U í̂ SOCIO QUE tenga más de $1000 de capital para un giro muy con-
veniente que se putde doblar el capital en muy poro 
tiempo aiondo una persona de formalidad: informarán 
Concordia 105 entre Escobar v Gervasio. 
3915 4-27 
SE S O L I C I T A 
nn aprendiz de barbero en la calle de Mercadeies n. 17. 
3612 4-27 
SE S O L I C I T A 
una criada blanca do mediana e-lcd para coi ta familia, 
sueldo 18 pesci billet s y ropa limpia que traiga refe-
renoiaa, darán razón Habana 81, 3954 4- 27 
Campanario 12 
se solicita una nersona d j rolor para las atenciones de 
una corta familia y acomoaCar n iñas al colegio 
3916 4-27 
DESEA C O L O C A R S E UNA B U E N A L A V A N D E -ra t a n t i do hombre comí de señora para una torta 
familia tienopecBona^ nao respondan por su conducta: 
informarán Vlllogaa 75 SSC9 4 27 
SE S O L I C 1 T A UN' « ' O C H E H O . N O DE P A R E J A , blanco ó da colordo moraij iad, sja vicios, de buenas 
costumbres, formas y quo i nga mejorea informes de 
dondo haya serví lo y que sea aseado, cuidadoso del co-
che y caballo v que no sea paseador, sueldo 2o pesos b i -
lletes. Lamparilla 34 3911 4 27 
Virtudes 8. 
ge solicita un cocinero de color. í l que no tenga re-
ferencias qne ro f« pToaente. 3922 4-27 
j - ^ R I A D A OE M A N O SE S O L I C I T A UNA QUE 
v^pea trabajadora y sepa cuidar los niños, y con bue-
nas recomendaciones: t^odrib^ena colocación y establo. 
Obispo 42, esquina 4 Habana. 3,957 4-37 
E L B E Y 
de los relojeros. 
M R , O E O R G E N E W T O N , reforma cualquier reloj 
de llave A siatema remontoir por $4-25 y liropia un reloj 
por$l . 
8u Excelencia D. Jo sá Mar í a Valverde. Presidente 
de la Real Audiencia, ha tenido 1» bondad de autorizar 
& Mr . Newton á decir al público que el remontoir que él 
colocó en su cronómetro do bolsillo el aSo pasado, fun-
ciona con perfección, y qne está muy contento con él. 
Mr . Newton no colocará su remontoir en n ingún reioj 
eln ántes eihibiraalo á su dnoño. 
Gratificará con una onza en oro á cualquier persona 
qne le proporcione pruebas suficientes para perseguir 
aute los tribunales á cualquier persona que en los do-
cainlOB españoles haya fabricado, vendido ó usado el 
sistema de remontoir parr. dar cuerda á relojes en imi ta-
ción de el descrito en el Real Privilegio ó patente de i n -
•^enouvn n. 3 731, concedido á M r . George Newton por 
8. M . D. Alfonso X I I en Madrid, en el dia 4 do abril 
de 1883. 
En el palacio ¿ s i M a r q u é s de Villalba, al lado de la 
osea del Sr. Conde ¿o Caaa Moré, plazuela de lea Ur.<n-
VÍDM. esquina de calle Dragonea, Puerta de Tío- ra, Ha-
i tu ia ^«91 14-9fíM 
LA PRIMAVMA 
ES D E 
ARTICULOS DE l!0DA DE 
Mine. de Sopena. 
Participa á «u clientela haber 
recibido un lierinopo surtid^ 
de sombreros para verano, flo-
res y plantas, 
G R A N E C O N O M I A . 
T I N T O R E R I A I A F R A N C I A , 
TENIENTE-REY N . 39. 
L i m p i a y t i ñ e de todos los colores toda 
clase de ropa nueva y vieja. 
H A B A N A N . 110. 
Se solicita un camarero ó criado de mano para deaem-
pe&aruna porteila, limpieza de gabinete, muebles finos, 
lamparas do cristal etc: sino es entendido, honrado y t ra -
bajador que no ae presente. 39.'íl 4-27 
U N A J Ó V E N D E COLOR 
desea colocarse de criandera á media leche: tiene quien 
responda por su conducta. Dan razón Aguiar 112. 
3928 4-27 
AV I S O — D E S E A C O L O C A R S E ÜN C O C I N E R O peninsular, qne trabaja á la francesa y española y 
ademáa entiende en repostería, teniendo quien responda 
por su conducta. Av i sa rán Lamparilla n. 100. 
3906 4-27 
Se necesita una cocinera. 
ITeptuno 38, altoa. 2¿09 4-27 
^JE S O L I O I T A U N A C R I A D I T A D E 10 A 1 » 
Oiinoa paaa entretener un niBo Además de calzarla y 
vestirla se le enaeHa á leer y escribir: i n orman Campa-
nario nfimero li),7, casi esquina á Zanja. 
3921 4-27 
AVISO. 
Se solicitan trabajadorea para el campo: t r a t a r á n de 
eu ajaste Amargura ni'imero2, de once á dos. 
3íi24 10-27 
SE S O L I C I T A ÜKA C R I A D A D E WANO QUE sea formal y esté acostumbrada á servir y pueda pre-
sentar informes de dondo ha servido, se prefiere sea de 
color: impondrán Cuarteles número l . 
39»1 4-2? 
| -«ALLE DE ZEQUEIRA N . 9, FRENTE DEL 
^ - ' ^ 4 hay una general lavandera y rizadora, y en la 
misma una cocinera que desea encontrar una casa par-
tioalar 6 bien para traer ropa para lavar en su casa.. 
3910 4-27 
En el Consulado General Francés 
calle do San Tirnac.'o 50. se policita un muchacho blanco 
6 da rolor d» 15 á 18 años para criado de mano. 
C 335 8-26 
E S E A C O L D C A Í l S E EN CASA DE F A M I L I A 
decente una parda bien opa para cocinera ó criada 
de mano, ea artigada ó inteligente en el servicio: tiene 
peraor.as que la garanticen. Luz esquina á Curazao, bo-
dega. m g á n rB7,<>n. 3889 4-26 
N L A C A 3 > A D A DE O A L I A N O N U M E R O 13 
so solicita á Mme. V ictoriaRoussel, para nn asunto 
que le interesa. 3897 5-26 
UNA JOVEN DESEA C O L O C A R S E P A R A S E R -vi r á una KeSora sola 6 á un caballero anciano ó para 
ei servicio de mano de un matrimonio 6 una corta fami-
lia, sabe coger desea que ae la mire como de familia no 
tiene inconveniente en viajar. Informarán calle de Es-
pada 14. 3S93 4-26 
Farmacéut i co , 
Solicita una rnsencia bien en la capital 6 en el campo. 
Informarán en la botica La Reunión, de D. José Sarrá . 
3886 4 -2fi 
E l . J A R D I N 
D B J . á . ¿ R I á N D , 
caite deDomingueeesquina a Santa Cata l ina 
C E K R O . 
Apartado dei Correo n. 413, Habana. 
Plantea y floreada todas clases; árboles frutales, 6^6-
rlcos, aclimatados y del país . Bu confefclonan hou-
queta flnoa para bailes y puchas de todas cla-ea y tama-
Óos. Se arreglan y traban jardinea particulares. Re-
mite al interior de la Isla todas las órdenes qne se den 
6 Importa todas las plantas que se le pida del extranje-
ro. 3473 15 17Mz 
Trenes de Letrinas. 
& t M i i ren d*2Jinpiosa de letrman poíos ? íumideroa 
Dando la pasta ¿«nimíectanto á 8 reales pipa y se des-
cuenta el 10 p g . Beo!i>e órdenes gii io« puntuó oí^nieu-
res; Cuba j Amargura, bodaga, Eernaza" 72, bodega, t s -
qntoa á Muralla: Habana y £ u c , bod&gñ. cálxhda de la 
tteina esquina á Rayo caté el Kcor<?!!"v Cuba y Tejad! 
Qo, carbonería. Sn dnwfio vive Z a n i » ' W.—Anacl«toGon-
¿alezBey. 3961 27 
B I i E X P R E S O . 
Gran tr«)ü para la bnipieza deletriraa, pozos y sumi-
deros, situado Soledad 36 e« rain.", á J e s ú s Peregrino. 
T E L E F O N O J.059. V U i A . 
A P R E C I O S C O N V E N C I O N A L E S . 
También ae reciben érdeaes en loa puntos siguientes: 
Monte y Aguila, ferreteria. Compoetela esquina á L u m -
panlla v Obigpo, bodegas. Tejadillo y TillHgas, café. 
Conoorilia y Let l íad, bodega Salud 1? Sombrerería La 
Barata. Mañriuue y Virtudes bodega y Belascoain 12¿, 
dondo vive su dueJio A G O Y A . 
Se da la pasta desinfectante grát ls . 
3791 10-24 
XiA COMPETENCIA. 
Gran tren da letrinas, pozos y sumideros, lo hace más 
barato que ninguno de su clase; á diez pe^os carreta con 
tros pipotes que hacen seis pipas con un cinco por cien-
to de doaouento, recibe órdenes en los punt< s siguien-
tes: Agal la y Reina, café La Diana; Merced v Damas, 
bodega; San Ignacio y O'Reilly. café: San Ignacio y 
Brapodrado. nucato de fruta; Luz y Villegas, b< deea; 
calzada del Monte, frente al Campo de Marte n. 49 b»r-
beria; Galiano y S a n a o a é , Agencia do Mudadas n. 92 
Su du lio vive Jesua Peregrino n . 72.—Pablo THaz y 
Valdivifso. 
Be d« gratis el liquido desinfectante americano. 
3fi00 10-19 
UN H O M B R E A C T I Y . 0 Y D E E X P E -riencia en varios ramos ( cons t rucc ión de 
m á q u i n a s y ferrocarriles, p l a n t a c i ó n y ela-
borac ión de a z ú c a r , eegnn los m é t o d o s m á s 
recientes, tepertnria de l ibros y correspon-
dencia comerGíal) poseyendo el i ng lés , el 
a l e m á n y el f r ancés , riesisaría colocar, e. D i -
rigirse por carta B . O. hotel L a Vasconga-
da, Habana. 3963 4 2(5 
U N A S I Á T I C O 
cocinero, deseü coiocarse en casa particular ó estable-
cimiento. Informarán E ince í f^do ntimero 81, esquina á 
Monserrate. 3902 4-26 
UNA S E Ñ O R A G A L L E G A CON M U Y B U E N A S referencias y'de gran moralidad desea colocarse de 
criandera: Mercaderes número '3 informarán. 
3803 4-2G 
UNA S E Ñ O R A F R A N C E S A SE O F R E C E A UNA familia para acompañarla á jsuropa: no ae marea y ha-
bla con perfección el caatellano: tiene laa mejores refo-
renciae: calle del Obispo 88 darán razón. 
3864 5-25 
F A R M A C E U T I C O 
solicita una regencia en esta población ó ,&a el campo. 
Informaran Redacción del "Eco de Galicia" Jeaus Mar ía 
número 77. 3795 13-24 
SE S O L I C I T A ¡UNA S E Ñ O R A DE B U E N A S I t E -comendoMones que quier^i hacerse cargo de la edu-
cación de unos uiílos en el camoo, para v i v i r en familia. 
Cuba 104 i n f i rmarán . 3568 Ip- l f l 
SE S O L I C I T A A D. S A N T I A G O j í I N T A S , H I J O deD. Jaime, en los entresuelos de la casa calle de 
Aguiar n . 108J de once á cuatro de la tarde, para un 
asunto que le intere»a. 3009 26-8M 
Compras. 
S E C O M P E á N L I B R O S 
en pequeñas y grandes partidas y en cualquier idiomc 
O B I S P O 54, L I B R E R I A . 
3999 19-29 
i l B I E N P U B L I C O . 
Tren de íiajpieza de letrinas, Z Z. 
A 8 ra. pipa, y se descuenta el 16 por 100; pasta desin-
ü c t a u t e gratis.—Recibe órd^nea en laa budegaa id-
•juicnte*: Lagnnaa y Galiano, Tejadillo y Aguiar. 
Lamparilla y Monserrate. Cuba y Teníante Rey, Indio 
y Rayo.—Con pronti tud por grande qne sea, v mucho 
MttO. 3723 8-23 
Se compran libros. 
S A L U D N . 23. 
De todas clases, en todos idiomas y do todos preci.QS. 
en grandes y pequeñas partidas, desde un solo tomo 
hasta extensas bibliotecas.—NOTA. "Las obras bue-
nas se pagan bien."—También se compran métodos de 
piano, essuchfts de matemáticas y cirujía-—Pueden av i -
sar Salud 23. Depósito de JLlbros. 4034 5-29 
Se compran muebles, 
pagando á buenos precios, pero que sean buenos para 
una casa de familia; Juntes ó por lote. Angelea n . 32 
darán razón, oolegio. 3952 4-27 
S E C O M P R A 
un quitrín en buen estado, en Reina 89. 
3908 4-27 SE COMPRAN DICEBLJbS DE T O D A S C L A S E S y prep.iaa da oro, plata y brillantes. Neptuno 39. casi 
esquina a Amistad 3813 15-25Mz 
E M P E D E a D O 5 i 
Se compran libros en gi'andqa y pequeñas partidas, 
vidriera. 3856 13 25 
Solicitudes» 
Ü" N « E Ñ E R A L < O C I N E R O , C O S K l T f e R O y repohtero bien SP» para casa particular 6 para PSÍA-
blec.Im'- ' to. Merced 132 darán rar.oB, tienda de ropa. 
3998 
yJE DESEA C O M P R A R , J U N T O O POR P Í E -
Oza unos buenos mneblea para poner casa á una fa-
milia que viene de la Península , v también un pianino, 
que sea precisamente do Pie.vel: impondrán Animas es-
quina á Sfin ^Tioüiáa, almacén de víveres . 
3768 8-24 
SE G O L P E A N , 
venden v alquilan Ubres. Oblapo número 135. 
~ 19-19 
Alquileres. 
AM A R G U R A 5 4 : magniücas habitaciones con bal-cón á la calle, ¡servicio de criado y entrada á todas 
horas; inmejorables caballerizas y local para cuatro ca-
rruages: precios módicos, y puede verse á todas horas 
Amargura 54. 4015 4-29 
En onza y media oro, se alquila la sala y el primer cuarto de la casa Aguiar 40 con dos ventanas y piso 
de mármol; tiene taga&n la o&aa y es propia para escri-
torio ó matrimonio sin hijos; es muy fresca. 
4020 4-29 
G r U A N A B A C O A . 
Se glquila la casa Amargura esquina á Versalles en 
$30 B[B, con eaia y S cuartos; es tá aseada de un todo. 
Injormarán División 14. ' 4012 ' 12 2¿l 
SE A L Q U I L A N 
los cómodos y venti'ados altos, balcón á la calle, Indue-
t r ia 38 4002 4-20 
Se alquila la casa Ban Rafael 69, con cuatro cuartos, espaciosa cocina, lavadero, patio y traspatio. Tiene 
odemás pluma de agua. Informarán San Ignacio 54 de 
de 12 á 4 y á las demás horas y dias festivos, Hornaza 
4, botica. La llave está en la bodega esquina á < 'ampa-
nario, 4036 g 29 
VEDADO.—Ss alquila una caaa de dos pieos situada en la calle 9 ó del Ferrocarril, También se vende en 
prcaio módico recibiendo en pago titnlos de la Deuda de 
Cuba, al tipo eu plaza. íiernazii 35 y 37, altea. 
4024 r 8-SO 
So alquilan unoa altos muy ea proporción propios pa-ra una corta familia, muy céntrico, balcón á la ca-
llo, agua, letrina y en casa do seguridad. Villegas 91 Ba-
zar de' Cristo, tienda de ropas. 
4031 4 29 
Sea lnui laenuuptce io muy módico una casa, propia para un matrimonio, situada ea la calle de Campa-
nario n. 179. En la calzada de San Lázaro esquina á 
Címp*nar4o, alnaaciM, io lormarán. 
403V 8-29 
Se alquilan unas ventiladas habitaciones propias para la 63tacion en qno vamos á entrar, con ba'con y v i s -
ta a1 mar,8ituadas en la calcada do San Lizaro esquina 
á Cimpauario Eu el número 155 de la exprejada calza-
da, almacén, informarán, 4028 8-20 
Se alquila acabada de pintar de nuevo, la casa Merced n. 9, casi esquina á la alameda de Paula: tiene sala, 
comedor, zaguán, cuatro cuartos y cocina en loa bajos, y 
sala y dos cuartos en los altoa. Salud 8 impondrán y la 
llave en bodesra Merced esqniua á San Ignacio 
4008 4-29 
Una aeñora desea Blninilar loa hermosos y frescos altos de su ca^a cerca del Parque Central ó algunas habi-
ticiones con asistencia ó sin olla á personas respetables 
á precios módicos, informarán Villegas 59 de 11 á 1 y de 
7 á 9 solamente. 4017 4-29 
So alquila una benita habitación en el piso b 'jo de la casa Obrapía 57, entro CMnpostela y Aguacate á pro-
pósito para un bufete pequeño ó una vidriera de ciga-
rros ó cofa por el estilo, es muy fresca, tiene puerta 
grande á la calle independiente, su dos de mármol, agua 
é inodoro en $12-75 oro, en el alto impondrán. 
4021 4 29 
ALTOS—En SO posos en oro se alquilan los de la casa calle de la Habana n. 248 compuestos de sala y tres 
cuartos, comedor, cocina, cañería para gas, toda «te azo-
tea con entraba independiente. Dando buena garan t í a 
se har* alguna rehnia. 
3987 8-28 
So alquilan dos habitaciones altas, muy frescas, con Ilavin, Obrapia 99, y en la misma ae solicita una se-
ñora que aepa hablar inglés y francés para v iv i r con 
una-familia. 3972 0 28 
A E E N C I O N 
C«lle de los Corrales 125 entre Angeles ó Indio se a l -
quilan habitaciones altas y bajas por la mitad de su 
precio á 9. 10 v 11 pesos con agua de Vento abundante. 
3990 0 28 
¡OJO! 
En el ínfimo precio de dos onzas y onart > oro PO alqui-
lan les ba.ioa de la casa Monte 49J propios para cnal 
cualquier clpsn de eatablecitnionto han ganado hasta 4 
> nzas; y en 55 pesos billetes loa altos de la casa F,u toila 
82, compiles os de sala, 'tres cuartos cocina ¡.zoti a. a-
gaa y demás comodidades; en la calle do Cienfneeo» 8 > ó 
Angeles 72 impondrán. 3989 4 28 
SE A L Q U I L A 
un local propio para ba rbe r í a , Compostela esquina á 
J e sús Mar ía sedería informarán. 3974 4 28 
Ojo ííl aimncio 
Las personas que quieran disfrutar de un ambionte 
sano y puro en particular para los europeos como punto 
de aclimatación, acudan al Cerro, callp de Atocha n9 4 y 
se penet ra rán de la verdad: elegantes habitaciones ó ''o-
partamentos para una persona ó famili'». son estos altos 
especiales ó indepen 'lentas entrada á todas honiB y 
reunir en los mismos todas las necesidades enneernientea 
á l a vida: también se alquila en la miama calle una bo-
nita caaa compuesta de sala sálete, comedor, 3 cuartos, 
cocina, I non p ^ i o con dos p'unas de agua, una en la 
cocina y otra en el comedor, todo io nit-nio las habita-
ciones que la casa so alquilan baratas. 
3980 8-28 
R e a l q u i l a una casa á tres cuadras de la calzada del 
£3 Monte compuesta do aa'a. saleta y dos cuartos, toda 
de azotea, en 25 pesos billetes Informarán ca'le de la 
Gloria 138. 3900 4 28 
SE A L Q U I L A 
la casa Riela n. 38. teniendo el frente preparado para un 
establecimiento. Dragones 50, esquina á Rayo impon-
drán. 3982 '4-28 
Se alquila en 5 y inedia onzas oro, la casa espaciosa y fresca Gervasio lii7, entre Reina y Salud; compuesta 
de sala, zaguán, antesala, saleta, ti cuartos bajoa, 2 a l -
tos, entresuelos, patio y traspatio, caballeriaas y demás 
comodidades. En la cuadra n. 131 est l la llave ó i m -
pondrán Prado46. 3977 4 28 
Se alquila la casa San Rafael 103, de zaguán, 2 comedo-res, sala, doce cuartos, nuevo bajoa y tres altos, tres 
oatios cuarto de baño, toda de azulejo, inodoro, cabtL-
Ueriza y salto de agua: en la misma informarán. 
3992 4-28 
OJO A Q U I 
Se alquila un local con vidrieras propio para cualquier 
clase de establecimiento, también varios cuartos á pre-
cios módicos. O'Reilly 10G, depósito do la Legía Fén ix . 
3993 3 28 
Se alquilan unos altos muy frescos, sala y dos cuartos grandes interiores y en punto céntrico. Muralla n. 4*. 
En la misma informarán á todas horas. 
3916 4-27 
SE A L Q U I L A 
una habitación: ee toman v dan referencias Neptuno 2. 
394T 4-27 
Se alquila por una tercera parte mfnoa de lo que vale, la hermosa casa San Nicolás 74 al lado de la Filosofía: 
tiene zaguán, sala, comedor, cinco cuartea, ja rd ín , aa-
leta, patio, caballeriza, dos habitaciones altas y una es-
paciosa cocina. Informarán de la miama de l l " á 4 de la 
tarde. 3939 4 27 
s e alquilan uabitacionea barates á hombres solos ralle de la Habana 59, entre O'Reilly y San Juan de Dios. 
3907 8 27 
SE A L Q U I L A 
la caaa Neptuno n. 142, con 0 cuartos y llave de agua: 
t ra ta rán de su ajuste en Aguiar n. 49, altos. 
SQiS 4-27 
O B E A P Í A 82 
Se alquila en dos onzas oro con fiador á satisfacción: 
la llave está en el n. 81 y ce r ra rán el trato en San Isidro 
n 55. " 3935 4 27 
Se alquila la casa Aguila 45, entre Bernal y Trocadero, con sala, co¡»edor y dos cuartos en la planta baja, y 
las mismas habitaciones en la alta, tiene llave de agua; 
en $30 oro. L a llave eu la bodega esquina á Bernal, é 
informarán Obispo 109, nsquina á Villeeas, altoa de 1$ 
sedería " E l Correo de Pa r IV . 3934 4-37 
E n tres onzas y media oro se alquila la espaciosa casa Trocadero G3, compuesta de seis cuartos bajos, sala, 
saleta de comer, cuarto haño y cocina, dos cuartea altos, 
cocina y lugar escusado: impondrán en Perseverancia 
n. 27, de 8 á 10 de la mañana y de 3 á 5 de la tarde. 
3932 4-27 
Teniente-Rey 50 
entre Habana y Compostela, ee alquila un local propio 
para establecimiento: en la bodega de al lado está la l la -
ve é impondrán, también en San Nicolás 71 
8912 8- 27 
Se alquila en $50 billetes con dador ó dos meses en fondo, la bonita rasa Prado 28, con sala, come lor y 
tres cuartos. En $17 una accesoria callejón de O'Farri í , 
frente á Compostela, con dos habitaciones, cocina, es-
cusado v azoieá. Su dueño Aguacate 12 
3933 4 27 , 
Se alquilan unoa altos muy frescos y ventilados, con entrada independiente, con vista á la calzada del 
Monte y á J e s ú s del Monte y Cerro: callejón del Suspi-
ro ntims. 18 y 20: allí mismo impondrán . 
388S 4-26 
Se alquila <̂ na casa nueva, de maniposter ía y azotea, con 5 posesiones, patio dercado. agua y si quieren un 
gran traspatio de recreo; esta finca es propia' para una 
persona de gusto. Impondrán en la bodega del Reóur'-
so, situada en la calzada del Cerro, entre el paradero 
del Urbano y la escuela de agricultura. 
3894 4 26 
SE A L Q U I L A 
una habitación arando, baja, á caballero ó matrimonio 
sin niños; San Miguel 60, entre Galiano y San Nicolás. 
3899 4-26 
Se alquilan los bajos v parto do los entresuelos d é l a casa Norte 103 esquina á Galiano: en la ba rbe r í a de 
enfrente está la llave ó impondrán Santa Clara 25. 
3855 8-25 
Cte alquila en el Calabazar la fiesca y cómoda casa 
A c a l l e de la Fundac ión esquina á la de Espada, con 
magníficos baños corrientes conocidos por Baños de 
Vento. De su precio y condiciones impondrán calzada 
de San Láza ro n. 2g5. 3779 8-24 
Se alquilan 
La casa calle del Cristo n. 18, propia para dos familias 
con todas las comodidades apetecibles, La llave es tá en 
la bodega inmediata. 
La casa calle del Obispo n. 133 entre Bernaza y V i l l e -
gas, para establecimiento, con suficiente local interior, 
llave de agua, patio, azotea, etc., etc. L a llave en la ?.a-
pateria del lado. Amljas casas ae dan en precioa módicos 
é inform&rán bu ia calle de Mercaderes n. 27, altos, es-
quina á Amargura 3760 g-24 
En Santos Suarez se alquila la casa calle de Santa E -milia número 26 en $20 billetes: la llave en la esquina 
y su dueña Belascoain 65. 3738 6-24 
Se alquila la casa Concordia 138demamp08tería y azo-tea, muy fresca y cómoda, la llave en el 140, de su pre-
cio y dcmí.s condiciones impondrán calzada de San L á -
zaro 225. 3778 8 24 
Frente al Parque Central 
se alquila un piso alto de esquina, con nueve cuartos y 
espaciosos salones, Virtudes 2 esquina á Zulneta. 
3810 15-24 
SE ALQUILAN 
Las casas calle de la Concordia n . 08 y Trocadero n ú -
mero 103 por un módico precio en su alquiler y con la 
ga ran t í a á satisfacción del dueño 6 apoderado. Tanto 
una como la otra tienen pluma de agua: de su alquiler 
imoondrán en Obispo n. 1, des lo las siete de la mañana 
á diez y de una á cinco de la tarde. 
3694 8-22 
MADRUGA. 
{3o alquila la casa calle del Sol, inmediata á los Baños, 
bien por tempéra las, meses ó años; capaz para una lar-
fa familia que quiera i r de temporada: tiene baño propio eagna de manantial. 
También se vende la misma y la que está en la calle 
de los Baños, dichas casas son de la propiedad de la su-
cesión rte D Santiago Alemany y Dols. 
De todo impondrán en la calle del Obispo n. 1, de siete 
á diez de la mañana y de una á cinco d é l a tarde. 
N O T I E N E N S I M I L A E E S N I P A E E C I D A S L A S 
AOUAS D E CARABAÑA 
S A L I N A S S U L F U R A D A S , S U L F A T A D O - S O D I C A S 
purgantes, depurat ivas, d i u r é t i c a s , antibil iosas, ant iherp é t i c a s , antiescrofalosas 
y an t i s i f i l í t i cas . 
Seguras, suaves, benignas y eficaces, toni f ican el organismo en todas 
las edades, sexos y temperamentos. 
Los productos medicinales tienen tanto valor, cuanto más curan; por esta razón una botella de A G U A 
D E C A K . A B A N A representa más valor que todo el manantial de las que quieren aparecer como sus s i -
milares 6 semejantes, españolas ó extranjeras, pareciéndose solamente á laa de C A R A B A Ñ A en que 
purgan bien ó mal, con ó sin molestias, y aparte de otras consecuencias funestas que resultan de su em-
pleo. 
LOS M A S ILUSTRADOS MEDICOS recomiendan y emplean con absoluta preferencia el A G U A D E 
C A K A B A N A , obteniendo en todos los casos satisfactorios resultados, no solo como purgante sin posible 
sus t i tuc ión con n ingún otro, sino como precioso medicamento en las enfermedades del es tómago, hígado, 
vientre, bazo, vicios herpéticos, escrofulosos de interior y exterior. Entre sus componentes se encuentran 
CINCO centigramos por l i t ro del S U L F U R O D E S O D I O hal lándose combinada en estas aguas la acción 
purgante con la acción sulfurosa, cualidad no reunida por ninguna otra agua hasta el dia, y á cuya com-
binación se debe el qne, además de sus notables efectos como salinas, purgantes, atemperantes y an t ib i -
liosas, sean admirables en el herpetismo. esorófulaa, sífilis, etc., etc. 
Es importante que las aguas de C A R A I í AÑA hayan obtenido cuatro grandes premios en un año, tres 
medallas de oro, y más importante aun que más de doscientos profesores, academias y cuerpos médicos ha-
yan certificado sus preciosas cualidades; datos autént icos que aparecerán en la segunda Memoria de estas 
aguas. 
E l agua de C A R A B A Ñ A se vende en todas las farmacias y droguer ías de E s p a ñ a y capitales de E u -
ropa y A m é r ' c a En Cuba depositario principal D R . J O S É S A B R Á , Teniente Rey 41, Habana. 
Depósi to general y propietario. R . J . C H A V A R R I . 
Lé 3„ 87, G A L L E D B A T O C H A , 8 7 . — M A D R I D , fin. 349 ' -29Mz 
CÁLCULO DECIMAL 
incluyendo el £55 p § de subsidio extraordinario de guerra, apl i -
cado a l Arancel de i m p o r t a c i ó n de las Aduanas de la I s l a 
de Cuba, 
POI^ 
F E R N A N D O K1VAS. 
E s t á en prensa y se repart irá en la presente semana la pr i -
mera entrega de esta importante obra que tanta uti l idad re-
portará al Comercio. 
L a s suscriciones y pedidos serán atendidos inmediatamente 
por su autor. 
R I G L A 7 1 , 
Marzo 23 do 1885. 
Correos: Apartado n. 888. 
3?Q3 15-2eMz 
A L<08 HACENDADOS. 
C E N T K O DE I N S P E C C I O N DE C A L D E R A S DE V A P O R x M A Q U I N A S EN G E N E R A L 
B E A C T U A L I D A D . 
Calderas inexplosibles de Ifacyer--privilegio B . S. G D. S. 
Las calderas que ofrecemos pueden verse funcionar cn la Pirotecnia ^Militar de esta ciudad donde es tán insta-
ladas hace años, dando los mejores resultados. Tenemos várioa certificados de las ú l t imas Exposiciones, del Centro 
de Inspección de Calderas de Bélgica y de muchas fábricas donde las emplean con grandes ventajas La fábrica ga-
rantiza una evaporación de 10 litros de agua por kilógramo de carbón hulla lo que no puede conseeulree con n ingu-
na otra caldera de sistema conocido. También tienen la ventaja que si por descuido se las deja sin agua, no hacen 
explosión. 
Continuamos haciéndonos cargo de la instalación de toda r íase de aparatos de elaborar azúcar, como pueden 
verse en los ingenios Andrea (Pozo Redondo) de D. Erancisoo D. Piedra; en el Neptuno, (Cañas) de D. T . Muro, en 
Grati tud (Manafas) de los Sres Raurell & C?¡ Precioso (Cárdenas) de D. E. P. Puesta; en Aracas, (Trinidad) d é l a 
Sra. B . Iznaga. Refinería, (Sagua) de los Sres. Gnardiola y Tejtdor. 
También nos hacemos cargo de reedificar toda clase do aparatos de azúcar. Compramos y vendtmoa máquinas 
de uso. Ponemos Triples efectos. Centrifugas, Tachos, máquinas do moler y cnan'o so relacione con la fabricación 
del azúcar. APARTADO N . 2 3 7 . BARATILLO N . !) . IL RODRIGUEZ. 
2886 4-8 
ECONOMICO 7 CON COMODIDAD. 
Aai lo inspeccionarán los parroquianos y el público en general, el rebajo de precios que desde hoy ofrecen los 
propietarios, tanto en las habitaciones y comidas, que por el mismo precio de S I B I L L E T E S se sirven suculen-
tas, componiéndose de cinco platos variados y demás accesorios. Con toda asistencia 6 st a desayuno, almuerzo, co-
mida y habitaciones, $3 B I L L E T E S diarios. 
1.0 DICHO "EB 
de lo que se convencerán las personus que nos honren con su asistencia. 
P r í n c i p e Alfonso 10, entre Amistad y Aguila 
Form^nti y Kicharte. 
10-19 
KticomontUiio por el baea t ra to 6 iaaiejorablo servicio que tanto le han acreditado 
<iu temporadas anteriores. 
P R E C I O S MODICOS. 
' I R P E t t E W r T A Í V !>• Podro Martas, calle de Zulueta. p i n i n a á Apodaca 
ir. U» 15 1R.1M» 
ALQUILAN 
las casaa calle de Estevez n. 18, de gran capacidad, za-
fuan, gran cocina, capaciesos courtos y patio con agua 8 Vento, bien para casa particular ó establecimiento, 
con fiador principal pagador ó garaiitia á satisfacción 
de su dueño ó apodeiado; al minuo tiempo se alquila 
para establecimiento de her re r ía ó para tren de coches, 
t i solar número 25G de la calzada del Pr ínc ipe Alfonso, 
después de compuestos los techos que hoy se hallan en 
mal estado: de sus alquileres impondrán en la callo del 
Obispo n. 1, 3092 8-22 
^ E V E N O E L A CASA C A L L E DE S A N T O S S U A -
•3rez 27 en Tesus del Moi'ta, frente á la soviedad en la 
misma impondrán. 3958 8-17 
SE V E N D E N B A R A T A S 
juntas ó separadas la eas^ Chavez 30 y Cindadela Leal-
tad 2: en Belascoain 117 trata rtn do su ajuste. 
3930 8-27 
O o alquila la casa cade del Agal la 132 entre calzada del 
¿^Moiite y E^treda, propia para cualquier clase de ea-
tableciuiieuto. puedo verse á todas horas, pues se está 
arreglando de suelos, pinturas, &?, en la misma impon-
drán ó en la calzada de San Lázaro número 223. 
3780 8-24 
O B R A P I A 68, A L T O S , 
se alquila sala y gabinete y un cuarto muy fresco, in-
dependiente: no es casa de huéspedes, hace esquina, rar-
zon por lo que es muy ventilada. 3491 12-18 
SE A L Q U I L A 
la esp&o!o«a casa Manrique 09, entre San Eafaol y San 
José , r eúne comodidades para dos familias y se hace 
gran rebaia en el alquiler. 3382 15-1!) 
A M A K O l i R A ti« e s q u i n a á Compostela, se alquilan habitacionea altas y bajas, con balcón y ventana á 
la calle, á hombrea solos ó matrimonios sin nifioa. Tam-
bién ae alquila una cocina grande con horno y agua: eu 
la misma impondrán. 3318 15-14MZ 
SE A L Q U I L A N 
los espaciosos altos ó cuartos separados para escritorio 
y familia, en la calle de Meroaderea n. 31, frente al Ban-
co del Comercio. 3296 2G-13Mz 
Dos casas muy baratas, 
capaces para familias de pocas personas, la una Aguiar 
n . 19, la otra Habana n. 24. 
' ' 3258 ' 15 13MJ! 
Se alquilan loa altos de la relojería arntiiicuna. Merca-deres 13, y unos magníficos almacenes, propios para 
cualquier com reíante, por lo espacioso y modicidad de 
su precio. Relojería americana. Mercad «rea 13 infor-
marán. 3256 15-13Mz 
Se alquilan los vemilados altoa de la casa Üscobai- 74, esquina á Concordia, con piso de mármol, seis habi-
taciones, agua, azotea y entrada independiente, ta<nbien 
ae cede toda la casa para familia ó establecimiento, t ie-
t e cloaca: en la misma informarán. 3283 15-13 
Se alquila el primer piso da la casa 71 (lo la callo de Cuba esquina á Mural la propia para oficinas de al-
guna empresa ó para varios escritorios. También se 
alqui a en la misma casa nn local para almacén con fren-
te á la calle d-i la Muralla. Informarán de su ajuste 
Muralla 21. 3126 26 11 M 
Se alquilan los espaciosos altos de la casa calle de Cuba número 37 esquina á la do ü 'Roil ly propios para ho-
tel ó para una larga familia: impondrán Amargura 23. 
3557 26F-28 
SE A L Q U I L A N 
unos altoa propios para ipia corta familia, una gran sala 
para eacritorios de Empresas ó bufetes, v unoa bajos 
como para depósito de tabacos, cigarros 6 fósforos. Ofi-
cios 14. 2660 26-28f 
Pérdidas, 
PÉ K D I O A . -SE H A E X T R A V I A D O U N r E -rr i to galio que eitiende por Mister, color amarillo, 
5 benugas ó lunares en la cara y baiba; con nn collar de 
cadenita y un>% campanilla: el quo lo presento eu la casa 
Concordia n. 70 ó dé razón de su paradero, se le agrade-
oí-rá y grat i f lc i rá genoroeamente. 3984 4-28 
H A B I É N D O S E S X T l l A V I A D O A UNA S E Ñ O R A desdo la calle de Neptuno á Obrapia y Obispo un are-
te en forrea de clavo, de zafiro y brillantes, so suplica al 
quo lo haya encontrado lo devuelva á su durí ia y será 
gratificado generosamente, XepTuno cafóFornon cuarto 
n. 11. 3913 4-27, 
H A D E S A P A R E C I D O 
un perro perdiguero, color chocolate, tiene cortaduras 
en las orejas: el que lo entregue en Obrapía 20 será 
Sratificado. 3740 6 24 
V e n t a s 
DE FINCAS Y ESTABLECIMIENTOS. 
S E V E ^ D E 
en Sagua laCrande una casado tablay tojas, ailuada en 
la calle do la Aurora ef q nina á la de Casariego, coupuos-
ta de sala, seis cuarto-i y demás servidumbre, libro de 
todo gravámou. Las personas que se interesen por ella 
podrán hacer oferta en el consulado general de I tal ia en 
la Habana. Bernaza 3.r> y 37, a tes, ó en Sagua la Grande 
al ae&or agente consular de Francia. 
4023 8-29 
SE V E N D E UN S O L A R E N M A T A N Z A S P R O -pio por su situación para cualquierindus'tria, es tá al-
quilado y deja más del uno por ciento mensual Impon-
drán Consulado 1̂ 2 de 7 á 11 de la mañana . 
3985 • • • • 
SE V E N D E UNA C A R B O N E R I A E N E L B A R R I O de Paula, que hace de 20 pesos á 2S. por no poderla 
asistir su duefio. Impondrán Pocito n . 13. 
3976 6 28 
SE V E N D E N 
varias casas chicas desde $1 000 hasta 4 000 billetes, tres 
en la calle de la Gloria: impondrán á todas horas Gloria 
n . 123, v otras en otros barrios. 
3968 4-28 
CE URO.—SE V E N D E N C U A T R O CASAS D E mampostería. tabla y teja, juntas 6 separadas, Fa l -
gneras números 9, 13, 15 y Lombillo 2, á dos cuadras del 
Tul ipán; también la bodega que está en el n . 15, que ha-
ce esquina á Lombillo: en la misma informarán á todas 
horas. 3964 4-28 
SE V E N D E UNA CASA, L I B R E D E T O D O G R A -vámen, & 3 cuadras de la calzada del Monte; com-
puesta de sala saleta y 2 cuartos, toda de azotea, en 
900 pesos oro. Impondrán Gloria 138, letra A , entre F i -
guras y Cármen. 3967 4-28 
EN « 6 0 0 ORO L A C A S I T A A N T O N R E C I O 1S entre Monte y Tenerife, alquilada en $23 billetes, 
produce el3 por 100, sus t í tu los y contribuciones al co-
rrinte. Costó según escritura anterior $1055 oro y se rea-
liza por urgencia de familia. Su duefio San Kicolás 92. 
3914 4-27 
EN «52,650 ORO SE V E N D E UNA CASA C A L L E de Keptno, compuesta de sala, comedor, dos cuar-
tos, toda de azotea,. terreno redimido, con frente á la 
brisa, Centro de Negocios, Obispo 16 B. de 11 á 4. 
3960 4-27 
H O R R O R O S A GANGA. 
Por tener que marcharse su duefio á Esp^fia se vende 
en Sagua la Orando una agencia foneraria completa, 
conteniendo cuatro coches de úl t ima moda, cuatro v ic -
torias, un milord. un copó, dea carrea de mudadas y un 
carretón, todos nuevos y con sus correspondientes a-
rreos. Además cuenta dicha agencia con sois hermosea 
caballos ámaeslradós, un complrtto taller de oarplnte-
ría y her rer ía . Se vende ¡todo junto ó separado í elección 
del comprador. 
Aprovecnad la ganga y dirigirse á su dueño, Jo sé 
Buaqueti, C 383 8Q-32M ' 
E N S7,750 ORO 
libres para el vendedor y reconocer un censo redimible 
de $1,560 al 5 por 100 al año, se venden las tres caeas So-
l lodad esquina á Sau Miguel. 8, 10 y 12: la primera con 
agua y gas, sala, saleta, zaguán, aposento, tres cuartos, 
I cocina, cuarto de baño, espléndido patio con un sur t i -
• dor. IVdas de mamposter ía azoteay tejas, de más por-
menores d i r i g i r s e á s u s dueños: Bernaza36, outreanelos, 
á Josefa Gcmez. 3920 8- 27 
POR NO P O D E R L O F A B R I C A R P O R F A L T A de numerario ae vendo un a dar con dos cuartos de 
tabla y teja francesa y con mucho material para fabr i -
car de mampostería: impondrán en el mismo á todas 
horas del dia, calle de Espada 27, entro Valle v Zanja. 
376S '(¡-24 
De animales. 
SE V E N D E 
una burra resen'ina, de buena y abundante leche. Ga-
liano 105 informarán. 4010 4-29 
De carruajes. 
Se venden 
dos hermosos quitrines nuevos, Dragonea 42 se pueden 
ver y t ra ta rán do su precio á todas horas. 
3926 8-27 
Ü E V E N D E UN B O N I T O ¡ H I L O R D F R A N C E S D E 
£5muy poco uso preparado para pareja y para un solo 
caballo: puede veweá todas ñoras Teuionte-Koy 54, t a -
labar ter ía La Fama. 3850 15-25 
d-as^g'a. 
Amargura 54 se venden los siguientes carruajes: un 
raiiord en 4 onzas, una duquesa 5 onzas una victoria 7 
onzas en oro y úl t imos precios. 3868 8-25 
PO R A U S E N T A R S E SU D U E Ñ O Y E N COMODO precio se venden Juntos ó separadamente una duque-
sa milord de construcción moderna y en muy bneu es-
tado, con sus arreos y démás necesidades; y un caballo 
americano moro nu-lado, sano, jóven y ile exoolontea 
cualidades: Concordia 59. 3712 8-22 
^ E V E N D E N L A M P A R A S D E C R I S T A L Y 
^bronce, cuadres y muebles de sala, comedor y alco-
bas y por últ imo los enseres todos de una casa. In for -
marán Cadenas 24. Gnanabacoa, á dos cuadras del pa-
radero. 4019 4-29 
MU E B L E S . SE V E N D E ÜN E N C A P A B A T E , . nn canastillero, un velador, una me a pequeña y un 
binó, todo do caoba, as í como un tinajero con piedra y 
t i n a j i y varias lámparas, todo muy barato Casa de laa 
Viudas, niao bajo, frente á Belascoain 
4< '46 4 20 
O JO.—COMPORTELA SV. r^E R E A L I Z A N T O -1I03 los muebles de la casa ):av un gran surtido y 
sodau baratíaimoe: también so venda un juego cuarto de 
nogal, rosa muy bu u*, propio para los que se vayan á 
casar; un magnífico piano y otras cosas más. Compos-
tela 50. 4007 4-29 
S E V E N D E 
en precio barat ís imo nn excelente piano, calle de la Ro-
sa 11. 3 esquina á Vista-Hermosa, Tul ipán. 
4014 15-29 
SE V E N D E N DOS T R A J E S D E C O C H E R O Y lacayo con sus correspondient s capotes, u-a funda 
de carruaje, dos cortinas persianas, una mcaita do f u -
mador, varias cornisas de caoba, una sombrerera y bas-
tonera, una nevera y varias lámparas, todo muv'bara-
to en Cerrada del Paseo n. 1. 4018 4 29 
V2E VENDEN LOS MUEULES HUSCIENTES: 
Acamas grandes y de niñ.is, juego de sala tocador, me-
sa corredera, escaparate, jarrero, aparador, una cance-
la dn cedro propia para un colegio ó divi t ion do una ha-
bitación, celumpios. idllas v otros út i les de casa, todo 
barato. Lamparilla 82. 3962 4-27 
( U S A DE PRESTAMOS 
L A E S P E R A N Z A , 
San Miguel mlmero 60. 
Sa avisa á los que tengan empeños en esta casa con las 
papeletas números 7.119 — 8 414—8.439—8,4B7—8,490— 
8 901—8 933-9 105—9,190—9 270. vengan á sacarlas ó 
prorrogarl.n en el tórminodw ocho dias á contar desde 
esta focha, de lo contrario me veré en la precisión de po-
ner.'as á 1* venta. Lo mismo se advierte á todos loa que 
Aligan ana empeños cumplidos. En la miama hay dp 
l> pata un escaparate dp palisandro con puertas de espe-
jo, un piano y otros muebles, hatajas y ropas, todo muy 
barato.—Habana, marzo2 do 1885 —Aitonio Salas. 
3927 . 8-27 
DOS J U E G O S D E L U I S X V , UNO N U E V O , se venden en la calle de los Angeles n. 27, un esca-
parate oon molduras en $50, otro en $35. un lavabo toca-
dor en $25, un filtro en $7, una urna en $8, sillas y meae-
dores baratos, 2 espejos de cuerpo entero, iguales, un 
óbalo con espejo, un escaparate de espejos como pocos, 
juntos ó por piezas; ain reparar en precios. 
3953 4-27 
PO R M A R C H A R S E L A F A M I L I A E L D I A 5 próximo, para la Península , se venden muy baratos 
los muebles que quelan en la casa Virtudes '37: se a l -
quila ésta y ae vende también nn vle-a-vis, un troncp 
de arreos y una yegua criolla, maestra de t iro. 
3900 4-26 
GANGA. 
Se vende el armatoRto con acción al local S. Rafael 20, 
esquina á la de AmiMad, tiene 8 puertas, propio para 
tienda de ropa, sombrerer ía , sas t rer ía , cafó, etc. 
También se venden dos fogones, dos carpetas, dos t a -
rimas con espejo y cuatro meeaa; todo se da muy barato 
y en la misma informarán. 3892 8-26 
Muebles barat í s imos 
SAN MIGUEL NÚMKKO 36, ENTRE INDUSTRIA Y AMISTAD. 
Fscpparates á $15, <01 50, 75 y $950; lavabos de $25 á 
$50; tocadores de $15 á $45; palanganerns de $1 á 12, con 
mármol y sin 61; lamparas de cristal y de bronce de $10 á 
SO; mesas de centro de $3 á 18; espejos de É35 á 50; per-
cheros, sillas, sillonea, cua roa, oanaatilleros, camas, 
bufetea y otra infinidad do objetos que se dan muy ba-
ratea. 3923 6 27 
Oasa de préstamos [La Fer ia , 
FACTORIA 42. 
Máquinas de coser á 15, 20 y 25 pesos billetes. 
3817 5-2£ 
M U Y B 4 R A T O SE V E N D E UN E L E G A N T E juego de cuarto üe nogal, un bonito canastillero de 
palisandro, un magnífico pianino y todos los demás 
muebles dé l a oasa Animas 103: también hay infinidad 
do tinas con buenas dores, que se dan casi regaladas 
por ausentarse suduefia. 3767 S-2i 
ALMACEN DE PIANOS DE T, J . CURTIS. 
A M I S T A D 9 0 , E S Q U I N A A S A N J O S É , 
E n este acreditado establecimiento se e s t án recibiendo 
pianos de las famosas fábricas de Ployel, Gaveau. Se, que 
ee voaden sumamente módicos, arreglado á los tiempos. 
Hay uu gran surtido de pianos usados, garantizados, 
al alcance de todas las fortunas. Se compran, cambian, 
alquilan y componen pianos de todas clases. 
3508 26-18Mz 
C A M A S 
Se acaba de recibir un gran surtido de todas clases y 
formas y bastidores metál icos Cuba .—Almacén de mue-
bles de Nemesio Pérez , Bernaza 39 y 41. 
3385 15-13 
SE V E N D E U N A S I L L A M E J I C A N A N U E V A con su freno y se da en proporción, Luz 84: en la miama 
hay una vidriera nueva también , propia para un barat i -
llo ó tren de lavado. 3949 4-27 
De maquinaria. 
SE LLEGO A L COLMO D E L A PERFE00I01T. 
£¡£7 L A T E R C E R M A Q U I N A . 
Lia tercer m á q u i n a de COSQI* 
que acaba de Inventarse en los 
talleres de la C o m p a ñ í a de 
SINGEROB ei 3osss i33ESi«-A.' ,r , ,crM: 
de las maquinas de coser, ea decir, es superior á cuanto 
la idea pueda formarse de la perfectibilidad de una m á -
quina. Sin absoluto, no hace ruido, como ráp ida y ligera, 
no tiene r iva l ; al paso que por la peculiaridad de í-a 
C O N S T R U C C I O N , E S T Á E X E N T A DE D E S C O M -
P O S I C I O N E S ; P E R O , H E C H O S , H E C H O S , V K -
N I D Á V E R L A Y P R O B A D LA. 
t J L T I M A S B F Q R M A . 
E s la qne ia C o m p a ñ í a de S i n -
ger acaba de liacer en sus po-
pulares m á q u i n a s de coser, de 
SINGiER, para familia, tan coaooidau d é l a s sofioras de 
Cuba. Est^ reforma, consiste de varias piezas nuevas, 
que dan por resultado que la m á q u i n a sea m á s sólida, 
m,' B ligera y que no haga ruido. Sépase que somos loa 
únicos que recibimos las máqu inas LEGÍTIMAS y que 
T O D A S L A S D E M Á S QUE CON E L N O M B R E D B 
S U b U L S e x » SE VEN A N U N C I A D A » , SON S I M -
P L E S I M I T A C I O N E S , Y COMO P R E C I O D E -
S A F I A M O S T O D A C O M P E T E N C I A . 
A L Y A í l E Z Y H I J Í S E . — O B I S P O 128. 
A T E N C I O N , 
que vendemos 
muy barato. 
E l . CÉtiKBKB HILO DK MÁQUINA L A S A R M A S D E LA 
H A B A N A . RKLOJJSS DB SOBRE MESA, DE TODAS CLA-
SES. MÁQUINAS DE CALAB CON TORNO, PARA AFICIONA-
DOS. CAJAS FUERTBS DE HIERRO. CUADERNOS T PA-
TRONES PARA CORTAR VESTIDOS DB ÚLTIMA MODA T SIKK-
PRE DB NOTRDAD. 
A L Y A í l E Z Y H I I Í S F . — O B I S P O 128. 
o. sn? 'm-13my 
Vino de mesa. 
E l famoso vino de la marca "Pago del Morisco" en 
Valladolid. sa vende pn Lamparilla l l . i á $3-50 oro caja 
de 13 botella». 4022 15-29 
P l á t a n o s pasa. 
I l ico manjar. Se venden en í a perfumer ía Brazo Fuer-
te, O'Reilly esquina á Cuba. 
3910 4-27 
helado de caña 
E l acreditado d-d ingenio San Isidro se vende por ga-
rrafones. Cuba 52, esquina á Empedrado. 
3959 20-2"Mz 
AVJSO. 
A loa consumidores do fmtaa en almivar para cubrir, 
confiterías, du lcer ías y á las casas particulares. 
Por el vapor espaiiol "Castilla" se ha recibido un sur-
tido en latas de 50 libras y de á 0 de esta delicada fruta: 
fieras, albaricoques, ciruelas, higos y melocotones, de a . icr^dit ida marca de D . Manuel Pou. 
Unico deposito cn la calle del Obispo n. 1. 
3C90 8-22 
I D E L L O R M 
E n todos los almacenes de v íveres al por mayor hay 
siempre existencia de este vino, cuya legitimidad no 
podemos garantizar ou otros envases que en cuarterolas 
cuyo tapón 1 luve la marca de fuego M . P.—Unicos re-
ceptores—J Eafocaa y C?, Calle de Tacón n. 6 
1383 52-1 F 
g n e r í a Y Perfumería 
JL 
Célebres pildoras del especialista Dr . Morales contra 
ía debilidad, impotencia, espermatorrea y esterilidad. 
$u uso exento du todo peligro. Se vende en laa pr inc i -
pales farmacias á $2 oro caja. Depósit o on la Habana 
farmacia de Valdós, Obispo 27 y Sarrá, Teniente-Rey 
n. t i DR. M O R A L E S , C A R R E T A S . 31>. > 1 A D R Í D . 
C n. 247 1 Mz 
A E R E A D A A N T I B I L I O S A . 
Inven tada en 1830 y perfeccionada en 1840. 
POR 
D . J U A N J O S É M A R Q U E Z . 
Habiendo sabido que hay q u i é n falsifica 
m i magnesia, usando la marca que es de m i 
exclusiva p rop iedad , seguo lo prevenido 
por S. M . en Real Decreto de 20 de nov iem-
bre de 1850; y sabiendo que l a falsif icación 
nunca s e r á perfecta, por lo cual el consu-
mido r ha de ser el m á s per judicado, por 
ahora, en vez de adoptar l a p e r s e c u c i ó n á 
que tengo derecho, he resuelto quo las ca-
r á t u l a s de m i magnesia aereada a n t i b l ü i o s a 
l leven desde esta fecha l a firma a u t ó g r a f a 
con t i n t a ro ja de m i hi jo M i g u e l J . M á r q u e z , 
resultando falsificados todos los pomos que 
no tengan este requisi to en lo adelante. 
Sirva, pues, de aviso a l p ú b l i c o , y espe-
cialmente á quien haya invad ido mis dere-
chos; pues, si persiste, d e s p u é s de esto, 
h a r é que l a ley castigue su d e f r a u d a c i ó n . 
Habana, 2 de febrero de 1885. 
1412 d l 5 - l — a l 5 - 3 
Miscelánea. 
L E G I A F E N I X . 
Se hace presente á loa conpumidoros, quo para mayor 
comodidad, so vende en las boticas: p ruóvese una m í -
nima cantidad para convencerse del grandioso resultado. 
Depósi to O'Eeilly n . l^e. 4037 3-29 
C O B R E Y H I E R R O V I E J O S 
Se vende una gran partida todo envasado y listo para 
embarcar. 3997 ' 4 28 
WIM SÜNG WO Y CP. 
33, R E I N A 33. 
Toda clase de efectos muy baratos se venden; toda 
clase do objetos japoneses y también de abanicos muy 
finos de China, guantes y pañuelos de colores; hay toda 
clase de tozas de china y jarros grandes y chicos para 
flores é infinidad de objetos de China, finos y baratos: 
hay gran surtido do objetos chinos, desde hoy se pone 
todo á la mitad de su precio. 
Se ío ras , señori tas y caballeros venid que todo se ven-
de barato. 2í!95 45-5Mz 
REALIZACION 
La pele ter ía " F l Almacén", situada calle de Aguiar 
n. 104 esquina á Lamparilla, vende todas sus existen-
cfasá loa precios fabulosamente baratos que la época de 
tirantez requiere para salir pronto de todas ellas, bien 
al detall por lotes ó en conjunto; admit iéndose proposi-
ciones para el armatoste y derecho á la localidad. 
3150 15 17Mz 
Anuncios extranjeros. 
contra los Dolores de /a cabeza, el Estreñimiento del vientre, la 
Indigestión,e\ Abatimiento de las fuerzas y las Fiebres producidas 
por w frío. El piecave y alivia rápidamente ó cura las mas graves 
{crinas <le las Fiebres Tifoidea, Escarlatina y Amarilla, y las 
otras tiebres como la do las Viruelas, la del Sarampión, las 
Erupciones, las Eniermedadcs cutáneas y los otros vicios 
de la sangre. 
" l e lia salvado la Vida" 
« por que la fiebre me acometió, con violencia y cn pocos días. 
« me ballú completamente restablecido. »— Extracto de una carta 
de C. Kitzgorald Esq., anticuo corresponsal del " Manchester 
Guardian " cn la Albania relinéndose al 
LÁMPLOÜGH'S PYRETIG SÁLINE 
Bl Dr.J.AV.tiowsing oficribe: " Ko le heempleado en 
42 casos de la Fiebre amar i lia y tengo la satisfacción 
de afirmar que no he perdido i enfermo alguno". 
Se vpgde eu las mas de todos los Farmacécticos, en botellas 
H. LAMPLOUGH, 113, Holborn, LONDRES, E. C. 
Depositario en la Habana : J O S É Sli-JlTiD*. 
E N F E R M E D A D E S DELPECHO 
D E L D ? C H U R C H I L L 
E l D O C T O R C H U R C H I L L , autor 
del descubrimiento de las propiedades 
curativas de los H l p o f o s í i t o s en 1 
T i s i s p u l m o n a r , pone en conocimiento 
de sus colegas los s e ñ o r e s m é d i c o s que no 
reconoce como verdaderas n i recomienda 
ningunas otras preparaciones que las que 
son fabricadas por Mr S W A N N , F a r m a 
centico, 12, calle Cast igl ione, en P a r í s . 
Los J a r a b e s de H i p o f o s f í t o s de 
Sosa , de C a l y de H i e r r o , se venden 
solamente en frascos cuadrados . Cada 
frasco verdadero l leva el nombre del 
D O C T O R C H U R C H I L . L . cn e l v idr io , 
con su firma repetida cuatro veces en el 
sobre de papel que envuelve el frasco y 
sobre la banda de papel encarnada que cu-
bre el t apón y ademas la etiqueta con la 
marca de fabrica de la Botica de S W A N N . 
Se espenden en las pr inc ipa les Bot icas 
R O W L A N D S ' 
K A L Y D O R 
E s u n agua oriental y vegetal para bermosear 
la tez y el cutis : hace, q u e d e s a p a r e z c a n 
l a s Pecas, l o a t ezado y m o r e n o t i e l r o s -
t r o , l a s JP i ca i l u r a s de los I n s e c t o s y 
t o d a s l a s E r u p c i o n e s c u t á n e a s . En las 
estaciones calorosas el K A L V D O K . es m u y 
refrigerante y quita la flojedad a l l í o s t r o , 
á l a s I f lanos y á los B r a z o s s i e n d o , BÍ 
mismo tiempo, comp le t amen te inofens ivo . 
P í d a s e , en todas las D r o g u e r í a s y P e r f u m e r í a s , 
ROWLANDS' KALYDOR de20,HattoiiGardeB,Londres. 
S U S P E N S O R I O M I L L E R E T 
e l á s t i c o , s i n Banda bajo 
los mus lo s . 
Para evitar las falsiflcactones, 
exigir la marca del inventor, 
siempre adjunta.-
REGISTKADO B r a g u e r o s . M e d i a s p a r a v a r i c e s 
fiULERET.LE GONIDEC, snncessor.ParMD,calle J.-J.-Rousseau, 
E 
L A S 
B I . E N O R R A G I A 8 
G O N O R R E A S 
F L U J O S B l . ^ O S S 
D E R R A M E S 
r e c i e n t e s y antiguos, son 
c u r a d o s e n a lgunos dias, en 
s e c r e t o , s i n r é g i m e n ni ti-
s a n a s , s i n cansar ni molestar 
l o s ó r g a n o s digestivos, porlasB 
e I n y e c c i ó n de I 
K A V A 
D E L DOCTOR FOÜRNIEB 
F & r i s . S S . P l a c e de l a Aiacteleiiie| 
Iiiliseqae n lis Csiis, n h: ^ipetis^ 
j M Us Pildons se bille l i lastriptici / f l Z 
Depositario en La Habana : JOSÉ UOU 
H 
T I N T U R A 
p a r a l o s C a b e l l o s y la 
Esta T in tu ra es, sin contn 
la mejor, la mas segura y li 
Ú N I C A INOFENSIVA 
JVeff t 'o , — M o r e n o , — 
aELLÉFRÉÍlES 
©T-A. -v -e :n . -uLe c i e r O p é r a ^ 
M E D A L L A de ORO 
en la Exposición Universal de Patls, t i i l l l l 
S l i i r l e y ' s 
R E U R A L G I C G R I S i 
2, Wesbourne Grove Bayswa(efpl| 
- 3L.01NIDKES -
Remedio contra ios Dolores nerviososail: 
y en los Miembros del Cuerpo. 
X J ^ O E X T E R N 
I n f a l i t i l Q contra i 
los DOLORES de CABEZA m m m 
PRKCIO : 1/1 1/2 Y 2/. 
Deposi tar io c n l a H a b a n a : JOStm 
A S M A 
CATARRO, OPRESION, 
TOS. PALPITACIONES 
y todas las afec-
ciones de las vias respiratorias, se calman 
inmediatamente v se curan usando ios 
T U B O S L E V A S S E U R . 
NEURALGIAS DE ESI lytodaslasá 
n e s n e r v i o s a s se curan inmediataMil 
las P I L D O R A S A N T I - N E U F 
de l D r C R O N I E R . 
P A R I S , Farmacia , 23, calle de la Monnaie. — En I f t J T a h a n n : J O S É SARRA; — LOBETÍ, 
OPRESIONES A S M A NEUfUL6l5S TOS. V^B» M| HB % M QB CURADOS CATARECS, CONSTIPADOS Bfcfe^fc^r-aang iT T T W por ios CIGABJLLOS ESPH 
Aspi rando e l h u m o , penet ra en e! Peclio, ca lma e l sistema nervioso, íaciliU1 
la e x p e c t o r a c i ó n y favorece las funciones de los ó r g a n o s respiratorios. 
[E.xUjir esta firma : J. ESPIC.) 
V 6 í ; t a i t a r : : i H y o r J . ri.&z:£6\ í 3 « , r u ó tni-Lazare, t'm-i*. 
Depósihrios «• la Habana : JOSE SARRA; — LOBE v C ; — G0NZALE& 
ADMINISTRACION : 
PARIS, 8, Boulevard Montmartre, Pü 
P A S T I L L A S DIGESTIVAS faMcaíaJ 
V i c h y con las Sales estraidas de las r 
Son de u n sabor agradable v de un d 
g u r o con t ra las Acsdiasy I/iffestwmi 
SALES DE VICHY PARA BAK0S. U n r o l i o para u n B a ñ o , para las personas auc no pueden ir 
Para evitar las falsificaciones.. exíjase sohre todos los Productos la 
E n la Habana y Matanzas, los p roduc ios a r r iba ineucionac os se eucuenlran encaalr] 
M A T H I A S H e r m a n o s ; — J O S É S A R R A . 
Y I C H Y 
Cuidado con Í?.K ' s l s i f l 
AGUA de MELIS 
de los Carmelitas 
Z F V ^ IR, I S , X ^ t , Ga l l e 
Contra la A p o p l e j í a , el C ó l e r a , Mareo , FiaLo: 
¡ F iebre a m a r i l l a , etc. Véase el prospecto cn qu 
E x í j a s e la e l i . i uc ta b l a n c a y negra quo deben l levar pegadalos 
frascos rte todos t a m a ñ o s . — E x í j a s e la f i rma de 
j U n i c o s s v i c c e s o r d e l o s C a r m e l i 
d e l ' A b b a y e , I P - A - R I S . 
Desmayos , Ind iges t iones , ^̂ ""N 
da frasco tiebe estar envuelto. _ f - ^ ^ ó C I / j ^ i 
D e p ó s i t o s en las Farmacias de las A m é r i c a s . 
E n C a s a d e t o d o s l o s P e r f u m i s t a s y P e l u q u e r o s 
d e F r a r i c i a y d e l E s t r a n j e r o 
-.í'.vR.VDO \ L BISMUTO I 
POP C^HE-SIiee -^rj%_-^, PERFUMISTÍI 
"=3, m x e c l t í J e», Z F ^ i r s c , 9 - - FATEISI 
IVINOdeGILBERTSi 
FEBRIFUGO FORTIFICANTE aprobado por la Academia de Medicina de Pañi. 
Sesenta a ñ o s de £ s p e n @ n o i a 
' y de_ b u e n é x i t o hau demostrado la e f i c a c i a i n c o n t e s t a b l e de este VIM"© sea como om 
^ p e r i ó d i c o para cor tar las C a l e n t u r a s y evi tar su r e a p a r i c i ó n , sea como /OJ-ÍideanteealJ 
C o n v a l e c e n c i a s , I S e b i l i d a d de l a S a n g r e , y a l t a de TCenstruacIon, inapetencia ,9i |« | 
1 t i e n e s d i f i e i l e s , E n i e r m o d a d e s n e r v i o s a s , B e b i l i d a d causr.da por la edad ó porlosesc 
i fsfe V i n o que contiene muchos mas principios setivos que las prcparacicr.es simiiares debe vendentif.̂  
i un poco mas caros.— No se dé importancia at precio á razón de la eficacia muy reconocida del mai t iq l 
F a r m a c i a C 3 - . S S 2 E j C 3 - X J T I I ^ a ' 5 378, r u é S a i n t - H o n o r é . P A R I S 
D e p ó s i t o s e n l a H a b a n a : J O S 3 3 S - A - i s i a - A . ; - x . O B t ó ~ v o » . 
E l Ú N I C O J A B O N Q U E N U N C A S E E N R A N C I A 
y q u e , p o r e s t a s o l a r a z ó n , 
n o p u e d e n u n c a d a ñ a r a l C u t i s . 
A C E I T E D E H I G A D O 
D E F R E S N E 
TODOS LOS ENFERMOS DEL PECHO 
H a n de leer lo siguiente : 
Esta nueva p r e p a r a c i ó n de A c e i t e de H í g a d o de B a c a l a o , posee no] 
solamente todas las v i r t u d e s y propr iedades de tan precioso remedio,perol 
i tomase t a m b i é n , s in repugnancia a lgunapor par te de los enfermosmasdelica-[ 
|dos y es de segura a s i m i l a c i ó n con la afortunada ad ic ión de PancreatmaJ 
Este medicamento ha rec ib ido l a a p r o b a c i ó n de los Médicos delaFacul-) 
1 tad de Paris , t ras u n s i n n ú m e r o de esperimentos efectuados en los hespi-
á ta les de l a Capital . Hoy dia , todos los m é d i c o s recetan el Aceite de|j 
H í g a d o P a n c r e á t i c o de D e f r e s n e como ú n i c o agente para curar radi-j 
c á l m e n l e e l RAQUITISMO, L A TISIS PULMONAR, y las demás afeccionesf 
que i m p i d e n los efectos de l a n u t r i c i ó n y assimilacion. 
D E F R E S N E , proveedor de los Hospitales de Paris, A u t o r de l a Peptona, y enhaíai 
G O O S B O N B B O U T O T 
ALQDITEAN DE GÜYOT 
El A l q u i t r á n de Ctayot sirve para preparar instantáneamente el agua de aiquitran mas 
eficáz y agradable para los estómagos delicados. Ella purifica la sangre, aumenta el apetito, 
restablece las fuerzas y es eficacísima en todas las enfermedades de los pulmones, en los catarros 
de la vegiga y en las afecciones de las mucosas. 
El A l q u i t r á n de O n y o t ha sido experimentado con gran éxito, en los principales hospitales 
de Francia, Bélgica y España. 
Dtt?ante los grandes calores y en tiempos de epidemias, se hace 
con el la bebida mas higiénica y preservadora. ün solo frasco sirve 
para preparar doce litros de la mas saludable de 
las bebidas. 
El A l q u i t r á n de G n j o t A U T E R i -
T S C O se vende en frascos que llevan, 
en sus etiquetas, la firma escrita con. 
tres colores. 
Venta por menor en la mayor parte de 
as Farmacias. 
F a b r l c a t i o n p o r m a y o r : 
L a C a s a L . . I F R E R E et 
C h . X O E & C l l O r a , 1 9 , r u é 
(cal le) J a c o b , e n Parfis. 
